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Indústria de produtos eletrônicos Novus, instalada no Parque Canoas de Inovação, fabrica equipamentos como controladores e sensores

Indústria da inovação 
avança na Macrorregião 

Metropolitana do RS
Ecossistema de parques tecnológicos, universidades, startups e grandes 
empresas do setor ganha impulso com novas fábricas de semicondutores
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AS CINCO REGIÕES
Regiões Sul, Centro-Sul, Campanha e 
Fronteira Oeste
Evento em Bagé foi realizado 
no dia 5 de junho

Regiões Central, Vales do Taquari, do Jaguari, 
do Rio Pardo e Jacuí Centro
Evento em Lajeado realizado  
no dia 10 de julho

Regiões Serra, Campos de Cima da Serra, 
Hortênsias, Vales do Paranhana e do Caí
Evento em Garibaldi realizado 
em 7 de agosto

Regiões Norte, Noroeste Colonial, Fronteira 
Noroeste, Missões, Celeiro, Médio Alto 
Uruguai, Nordeste, Produção, Alto da Serra do 
Botucaraí, Rio da Várzea e Alto Jacuí
Evento em Cruz Alta realizado em 9 de outubro

Regiões Metropolitana, Vale do Sinos e Litoral
Evento em Porto Alegre realizado 
no dia 6 de novembro

Bagé

Lajeado

Garibaldi

Porto Alegre

Cruz Alta

Panorama

Um levantamento 
da economia do 
RS dividida em 
cinco regiões
Terceira temporada do Mapa 
Econômico do RS faz raio-x 
atualizado das cadeias produtivas 
e das riquezas em solo gaúcho

Pelo terceiro ano consecuti-
vo, o Jornal do Comércio promo-
ve o mapeamento da economia 
do Rio Grande do Sul. Esta é a 
quinta e última edição de 2025, 
e abrange as Regiões Metro-
politana, Vale do Sinos e Lito-
ral. O evento para discutir essa 
parte do Estado com lideranças 

regionais aconteceu em 
6 de novembro em Por-
to Alegre. Este especial traz 
uma análise de oportunidades 
e desa�os ao desenvolvimento 
dessa macrorregião, além de in-
dicadores como o Produto Inter-
no Bruto (PIB) de cada microrre-
gião do RS, listado abaixo.

Os dois maiores PIBs entre os 28 Coredes – organização regional 
utilizada pelo Estado há mais de 30 anos – estão na Macrorregião 
Metropolitana, tema deste capítulo do Mapa Econômico do RS. A 
Região Metropolitana, onde está Porto Alegre, lidera, com 22,61% 
do PIB do RS, seguida pelo Vale do Sinos, com 11,78%. A outra 
microrregião desta área, o Litoral, tem um PIB menor, mas tem forte 
crescimento populacional. Os dados são de 2021.

A Região Norte se tornou a segunda maior economia entre as 
macrorregiões deste Mapa. A Região da Produção, onde está Passo 
Fundo, tem o maior PIB entre as 11 microrregiões do Norte do RS.

A Região da Serra desponta com o terceiro maior PIB entre os 28 
Coredes, representando 10,94% da economia gaúcha. Com outras 
microrregiões desta parte do Estado, chega a 16,50% do PIB.

As Regiões Sul, Centro-Sul, Campanha e Fronteira Oeste têm 
13,47% do PIB gaúcho, com amplo potencial de crescimento.

O menor PIB entre as 5 macrorregiões está na área central, com 
12,19%, mas as Regiões Central e dos Vales crescem mais do que 
outras proporcionalmente.

Corede
PIB 2020  
(em R$)

PIB 2021  
(em R$)

Participação 
aproximada no PIB 

estadual (2021)

Macrorregião no 
Mapa Econômico

1. Metropolitana 116.084.255.683 131.450.070.517 22,61% Metropolitana

2. Vale do Rio  
dos Sinos

59.233.708.601 68.494.654.247 11,78% Metropolitana

3. Serra 52.294.019.824 63.598.107.573 10,94% Serra

4. Sul 27.645.628.740 36.720.444.225 6,31% Sul

5. Produção 18.621.516.955 24.354.041.158 4,18% Norte

6. Vale do Rio Pardo 19.988.093.490 21.645.354.271 3,72% Central e Vales

7. Fronteira Oeste 15.487.155.820 21.231.942.476 3,65% Sul

8. Vale do Taquari 16.258.628.398 19.115.555.723 3,28% Central e Vales

9. Central 14.647.908.978 18.757.007.907 3,22% Central e Vales

10. Alto Jacuí 9.449.984.415 14.526.251.622 2,49% Norte

11. Norte 11.214.782.463 13.897.181.840 2,39% Norte

12. Missões 9.453.068.127 13.232.531.615 2,27% Norte

13. Noroeste Colonial 8.917.363.720 12.844.006.894 2,20% Norte

14. Fronteira Noroeste 9.484.853.659 12.137.831.514 2,08% Norte

15. Litoral 10.184.847.099 11.811.339.332 2,03% Metropolitana

16. Campanha 7.786.239.621 11.096.358.234 1,9% Sul

17. Vale do Caí 8.395.630.081 11.052.395.600 1,9% Serra

18. Centro-Sul 7.240.751.703 9.398.634.217 1,61% Sul

19. Nordeste 5.740.140.861 8.128.972.215 1,39% Norte

20. Paranhana e  
Encosta da Serra

6.795.365.918 7.673.898.249 1,32% Serra

21. Rio da Várzea 5.166.138.902 7.188.396.174 1,23% Norte

22. Hortênsias 5.388.082.468 6.975.537.074 1,2% Serra

23. Campos de  
Cima da Serra

4.707.328.161 6.640.685.035 1,14% Serra

24. Celeiro 4.879.577.485 6.403.388.242 1,1% Norte

25. Jacuí Centro 4.064.963.490 6.174.083.601 1% Central e Vales

26. Médio Alto Uruguai 5.224.562.627 6.170.642.049 1% Norte

27. Vale do Jaguari 3.589.507.430 5.692.618.848 0,97% Central e Vales

28. Alto da Serra  
do Botucaraí

2.997.741.322 4.871.746.860 0,83% Norte

Ranking do PIB gaúcho por Conselhos Regionais de Desenvolvimento (Coredes)

36,42%

13,47%

12,19%

21,16%

16,50%

FONTE: SPGG-RS/DEE, IBGE

* percentuais 
do PIB de cada 

macrorregião do 
RS (dados de 2021, 

os mais recentes 
divulgados)

** cidades-sede 
dos encontros  com 
lideranças regionais  
ao longo deste ano

MACRORREGIÃO 
METROPOLITANA

MACRORREGIÃO  
SERRA

MACRORREGIÃO 
NORTE

 MACRORREGIÃO 
SUL

MACRORREGIÃO 
CENTRAL E VALES
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EXPEDIENTE

Carta do editor

Oportunidades ao desenvolvimento do RS

Guilherme Kolling
Editor-Chefe do Jornal do Comércio

Finalizamos com esta edição 
mais uma temporada do projeto 
Mapa Econômico do RS. O pro-
pósito é claro: formular novos 
indicadores da economia do Rio 
Grande do Sul a partir do levan-
tamento e da análise de dados.

A boa notícia é que iden-
ti�camos mais de 90 oportu-
nidades ao desenvolvimento 
econômico do RS em diferentes 
regiões. São novas iniciativas 
que surgem em cadeias produ-
tivas já consolidadas no Estado 
ou projetos que acrescentam 
atividades à economia gaúcha.

O melhor é que as oportu-
nidades não são apenas con-
jecturas no papel ou ideias de 
futuro. Já estão se tornando 
realidade. Há exemplos nas 5 
macrorregiões do Mapa Econô-
mico do RS:

– Na Macrorregião Sul, a 
instalação de uma fábrica de ce-
lulose. Uma nova planta no RS, 
para além do complexo de Guaí-
ba, era discutida há mais de 20 
anos. Mas era um projeto que 

MARCO QUINTANA/ARQUIVO
/ JC

Esse é o quinto e último 
especial do Mapa 
Econômico em 2025; 
identi�camos mais de 
90 oportunidades de 
desenvolvimento no RS

estava engavetado. Em 2023, 
o Mapa Econômico levantou a 
oportunidade de uma nova fá-
brica de celulose na parte Sul 
do Estado a partir de entrevistas 
com produtores rurais, prefeitu-
ras e setor �orestal. Em 2024, a 
CMPC anunciou a construção da 
fábrica em Barra do Ribeiro, na 
Região Centro-Sul do Estado.

– Na Macrorregião Norte, 
também está se tornando reali-
dade a industrialização de grãos 
com a produção de biocombus-
tíveis. É uma nova riqueza do Es-
tado, utilizando como matéria-
-prima culturas como soja, trigo 
e canola, atraindo investimen-
tos bilionários. Há empreendi-
mentos em construção, como 
uma usina de etanol em Passo 
Fundo, e iniciativas bem estru-
turadas, caso do projeto de três 
cooperativas para processa-
mento de soja em Cruz Alta.

– Na Macrorregião Central, 
chama a atenção a expansão 
da indústria de alimentos e be-
bidas, especialmente no Vale 
do Taquari. São empresas que 
estão ampliando a produção e, 
em diversos casos, construin-
do novas unidades fabris, en-
quanto ampliam mercados no 

Brasil e no exterior.
– Na Macrorregião Serra, 

que tem um polo metalmecâ-
nico consolidado, e um parque 
industrial diverso, com multi-
nacionais, além de fábricas mé-
dias e pequenas, lideranças re-
gionais apontam a expansão do 
enoturismo como grande opor-
tunidade para os municípios do 
Vale dos Vinhedos e entorno. 
Já está acontecendo. O turismo 
ligado ao vinho estimula o agro-
negócio, na produção de uvas; 
a indústria, na fabricação de 
vinhos, espumantes e sucos de 
uva; e o setor de serviços, com o 
impulso do turismo à hotelaria, 
bares e restaurantes.

– Na Macrorregião Metro-
politana, tema deste capítulo do 
Mapa Econômico, identi�camos 
o crescimento do ecossistema 
de inovação, a partir dos par-
ques tecnológicos instalados 
nas universidades. Essa riqueza 
de pro�ssionais bem formados 
estimula a atração de empresas 
de tecnologia e, agora, o forta-
lecimento da indústria da ino-
vação, em que um dos marcos 
é o investimento bilionário da 
Tellescom Semicondutores, que 
terá fábrica em Cachoeirinha.

Esta edição traz reporta-
gens sobre diversas iniciativas 
nesse setor, que, sem dúvidas, 
é uma das vocações da Região 
Metropolitana de Porto Alegre, 
rica no ramo de serviços e com 
um forte polo de saúde.

Em uma análise macro do 
RS, vemos uma evolução da 
economia gaúcha em dois eixos: 
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Região Norte do RS mantém forte crescimento �F�R�P���H�F�R�Q�R�P�L�D���G�L�Y�H�U�V�L�d�F�D�G�DIndustrialização de soja e trigo, produção de biocombustíveis, avanço nos serviços e na construção civil estão entre as atividades que puxam a expansão econômica da Macrorregião Norte em solo gaúcho

ANA STOBBE/ESPECIAL/JC

Maior município entre as 11 microrregiões no Norte do RS, Passo Fundo registra ampla expansão, com mais de 100 edifícios em construção

Construção civil 
no Norte do RS 
e expansão do 
enoturismo na 
Serra estiveram 
nas edições 
anteriores

PRÊMIO ARI DE JORNALISMO 2023 E 2024 
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Região da Serra

Região das Hortênsias

Campos de Cima da Serra

Paranhana e Encosta da Serra

Vale do Caí

3ª edição

Expansão do 
enoturismo é aposta 

da Serra para o 

desenvolvimento
Com indústria forte e diversi�cada estabelecida, 

região vê boas oportunidades para seguir  

crescendo em novas frentes no setor de serviços
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Turismo de experiência em vinícolas gaúchas atrai visitantes de fora do RS; lideranças regionais apontam potencial de ampliar a atividade

inovação e sustentabilidade. Na 
área ambiental, também pode-
mos citar exemplos dessa parte 
mais populosa e rica do Esta-
do, como a transformação da 
produção no Polo Petroquímico 
de Triunfo, com a fabricação de 
resinas utilizando a cana de açú-
car, matéria-prima renovável, 
que dá origem ao chamado “ete-
no verde”. Também a expansão 
dos parques eólicos, importante 
especialmente no Litoral, que 
recebeu o pioneiro parque eóli-
co de Osório há 20 anos e agora 
tem dezenas de novos projetos.

O Mapa Econômico ainda 
se propõe a levantar desa�os 
ao desenvolvimento e, mais 
uma vez, a questão ambiental 
emerge como um ponto central 
na agenda, considerando que 
o Estado passou por quatro es-
tiagens nos últimos seis anos, 
além de uma grande enchente 
em 2024.

Nesse cenário, a irrigação 
de áreas agricultáveis é mais 
uma oportunidade, assim como 
as soluções para vencer outros 

desa�os, como melhorias em 
infraestrutura e retenção de ta-
lentos. 

O RS tem perdido população 
na maior parte dos seus muni-
cípios, foram 289 cidades que 
tiveram queda no número de ha-
bitantes entre 2010 e 2022. Mais 
um tema importante que esteve 
em debate entre lideranças re-
gionais ao longo deste ano.

Passamos por Bagé (Ma-
crorregião Sul), Lajeado (Central 
e Vales), Garibaldi (Serra), Cruz 
Alta (Norte) e Porto Alegre (Me-
tropolitana) e reunimos mais de 
700 lideranças regionais.

O resultado é um panora-
ma das diferentes cadeias pro-
dutivas, mostrando janelas de 
oportunidades para estimular 
o desenvolvimento e caminhos 
para superar desa�os. Com jor-
nalismo de dados, cruzamos 
informações para criar novos 
indicadores sobre o presente e 
apontar tendências para o futu-
ro do RS, permitindo mais preci-
são no planejamento do Estado. 

Boa leitura!
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PIB nominal é o valor total de todos os bens e serviços �nais produzidos durante um determinado período (geralmente um ano 
ou um trimestre), calculado a preços correntes, ou seja, aos preços vigentes no próprio período considerado, sem ajuste pela 
in�ação. Ou seja, PIB nominal e PIB a preços correntes é a mesma coisa.

Valor do PIB a valores constantes (também chamado de PIB real) é o valor ajustado pela in�ação. Ou seja, é o PIB calculado 
com base nos preços de um ano-base �xo, para que se possa medir o crescimento real da economia ao longo do tempo.

A evolução do PIB do Rio Grande do Sul nos anos 2020 (em R$)

Ano Valor nominal  
(a preços correntes)

Valor a preços constantes 
de 2024 (PIB real)

Variação em relação 
ao ano anterior

2020 470.941.846.049 621.120.145.155 -7,2%
2021 581.283.677.303 678.754.302.685 9,3%
2022 593.633.656.208 661.023.876.154 -2,6%
2023 645.390.087.451 673.772.841.375 1,9%
2024 706.818.309.044 706.818.309.044 4,9%

FONTE: SPGG-RS/DEE, IBGE

2020  2021  2022  2023  2024

Evolução do PIB* nos anos 2020

R$ 621,1
bilhões

bilhões

bilhões

bilhões

bilhões
R$ 678,7

R$ 661
R$ 673,7

R$ 706,8
FONTE: SPGG-RS/DEE, IBGE

* PIB real (valor a preços constantes)

2019 2020 2021 2022 2023 2024

Participação do Rio Grande do Sul 
no PIB do Brasil nos últimos anos

6,5%
6,2%

6,5%

5,9% 5,9%
6,02%

FONTE: SPGG-RS/DEE, IBGE

Participação dos setores no PIB de 2022
Valores nominais (dados mais recentes divulgados por setor)

Produto Interno Bruto R$ 593.633.656.208
Impostos R$ 75.605.655.564
Total das atividades R$ 518.028.000.643

Divisão por setores da economia
FONTE: SPGG-RS/DEE, IBGE

* Percentual de 8,6% é especí�co da atividade agropecuária. O setor do agro é 
considerado ainda mais importante para o PIB olhando toda a cadeia produtiva, que 
envolve atividades como fabricação de máquinas agrícolas, produção de alimentos 
e bebidas, que entram na contabilidade do setor da indústria. A área de serviços se 
destaca, assim como no País, como principal responsável pelo PIB do RS.

8,
6%

*

26,7%

64,7%

Agropecuária 
R$ 44.475.700.967

Indústria 
R$ 138.456.412.410

Serviços
R$ 335.095.887.267

Conjuntura

Clima adverso faz RS perder 
fatia no PIB nos anos 2020
Produto Interno Bruto 
gaúcho representava  
6,5% do País em 2019; 
apesar de recuperação 
parcial, índice foi  
de 6,02% em 2024

Ana Stobbe

Um lugar comum quando 
se fala em Produto Interno Bru-
to (PIB) do Rio Grande do Sul é 
que o desempenho depende em 
boa parte “de São Pedro”, isto é, 
quando o clima ajuda a agricul-
tura e as chuvas são adequadas, 
a economia vai bem. Entretanto, 
quando o Estado é atingido por 
estiagens prolongadas ou chu-
vas extraordinárias e concen-
tradas, o agronegócio vai mal, o 
que por consequência prejudica 
o PIB gaúcho.

Com variações climáticas, 
o PIB tem oscilado entre anos 

bons e ruins. Mas uma sequên-
cia de temporadas com clima 
adverso tem prejudicado a eco-
nomia gaúcha, que perdeu uma 
parte de sua fatia no PIB nacio-
nal nos anos 2020.

Entre 2020 e 2024, o PIB 
gaúcho passou por muitas os-
cilações. Dos cinco anos sob 
retrospectiva, apenas o de 2021 
pode ser considerado verdadei-
ramente positivo. Nos demais 
períodos da série histórica, os 
valores foram direta e indireta-
mente impactados por eventos 
como a pandemia e variações 
climáticas extremas, incluin-
do estiagens em 2020, 2022 
e 2023, além da enchente de 
2024. Os sucessivos prejuízos 
no campo �zeram o Rio Grande 
do Sul perder espaço no PIB na-
cional nos primeiros anos desta 
década. Enquanto em 2019 o Es-
tado representava uma fatia de 
6,5% do PIB brasileiro, em 2020 

a fatia caiu para 6,2%. A queda 
não parou por aí: em seus pio-
res momentos (2022 e 2023) 
chegou a alcançar 5,9%. Os 
dados mais recentes, de 2024, 
mostram uma leve recuperação 
do RS, chegando a 6,02% do 
PIB nacional. Os problemas co-
meçaram em 2020, com a pan-
demia causada pela Covid-19 
somada a uma estiagem que 
impactou o agronegócio — cuja 
cadeia completa representa 
uma parcela de cerca de 40% 
do PIB gaúcho, dependendo da 
metodologia utilizada. O ano de 
2021, por sua vez, foi de retoma-
da, especialmente pela reaber-
tura da economia após um ano 
de intensa preocupação com a 
pandemia. O crescimento não 
duraria muito tempo. Em 2022, 
sob nova estiagem, o PIB gaú-
cho encolheu: a redução foi de 
2,6% em relação ao PIB regis-
trado em 2021.

Entre 2020 e 
2024, o PIB gaú-
cho passou por 
muitas oscila-
ções. Dos cinco 
anos sob retros-
pectiva, apenas 
o de 2021 pode 
ser considerado 
verdadeiramente 
positivo. Nos 
demais períodos 
da série histórica, 
os valores foram 
impactados por 
eventos climáticos 
e pandemia.

VINNY VANONI /PMPA/DIVULGAÇÃO/JC

Problemas começaram com a pandemia e se agravaram com a estiagem
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Conjuntura

PIB mostra recuperação, 
mas enchente terá impacto
Departamento de 
Economia e Estatística 
do RS observa que 
consequências como 
perdas e suspensão de 
operações terão efeito a 
médio e longo prazos

O ano de 2024 foi marcado 
pela maior catástrofe climática 
do RS. No mês de maio, enchen-
tes afetaram 471 das 497 cidades 
gaúchas e, consequentemente, 
suas economias. Apesar disso, o 
Produto Interno Bruto (PIB) do RS 
apresentou um aumento de 4,9% 
em relação ao de 2023, somando 
R$ 706,81 bilhões. O número 
mostra recuperação do Rio Gran-
de do Sul, mas, de qualquer for-
ma, causa surpresa, consideran-
do as perdas bilionárias em solo 
gaúcho. Há uma explicação, de 
acordo com a equipe do Departa-
mento de Economia e Estatística 
do Estado (DEE-RS): o PIB mede 
o �uxo de produção, e não capta 
de forma imediata impactos nas 
perdas de estoque de capital.

Para o diretor adjunto do DEE-
-RS, o estatístico Pedro Zuanaz-
zi, o PIB não é capaz de medir o 
estoque perdido. “Um exemplo 
corriqueiro é de quem teve a casa 
destruída pela enchente e recons-
truiu, seja por auxílio do governo, 
pegando créditos ou até mesmo 
se endividando. Isso para o PIB 
pode até ser positivo, porque 
aquele valor vai estar entrando 
no PIB, já que é uma construção 
nova, que está gerando um novo 

A Região Metropolitana, 
somada ao Litoral Norte e 
ao Vale do Sinos, concentra 
36,52% do Produto Interno 
Bruto (PIB) do Rio Grande do 
Sul, o maior percentual entre 
as cinco macrorregiões que 
compõem o Mapa Econômico 
do RS. O dado é de 2021, o 
mais recente divulgado pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
�a e Estatística (IBGE) para o 
recorte municipal. 

A defasagem dos dados 
se dá por uma revisão da me-
todologia do Instituto Brasilei-
ro de Geogra�a e Estatística 
(IBGE), que atrasou a divulga-
ção dos números de 2022, os 
quais deverão ser divulgados 
até o �nal deste ano. Mesmo 
assim, é possível avaliar ten-
dências regionais.

Pesquisadores do Depar-
tamento de Economia e Esta-
tística do Rio Grande do Sul 
(DEE-RS), vinculada à Secreta-
ria Estadual do Planejamento, 
consideram ser possível divi-
dir o Estado, de uma maneira 
geral, em duas grandes por-
ções: a parte Centro-Sul e a 
porção Norte, que forma uma 
meia lua com Serra, Região 
Metropolitana e Litoral Norte. 
Enquanto a parte Norte do RS 
apresenta crescimento poten-
cial e indicadores socioeco-
nômicos superiores, a do Sul 
ainda busca reverter as suas 
di�culdades.

“Vemos que são dois es-
tados. O desempenho de edu-
cação das escolas municipais 

públicas na Metade Norte do 
RS é muito maior que o de-
sempenho das escolas muni-
cipais públicas na Metade Sul. 
Quando pegamos dados de 
renda, vemos dois estados, 
diferenças sociais muito gran-
des. E conseguir reverter isso 
é algo bem difícil. Existem di-
versas iniciativas (previstas 
para o Sul), empresas que 
estão se instalando, temos a 
expectativa de que, sim, se 
possa reverter”, avalia o dire-
tor-adjunto do DEE-RS, Pedro 
Zuanazzi.

Embora esteja no qua-
drante de maior desenvolvi-
mento do Rio Grande do Sul, 
a Região Metropolitana e, em 
certa medida, o Vale do Sinos, 
têm algumas di�culdades no 
aspecto populacional, o que, 
consequentemente, pode im-
pactar na economia. A�nal, 
enquanto os habitantes gaú-
chos envelhecem e ampliam 
sua longevidade, a taxa de 
�lhos por mulher diminui e o 
saldo migratório não é o su-
�ciente para manter a demo-
gra�a em alta. 

O Litoral Norte, entretan-
to, está em alta: sua popula-
ção cresceu 25,87% entre os 
censos de 2010 e 2022. Com 
isso, a atração de serviços e 
comércios auxilia a movimen-
tar a economia e fomentar o 
desenvolvimento da Macror-
região Metropolitana como 
um todo. É o que acontece 
também na Região da Serra 
e, por isso, o DEE-RS acredita 
que ambas as zonas podem 
crescer nos próximos anos.

Macrorregião Metropolitana 
concentra o PIB gaúcho
Ana Stobbe

2020

Variação anual 
do PIB gaúcho (%)

-4,6%

-2,4%

1,8% 2,0%
1,1%

-7,2%

9,3%

2015

2016

2017 2018
2019

2021

-2,6
2022

1,9%
2023

4,9%
2024

FONTE: SECRETARIA DO PLANEJAMENTO DO RS

valor. Mas o estoque do que foi 
perdido não é reduzido do PIB. En-
tão, às vezes, pode dar uma falsa 
sensação de que está tudo bem.”

Os valores positivos de 2024 
se devem muito ao agronegócio. 
A perda de estoque, nesse caso, 
também deve gerar impactos a 
longo prazo. “Houve muita per-
da de fertilidade do solo, a água 
passava e levava embora aquela 
camada super�cial e vários nu-
trientes. Isso vai diminuir o ren-
dimento médio das produções 
ou o produtor vai ter que investir 
mais para repor a fertilidade. E 
esse é o típico efeito que a gente 
não vê no ano, mas que vai apa-
recer nos próximos períodos”, 
avalia o economista do DEE-RS 
Martinho Lazzari.

Tanto Zuanazzi quanto Lazzari 

concordam que não é possível 
estipular por quanto tempo as 
consequências da enchente na 
economia poderão ser sentidas. 

A�nal, haverá dois diferentes 
impactos que con�itam entre si: 
o positivo, proporcionado pela 
injeção de aportes e recursos vol-
tados à retomada econômica e à 
resiliência; e o negativo, gerado 
pela perda de estoques de capital.

O impacto positivo da re-
construção pode ser, de certa 
forma, estimado pelo calendário 
do Fundo do Plano Rio Grande 
(Funrigs), mas há ainda outros 
projetos de reconstrução e resi-
liência que geram impactos indi-
retos na economia. Por sua vez, 
os impactos negativos são ainda 
mais difíceis de avaliar, segundo 
os pesquisadores.



Caderno Especial do Jornal do Comércio
Porto Alegre, Quinta-feira, 27 de novembro de 20258

Macrorregião Sul

Macrorregião Central

Macrorregião 
Serra

Macrorregião 
Metropolitana

Macrorregião Norte

37,3%

16,4%

13,1%

18,5%

14,5%

Mapa 
mostra o 

percentual da popu-
lação do Rio Grande do 

Sul que está distribuído em 
cada macrorregião. A área 
metropolitana lidera, com 

mais de 37% dos habitantes 
gaúchos. Os dados são do Cen-
so do IBGE de 2022, os números 

mais recentes divulgados, que 
ganham um cruzamento regio-
nal de dados nesta reportagem 

do Mapa Econômico do RS.

AS CINCO REGIÕES

Macrorregião Sul
Regiões Sul, Centro-Sul, Campanha e Fronteira Oeste

Macrorregião Central
Regiões Central, Vales do Taquari, do Jaguari, do Rio 
Pardo e Jacuí Centro

Macrorregião da Serra
Regiões Serra, Campos de Cima da Serra, Hortênsias, 
Vale do Caí, Vale do Paranhana e Encosta da Serra

Macrorregião Norte
Regiões Norte, Noroeste Colonial, Fronteira Noroeste, 
Missões, Celeiro, Médio Alto Uruguai, Nordeste, Produção, 
Alto da Serra do Botucaraí, Rio da Várzea e Alto Jacuí

Macrorregião Metropolitana
Regiões Metropolitana, Vale do Sinos e Litoral

O Rio Grande do Sul é dividido em 28 Conselhos Regionais de 
Desenvolvimento (Coredes), critério estabelecido pelo governo do 
Estado em 1994. O Mapa Econômico do RS, projeto do Jornal do 
Comércio, agrupa os Coredes em 5 grandes regiões, de acordo 
�F�R�P���D�d�Q�L�G�D�G�H���H�F�R�Q�¶�P�L�F�D���H���S�U�R�[�L�P�L�G�D�G�H���J�H�R�J�U�£�d�F�D��

Percentuais por macrorregião

Macrorregião População
Percentual na 

população do RS

Metropolitana 4.061.697 habitantes 37,3%

Norte 2.018.214 habitantes 18,5%

Sul 1.789.629 habitantes 16,4%

Serra 1.586.543 habitantes 14,5%

Central 1.423.979 habitantes 13,1%

Total 10.882.965 habitantes 100%

Ranking de população no RS por Conselhos Regionais de Desenvolvimento (Coredes)

Corede População 2010 População 2022 Variação
Percentual da 

população gaúcha
Macrorregião no 
Mapa Econômico

1. Metropolitano 2.420.362 2.356.190 -2,65% 21,6% Metropolitana

2. Vale do  
Rio dos Sinos

1.290.417 1.332.814 3,29% 12,2% Metropolitana

3. Serra 862.377 940.311 9,04% 8,6% Serra

4. Sul 843.206 819.462 -2,46% 7,5% Sul

5. Fronteira Oeste 530.150 509.159 -3,96% 4,6% Sul

6. Vale do Rio Pardo 418.093 424.237 1,47% 3,9% Central e Vales

7. Central 391.555 393.423 0,48% 3,6% Central e Vales

8. Litoral 296.083 372.693 25,87% 3,4% Metropolitana

9. Produção 338.049 369.768 9,38% 3,4% Norte

10. Vale do Taquari 327.723 361.273 10,24% 3,3% Central e Vales

11. Centro-Sul 253.461 245.561 -3,12% 2,25% Sul

12. Missões 247.996 240.593 -2,99% 2,21% Norte

13. Norte 221.418 222.274 0,39% 2,0% Norte

14. Campanha 216.269 215.447 -0,38% 1,97% Sul

15. Paranhana-
Encosta da Serra

204.850 209.953 2,49% 1,92% Serra

16. Fronteira Noroeste 203.487 209.168 2,79% 1,92% Norte

17. Vale do Caí 169.632 185.756 9,51% 1,7% Serra

18. Noroeste Colonial 166.607 175.309 5,22% 1,6% Norte

19. Médio Alto Uruguai 148.388 154.343 4,01% 1,42% Norte

20. Alto Jacuí 155.278 152.876 -1,55% 1,4% Norte

21. Hortênsias 126.965 149.675 17,89% 1,3% Serra

22. Celeiro 141.502 135.755 -4,06% 1,25% Norte

23. Jacuí-Centro 143.402 133.980 -6,57% 1,23% Central e Vales

24. Nordeste 126.798 130.933 3,26% 1,20% Norte

25. Rio da Várzea 130.548 129.702 -0,65% 1,19% Norte

26. Vale do Jaguari 117.266 111.066 -5,29% 1,0% Central e Vales

27. Campos de Cima  
da Serra

98.020 100.839 2,89% 0,93% Serra

28. Alto da Serra  
do Botucaraí

100.027 98.045 -1,98% 0,90% Norte

Total  
Rio Grande do Sul

10.693.929 10.882.965 1,77% 100%

Demografia

Ranking mostra regiões mais populosas no RS
Mapa Econômico do 
RS compila dados 
para análise do 
desenvolvimento 
econômico do Estado

Ana Stobbe

O Jornal do Comércio pro-
move, pelo terceiro ano con-
secutivo, um raio-x da econo-
mia gaúcha no projeto Mapa 
Econômico do RS. Nele, são 
compilados dados públicos, 
como o número de vagas for-
mais de trabalho, a população 
e o Produto Interno Bruto (PIB) 
de cada um dos 28 Conselhos 
Regionais de Desenvolvimento 
(Coredes), divisão o�cial de mi-
crorregiões usada pelo gover-
no estadual desde 1994.

No aspecto populacional, 
embora os dados do Censo 
mais recente do Instituto Bra-
sileiro de Geogra�a e Estatís-
tica (IBGE) sejam de 2022, é 
possível realizar análises mais 
profundas. Entre elas, a obser-
vação sobre quais regiões têm 
conseguido atrair população 
e gerar um crescimento demo-
grá�co — algo que está asso-
ciado também ao desenvolvi-
mento econômico.

Com base na população 
dos 497 municípios gaúchos, 
foi possível ver a soma de cada 
um dos 28 Coredes e estabele-
cer um ranking com as micror-
regiões do RS mais populosas. 

A liderança é do Corede 
Metropolitano, onde está Por-
to Alegre, com 2,3 milhões de 
habitantes. Em segundo lugar, 

aparece o Vale do Sinos, com 
1,3 milhão de pessoas. Em ter-
ceiro vem o Corede da Serra, 
onde vivem 940 mil habitantes.

Na sequência, aparece o 
Corede Sul com 819 mil habi-
tantes, seguido pela Fronteira 
Oeste, que está em 5º lugar, 
com 509 mil habitantes.

O top 10 é fechado 
com os Coredes do 
Vale do Rio Pardo 
em 6º (com 424 
mil habitantes); 
Corede Cen-
tral, onde está 
Santa Maria, em 7º (393 mil 
habitantes); Litoral em 8º (372 
mil habitantes); Corede da Pro-
dução, onde está Passo Fundo, 
em 9º (369 mil habitantes); e 
Corede Vale do Taquari em 10º 
(361 mil habitantes).

FONTE: IBGE
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A EXCLUSIVIDADE DE UMA VISTA INCOMPARÁVEL

AO LADO DO PORTO ALEGRE COUNTRY CLUB

INCORPORAÇÃO IMOBILIÁRIA REGISTRADA SOB O NO R.1 DA MATRICULA 202.336 DO LIVRO 2 – REGISTRO GERAL DO 4O CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE PORTO ALEGRE, RS. IMAGENS EXTRAÍDAS 
DO LOCAL. PROJETO ARQUITETÔNICO: BALDASSO ARQUITETURA; PROJETO PAISAGÍSTICO: FERNANDO THUNM PAISAGISMO. PROJETO DE INTERIORES: BUILT INTERIORES. COMERCIALIZAÇÃO: CRECI SELLER 23030 JS
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INFRAESTRUTURA COMPLETA

VISITE O EMPREENDIMENTO: R. AZEVEDO SODRÉ, 285

APARTAMENTOS PRONTOS PARA MORAR
2 E 3 DORMS. COM SUÍTE |  69M2 E 93M2

BRINQUEDOTECA |  COWORKING |  FITNESS |  PISCINA

PLAYGROUND |  ROOFTOP |  SALÃO DE FESTAS
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Regiões Metropolitana, Vale do Sinos 
e Litoral concentram população do RS

Vale do Sinos Total: 1.332.814 habitantes 
(em 2010 eram 1.290.417, alta de 3,29%)

Município População (Censo de 2022)

Canoas 347.657

Novo Hamburgo 227.646

São Leopoldo 217.409

Sapucaia do Sul 132.107

Esteio 76.137

Sapiranga 75.648

Campo Bom 62.886

Estância Velha 47.924

Portão 34.071

Dois Irmãos 30.709

Nova Santa Rita 29.024

Ivoti 22.983

Nova Hartz 20.088

Araricá 8.525

As 10 maiores populações

Município
População 

(Censo 2022)
1º Porto Alegre 1.332.845
2º Canoas 347.657
3º Gravataí 265.074
4º Novo Hamburgo 227.646
5º Viamão 224.112
6º São Leopoldo 217.409
7º Alvorada 187.315
8º Cachoeirinha 136.258
9º Sapucaia do Sul 132.107
10º Guaíba 92.924
FONTE: INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE)

Litoral Total: 372.693 habitantes  
(em 2010 eram 296.083, alta de 25,8%)

Município População (Censo de 2022)

Capão da Canoa 63.594

Tramandaí 54.387

Osório 47.396

Torres 41.751

Imbé 26.824

Cidreira 17.071

Xangri-Lá 16.463

Balneário Pinhal 14.955

Palmares do Sul 12.844

Mostardas 12.090

Arroio do Sal 11.057

Três Cachoeiras 10.962

Terra de Areia 10.334

Maquiné 7.418

Caraá 7.394

Capivari do Sul 3.991

Mampituba 3.131

Morrinhos do Sul 3.071

Três Forquilhas 2.760

Itati 2.638

Dom Pedro de Alcântara 2.562

ISABELLE RIEGER/ARQUIVO/JC

Capital do Rio Grande do Sul, Porto Alegre segue sendo a cidade mais populosa, com mais de 1,3 milhão de habitantes

Região Metropolitana Total: 2.356.190 habitantes  
(em 2010 eram 2.420.362, queda de 2,66%)

Município População (Censo de 2022)

Porto Alegre 1.332.845

Gravataí 265.074

Viamão 224.112

Alvorada 187.315

Cachoeirinha 136.258

Guaíba 92.924

Santo Antônio da Patrulha 42.947

Eldorado do Sul 39.559

Triunfo 27.498

Glorinha 7.658

A população total das Regiões 
Metropolitana, Vale do Sinos e Litoral 

superava 4 milhões de habitantes  
em 2022. Assim, os 45 municípios. 

que compõem essa parte do 
Estado concentram quase 40% da 

população gaúcha.
A Região Metropolitana perdeu 

população, considerando os dois 
últimos Censos, de 2010 e 2022. 

Por outro lado, o Litoral registra um 
expressivo crescimento  de 25,8% no 
período. E a tendência é de que tenha 
recebido ainda mais habitantes após 

pandemia e enchente de 2024.

Porto
AlegreGuaíba

Viamão

Alvorada

Cachoeirinha Gravataí

Novo Hamburgo

São Leopoldo

Canoas

Sapucaia do Sul

Região Metropolitana

Vale do Sinos

Litoral
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10 cidades que mais 
ampliaram população 
na macrorregião
� Araricá (+75,12%)

� Imbé (+51,83%)

� Capão da Canoa (+51,24%)

� Arroio do Sal (+42,78%)

� Balneário Pinhal (+37,77%)

� Cidreira (+34,90%)

� Xangri-Lá (+32,71%)

� Tramandaí (30,56%)

� Nova Santa Rita (+27,82%)

� Torres (+20,50%)

As 9 cidades que 
perderam população 
na macrorregião
� Viamão (-6,32%)

� Esteio (-5,61%)

� Porto Alegre (-5,46%)

� Três Forquilhas (-5,21%)

� Novo Hamburgo (-4,77%)

� Alvorada (-4,29%)

� Morrinhos do Sul (-3,57%)

� Guaíba (-2,42%)

� Mostardas (-0,32%)

Demografia

Quase 300 cidades do RS perderam população
Das 497 cidades gaúchas, 
289 registraram redução 
no número de habitantes 
entre 2010 e 2022

Ana Stobbe e Gabrieli Silva

Um dos grandes desa�os 
para o desenvolvimento do Rio 
Grande do Sul é crescer em um 
contexto de envelhecimento da 
população e redução na veloci-
dade de crescimento no número 
de habitantes. 

Diferentemente dos outros 
estados da Região Sul do País, 
o RS teve crescimento demográ-
�co inferior à média nacional, 
conforme os Censos do IBGE dos 

anos 2000. Enquanto a popula-
ção gaúcha aumentou 1,77% en-
tre 2010 e 2022 (mais recentes 
Censos realizados), o Brasil am-
pliou em 6,5%. Há dois grandes 
fatores que explicam esse re-
sultado: a taxa de fecundidade, 
que calcula a média do número 
de �lhos por mulher, é baixa e o 
saldo migratório é negativo.

Nesse cenário, 289 dos 497 
municípios do Rio Grande do Sul 
perderam população entre 2010 
e 2022, o equivalente a 58,2% 
das cidades gaúchas.

“Historicamente, há uma 
redução expressiva da popula-
ção rural. Em 1970, mais de 3 
milhões de gaúchos viviam no 
campo, o que era quase metade 

da população. Em 2022, são 
menos de 1,5 milhão, represen-
tando cerca de 14% dos habi-
tantes”, avalia o diretor adjunto 
do Departamento de Economia 
e Estatística (DEE) da Secretaria 
Estadual de Planejamento, Go-
vernança e Gestão do RS, Pedro 
Zuanazzi.

Diante dessa recon�guração, 
quem se favoreceu foram as cida-
des médias, entre 100 mil e 300 
mil habitantes, que oferecem me-
lhor estrutura de serviços.

Outro fator de atrativida-
de é a indústria: das 10 cidades 
com o maior Valor Adicionado 
Bruto da Indústria (VAB Indus-
trial), apenas duas (Porto Alegre 
e Rio Grande) tiveram perdas 

populacionais. “A indústria é 
mais intensiva em mão de obra 
e tende a oferecer melhores salá-
rios”, acrescenta o pesquisador.

No caminho inverso, municí-
pios do Litoral Norte ganharam 
habitantes. Entre os 10 que mais 
cresceram no Estado, seis estão 
na faixa litorânea, com desta-
que para Imbé (51,8%), Capão 
da Canoa (51,2%), Arroio do 
Sal (42,7%) e Balneário Pinhal 
(37,7%).

A Região Metropolitana, por 
sua vez, tem dinâmicas demo-
grá�cas diversas entre seus mu-
nicípios. Porto Alegre, Viamão 
e Guaíba, por exemplo, perde-
ram habitantes. Por outro lado, 
cidades do entorno ganharam, 

incluindo Cachoeirinha, Grava-
taí e São Leopoldo.

A Macrorregião Norte tem 
atraído residentes, principal-
mente para as cidades-polo. En-
tre elas, Passo Fundo, Erechim 
e Santa Rosa. Por outro lado, a 
Região Sul tem perdido popu-
lação. A falta de diversi�cação 
econômica e a menor oferta de 
serviços como saúde e educação 
pesam na balança.

A Região da Serra, por sua 
vez, tem crescido. Especialmen-
te, nas Hortênsias. Já a porção 
Central do Estado é a última no 
ranking de participação de PIB e 
de número de habitantes, embo-
ra três dos seus Coredes tenham 
crescido sua demogra�a.

Litoral Norte é líder em crescimento no Rio Grande do Sul, com alta de 25,8% na população
Enquanto o Rio Grande do 

Sul luta para melhorar seus indi-
cadores demográ�cos, o Litoral 
Norte está vivendo uma ascen-
são populacional visível. A�nal, 
o Estado ampliou o número de 
habitantes em 1,77% entre o 
Censo do Instituto Brasileiro de 
Geogra�a e Estatística (IBGE) 
de 2010 e o de 2022, no com-
passo em que a faixa costeira 
teve um salto 14,6 vezes maior, 
aumentando sua população em 
25,87%. E, das 21 cidades da 
região, apenas três perderam 
residentes. 

Outros dados auxiliam a 
observar que essa taxa tende 
a ser ainda mais ampliada nos 
próximos anos. Reportagem 
publicada no Jornal do Comér-
cio em maio mostrou a elevação 
no consumo de água em baixa 
temporada. Nesse cenário, ape-
nas em Capão da Canoa, a am-
pliação foi de 43% entre 2019 
e 2024, enquanto a população 
saltou 51,24% entre os Censos.

Tal crescimento é in�uen-
ciado por múltiplas motivações, 
conforme explica o diretor adjun-
to do Departamento de Econo-
mia e Estatística (DEE-RS), Pedro 
Zuanazzi. “Entre os fatores que 
explicam isso está o fenômeno 
da segunda residência, muitas 
pessoas que tinham casas de 
veraneio no Litoral passaram 
a morar nelas, especialmente, 
com o avanço do trabalho remo-
to. Há também a questão da de-
sejabilidade, em que, cada vez 
mais, as pessoas buscam quali-
dade de vida e escolhem lugares 
onde desejam viver, o que favo-
rece cidades litorâneas.” 

Embora a publicação dos 
dados do IBGE seja imediata-
mente posterior à pandemia de 
Covid-19, o pesquisador acre-
dita não ser visível um impac-
to direto entre os fenômenos. 
Principalmente, considerando 
que a tendência de atração de 
residentes na região já era visí-
vel nos anos 2000, ao comparar 
o Censo de 2000 com o de 2010.

“O município que mais cres-
ceu proporcionalmente foi Imbé, 
com alta de 51,8% em 12 anos, 
ritmo semelhante ao de Xangri-
-Lá entre 2000 e 2010. Ou seja, é 
uma tendência existente. Talvez 
o próximo Censo revele um im-
pacto maior”, diz Zuanazzi. 

Uma das pessoas que esco-
lheu o Litoral Norte para chamar 
de lar foi a empresária Adriana 
Brum, de 49 anos, que se mu-
dou de Porto Alegre para a praia 
de Atlântida, em Xangri-Lá, em 
setembro de 2022. A troca de ci-
dade foi motivada por dois prin-
cipais fatores: a busca por segu-
rança e por qualidade de vida. 
Tudo isso, aliado a uma rotina 
de home of�ce que permitiu �-
xar residência em um novo local. 

“Comecei a trabalhar de for-
ma híbrida em 2019, porque tive 
um acidente em que quebrei a 
perna e �cou inacessível ir até 
lá. Com a pandemia, entrei em 
home of�ce e decidi que não te-
ria mais escritório. Quando vol-
tou a normalidade, em 2022, de-
cidi me mudar para cá. E, hoje, 
trabalho daqui e, eventualmen-
te, atendo alguns clientes em 
Porto Alegre, porque é perto. Sei 
que tem muita gente que mora 
aqui e trabalha em Porto Alegre 

PREFEITURA DE IMBÉ/DIVULGAÇÃO/JC

Imbé foi a cidade litorânea que mais cresceu no RS, ampliando a população em 51,83%, segundo o IBGE

e vice-versa”, relatou Adriana. 
A empresária relata que es-

tar na região litorânea oferece 
facilidades não encontradas na 
Região Metropolitana. “Tenho 
a segurança de pegar meu tele-
fone para ouvir música ou pod-
casts caminhando até a beira da 
praia. É algo que eu tenho medo 
de fazer em Porto Alegre, quan-
do frequento a casa da minha 
mãe no bairro Menino Deus”, 
pontua Adriana. 

Ela tem observado, tam-
bém, que o movimento migra-
tório tem se intensi�cado nos 
últimos anos. O condomínio em 
Atlântida para o qual ela se mu-
dou, por exemplo, foi pensado 
para servir aos veranistas na 
alta temporada, com contratos 
de aluguéis por curtos períodos. 
Hoje, a maioria dos inquilinos 
é residente, com contratação 

anual dos imóveis. “E não tem 
mais isso de tudo abrir em de-
zembro e fechar em março. An-
tes, para ir ao médico ou acessar 

serviços de saúde, precisava ir 
a Porto Alegre. Mas já descobri 
clínicas ótimas por aqui”, exem-
pli�ca Adriana.

FONTE:IBGE
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Os 10 maiores estoques de emprego da Macrorregião Metropolitana
Município Estoque de empregos abril 2024 Estoque de empregos abril 2025 Variação

Porto Alegre 572.538 589.619 2,98%

Canoas 90.891 92.696 1,98%

Novo Hamburgo 71.648 72.992 1,87%

Gravataí 56.136 58.569 4,33%

São Leopoldo 56.102 57.655 2,76%

Cachoeirinha 38.947 41.496 6,54%

Campo Bom 27.773 27.912 0,50%

Sapiranga 22.107 21.915 -0,86%

Sapucaia do Sul 20.922 21.790 4,14%

Viamão 20.717 21.687 4,68%

O emprego nas regiões
Região Estoque abril 2024 Estoque abril 2025 Variação

Metropolitana 765.731 790.636 3,25%

Vale do Sinos 370.165 377.875 2,08%

Litoral Norte 65.189 66.981 2,74%

Total 1.201.085 1.235.492 2,87%

 REGIÃO METROPOLITANA

790.636 vagas formais de emprego em abril de 2025  
(alta de 3,25% em relação ao estoque no mesmo mês de 2024)

Cidade
Estoque abril 

2024
Estoque abril 

2025
Variação

Porto Alegre 572.538 589.619 2,98%

Gravataí 56.136 58.569 4,33%

Cachoeirinha 38.947 41.496 6,54%

Viamão 20.717 21.687 4,68%

Guaíba 18.595 19.226 3,39%

Alvorada 16.758 17.466 4,22%

Eldorado do Sul 16.507 16.182 -1,96%

Triunfo 13.844 14.173 2,37%

Santo Antônio da Patrulha 9.962 10.617 6,57%

Glorinha 1.727 1.601 -7,29%

Trabalho

Macrorregião 
Metropolitana 
concentra 42%  
dos empregos 
formais do RS
Área mais populosa e rica 
do Estado engloba Regiões 
Metropolitana, Vale do 
Sinos e Litoral Norte

As Regiões Metropolitana, 
Vale do Sinos e Litoral Nor-
te somadas concentram um 
grande percentual dos postos 
de trabalho formais do Rio 
Grande do Sul: 42,43% de to-
das as vagas de emprego do 
Estado registradas em abril 
de 2025. Não à toa, a variação 
de empregos na Macrorregião 
Metropolitana, ao comparar 
com o mesmo mês do ano pas-
sado, se aproxima do percen-
tual gaúcho. 

Enquanto o Rio Grande do 
Sul ampliou em 2,45% o nú-
mero de empregos, essa por-
ção do Estado registrou um 
salto de 2,87%. Os dados são 
do Novo Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados 

(Caged) e do Departamento de 
Economia e Estatística do Es-
tado (DEE-RS).

No caso da Região Metro-
politana, onde está a Capital, 
Porto Alegre, foram registra-
dos 790.636 postos de traba-
lho formais. O número elevado 
e concentrado de vagas nesse 
Conselho Regional de Desen-
volvimento Econômico (Core-
de) também se re�etiu em um 
acentuado aumento na gera-
ção de emprego: entre abril de 
2024 e abril de 2025, o cresci-
mento foi de 3,25%. 

Entre os principais desta-
ques regionais está justamen-
te a capital gaúcha, que gerou 
17.081 novas vagas formais, 
um crescimento de 2,98%. O 
acréscimo está concentrado 
principalmente no setor de 
serviços, onde estão cerca 
de 13 mil das novas vagas de 
trabalho. A indústria, por sua 
vez, criou em torno de mil em-
pregos, volume semelhante ao 
do comércio, que é de 1,5 mil. 

Cachoeirinha também cres-
ceu, com 2.549 vagas. Lá, os 
destaques estão nos serviços 
e na indústria. 

De uma maneira geral, a 
região gerou um bom número 
de postos de trabalho nos ser-
viços de escritório, de apoio 
administrativo e outros servi-
ços prestados às empresas. 
Ao todo, foram 4.310 empre-
gos no setor, uma variação 
de 13,4%. Já nas atividades 
de atenção à saúde humana, 
foram 4.776 novas vagas, um 
aumento de 6,9%. Por outro 
lado, o setor de serviços de 
alimentação sofreu um revés, 
contraindo 4,3% após perder 
1.366 empregos.

Crescimento no Vale do Sinos foi  
freado pelo setor coureiro-calçadista

O desempenho que me-
nos avançou na Macrorre-
gião foi o do Vale do Sinos, 
com um crescimento de 
2,08% no número de em-
pregos formais. Entretan-
to, atualmente, a situação 
pode ter se agravado pelos 
impactos do tarifaço no se-
tor calçadista no segundo 
semestre de 2025, que le-
varam ao fechamento de 
indústrias do segmento de 
forte atuação neste Corede. 
No Rio Grande do Sul, entre 
outubro de 2024 e setembro 
de 2025, por exemplo, teve 
uma redução de 4,30% nos 
postos de trabalho, o que 
representou uma perda de 

3.190 empregos. O recorte 
abril-abril, apesar disso, foi 
mantido para possibilitar a 
comparação entre as dife-
rentes regiões estudadas 
pelo Mapa Econômico do RS. 

A maior parte das novas 
vagas criadas neste recorte 
foram em Canoas (1,98%), 
São Leopoldo (2,76%) e Novo 
Hamburgo (1,87%). No caso 
de Canoas, o aumento foi pu-
xado pela construção (com 
mais de mil postos de traba-
lho) e pelos serviços (em tor-
no de 800). Já São Leopoldo 
se destaca na indústria (390) 
e nos serviços (mais de 800 
vagas). Novo Hamburgo teve 
a maior parte dos empregos 

gerados no comércio (cerca 
de 750) e uma porção consi-
derável no setor industrial 
(cerca de 290). 

O Vale do Sinos cresceu 
intensamente em setores 
como os de infraestrutura 
(12,6%), fabricação de equi-
pamentos de informática 
(13,4%) e serviços espe-
cializados para construção 
(13,1%). Por outro lado, hou-
ve perdas em áreas como 
serviços de arquitetura e 
engenharia (-9,8%), fabri-
cação de celulose, papel e 
produtos em papel (-7,3%) e 
coureiro-calçadista (-3%), o 
que representa uma perda 
de 1.202 vagas de emprego. 

 VALE DO SINOS

377.875 vagas formais de emprego em abril de 2025  
(alta de 2,08% em relação ao estoque no mesmo mês de 2024)

Cidade
Estoque abril 

2024
Estoque abril 

2025
Variação

Canoas 90.891 92.696 1,98%

Novo Hamburgo 71.648 72.992 1,87%

São Leopoldo 56.102 57.655 2,76%

Campo Bom 27.773 27.912 0,50%

Sapiranga 22.107 21.915 -0,86%

Sapucaia do Sul 20.922 21.790 4,14%

Esteio 19.499 20.271 3,95%

Estância Velha 12.485 13.137 5,22%

Dois Irmãos 11.659 11.664 0,042%

Nova Santa Rita 9.803 10.309 5,16%

Portão 9.691 9.920 2,36%

Ivoti 8.138 8.113 -0,30%

Nova Hartz 7.282 7.277 -0,06%

Araricá 2.165 2.224 2,72%

Ana Stobbe



Caderno Especial do Jornal do Comércio
Porto Alegre, Quinta-feira, 27 de novembro de 2025 15

FETRANSUL

Litoral Norte também avança em vagas formais
O Litoral Norte, que tem 

despontado em crescimento 
populacional, tendo registrado 
um salto de 25,87% no núme-
ro de habitantes entre o Censo 
de 2010 e 2022, aumentou em 
2,74% o estoque de  emprego 
formal ao comparar os meses de 
abril de 2024 e de 2025. 

Para o pesquisador do DEE-
-RS Guilherme Xavier, é impor-
tante destacar que os empregos 
informais, os quais também po-
dem ter sido impactados pelo 
�uxo demográ�co, não estão 
contabilizados nos dados. “Acre-
dito que, com a quantidade de 
empregos que se gerou, é difícil 
que não esteja dando conta (do 
crescimento populacional). Não 
acredito que as taxas de varia-
ção da população estejam muito 
distantes da variação do empre-
go formal”, acrescentou Xavier, 
embora tenha deixado claro que 
a comparação dos dados não é 
possível devido às diferenças 
nos intervalos temporais de 
cada estudo. 

Os destaques �caram com 
Torres e Xangri-Lá, cidades que, 
além de terem crescido na gera-
ção de empregos, também tive-
ram acréscimos populacionais. 
No caso de Torres, foram 531 
novas vagas de trabalho — va-
riação de 5,4% —, divididas en-
tre serviços (em torno de 270), 
construção civil (cerca de 160) e 
comércio (próximo a 110). Xan-
gri-Lá gerou 397 novas vagas, 
com uma variação de 9,6%, se 
destacando nos setores de co-
mércio (em torno de 235) e servi-
ços (cerca de 145). 

O Litoral Norte foi impacta-
do por uma alta na disposição 
de empregos em setores es-
tratégicos para acompanhar o 
crescimento populacional. En-
tre eles, o comércio por ataca-
do (17,9%), o comércio varejista 
(3,8%), os serviços especializa-
dos em construção civil (13,9%) 
e os relativos à captação, trata-
mento e distribuição de água 
(85,9%, saltou de 191 para 355 
empregos).

 LITORAL NORTE

66.981 vagas formais de emprego em abril de 2025  
(alta de 2,74% em relação ao estoque no mesmo mês de 2024)

Cidade
Estoque abril 

2024
Estoque abril 

2025
Variação

Capão da Canoa 11.865 12.057 1,61%

Osório 11.642 11.492 -1,28%

Torres 9.823 10.354 5,40%

Tramandaí 8.296 8.200 -1,15%

Xangri-Lá 4.125 4.522 9,62%

Imbé 2.797 3.065 9,58%

Três Cachoeiras 2.701 2.856 5,73%

Mostardas 2.680 2.693 0,48%

Terra de Areia 1.760 1.911 8,57%

Palmares do Sul 1.679 1.691 0,71%

Cidreira 1.487 1.492 0,33%

Arroio do Sal 1.351 1.420 5,10%

Balneário Pinhal 1.113 1.180 6,01%

Capivari do Sul 1.078 1.148 6,49%

Caraá 912 928 1,75%

Maquiné 805 841 4,47%

Dom Pedro de Alcântara 316 308 -2,53%

Itati 258 253 -1,93%

Morrinhos do Sul 192 213 10,93%

Mampituba 176 207 17,61%

Três Forquilhas 133 150 12,78%

MAURO BELO SCHNEIDER/ESPECIAL/JC

Qualidade de vida tem atraído 
moradores a cidades com praia
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Reportagem Especial

Região na vitrine para o ciclo inovador do RS
Cadeia produtiva do setor 
de semicondutores é alvo  
da estratégia de atração  
de novos negócios para  
o Rio Grande do Sul

Eduardo Torres

Na busca por investimentos 
industriais relacionados à alta 
tecnologia, os parques tecnoló-
gicos da Região Metropolitana 
ocupam papel de destaque. En-
tre os principais alvos dessa es-
tratégia por novos negócios está 
a atração da cadeia produtiva do 
setor de semicondutores.

“Essa indústria sempre 
segue a mão de obra de quali-
dade, e nesse aspecto, as nos-
sas universidades têm papel 
fundamental. A região é privi-
legiada para formar excelentes 
pro�ssionais em todas as áreas 
da cadeia. Desde o projeto, até 

o encapsulamento e a produ-
ção dos wafers (chips). Temos a 
Ufrgs, que foi pioneira, a Pucrs e 
a Unisinos, com o impulso ainda 
no começo dos anos 2000, com 
a instalação da planta da HT Mi-
cron, especializada em encapsu-
lamento. E outras universidades 
no Estado, como a Unipampa ou 
a UFSM”, explica o pesquisador 
sênior do Instituto Tecnológico 
de Semicondutores (ITT Chip), da 
Unisinos, Celso Peter.

Tamanho avanço traz um 
trunfo à região, atraindo empre-
sas do setor, como garante Pe-
ter: “Em seis meses, com o que 
temos desenvolvido em termos 
de pro�ssionais no ecossistema 
das nossas universidades, po-
demos deixar uma equipe pron-
ta para tocar uma indústria de 
semicondutores”.

O ITT Chip é um dos cinco 
institutos tecnológicos criados 
dentro do Tecnosinos, em São 

Leopoldo. Já foram formados 
mais de 30 mestres e, agora, 
estão �nalizando os estudos 30 
novos engenheiros de encapsu-
lamento. A rota da formação de 
pessoas foi seguida por regiões 
como o Vale do Silício, o Arizona 
ou o Texas, nos Estados Unidos. 
Ou ainda, nos países do Sudes-
te Asiático, como Coréia do Sul, 
Vietnã e Malásia.

O resultado, na Malásia, 
por exemplo, como aponta o 
presidente da Invest RS, Rafael 
Prikladnicki, é um ecossistema 
com 3 mil empresas do setor em 
uma mesma região do país. “O 
ITT Chip nasceu para dar suporte 
às empresas, damos suporte ao 
desenvolvimento de produtos 
já atuantes e também somos o 
local de início para novas em-
presas sob a forma de startups. 
Formamos os pro�ssionais e te-
mos uma troca permanente com 
pro�ssionais já vinculados às 

empresas parceiras”, diz Peter.
Atualmente, são 10 empre-

sas atuando dentro do instituto. 
Entre elas, a HT Micron Semi-
condutores, que é resultado de 
uma parceria tecnológica entre o 
Brasil e a Coreia do Sul, e há dois 
anos investiu R$ 105 milhões na 
expansão da sua unidade de 10 
mil metros quadrados dentro do 
Tecnosinos para a produção de 
chips para smartphones e ta-
blets. O design center da empre-
sa �ca dentro do ITT Chip. E dali 
já saíram três projetos de chips 
para a internet das coisas (IoT).

A Chipus, que neste ano 
anunciou investimento de R$ 
250 milhões para em até cinco 
anos implementar um centro de 
design de chips em Porto Alegre, 
também já desenvolveu pelo 
menos três produtos no ITT Chip.

No Tecnopuc, em Porto Ale-
gre, como descreve a diretora 
do parque tecnológico, Flávia 

Fiorin, desde o momento em que 
entram na graduação, os estu-
dantes começam a conviver com 
o desenvolvimento tecnológico. 
A estimativa é de que até 6,5 mil 
pessoas convivam no Tecnopuc. 
Há um total de 330 empresas no 
parque tecnológico.

O Tecnopuc abriga duas 
empresas especializadas em 
semicondutores, a norte-ame-
ricana Impinj, e a inglesa EnSi-
lica. Ambas atuam na área de 
projetos e design de circuitos 
eletrônicos. “Foram empresas 
que escolheram o Estado pela 
infraestrutura que temos aqui, 
especialmente proporcionada 
pela integração entre os diver-
sos parques tecnológicos da re-
gião, que formam uma cadeia. 
O nosso objetivo é garantirmos 
aqui na região um ecossistema 
único e com interação perma-
nente entre todos os atores des-
sa cadeia”, aponta.
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Programa de semicondutores  
atrai investimentos bilionários

Um símbolo da estratégia 
de estabelecer na Região Me-
tropolitana um polo signi�cativo 
para o setor de semicondutores 
na América Latina deve estar 
construída até 2029, em Ca-
choeirinha, mas tem planos de 
já operar de maneira alternativa 
em 2026. A empresa Tellescom 
Semicondutores anunciou em 
junho o protocolo de intenções 
junto ao governo do Estado para 
a instalação de uma fábrica no 
município, com aporte que che-
gará a R$ 1 bilhão.

A estrutura, que terá como 
�nalidade o encapsulamento e 
testes de semicondutores, será 
erguida na área da extinta fun-
dação estadual Cientec, junto 
ao Distrito Industrial de Cachoei-
rinha. Serão quatro unidades 
fabris no mesmo terreno nos 
próximos 10 anos. Os chips pro-
duzidos ali terão destino nas in-
dústrias automobilísticas, de IoT 
e de comunicação sem �o.

Segundo o CEO da empresa, 
Ronaldo Aloise Júnior, serão im-
portados os “wafers”, que são 
as lâminas de silício onde os cir-
cuitos estão impressos, para que 
na futura unidade de Cachoeiri-
nha, eles sejam transformados 
em diversos componentes. O 
foco nos setores automotivo e 
de telecomunicações, explica, é 

uma questão de oportunidade, 
pela alta demanda de ambos os 
setores.

“O Brasil tem cinco empre-
sas que encapsulam componen-
tes, mas todas atuam muito na 
área de memórias de computa-
dor, telefone etc. Então, a gente 
vai para um outro segmento”, 
detalhou Aloise Júnior no anún-
cio do projeto.

Para Cachoeirinha, o anún-
cio representou a possibilidade 
concreta de início de um novo 
ciclo na economia local. A Cien-
tec encerrou as suas operações 
naquele local em 2016, mesmo 
ano em que a Souza Cruz deixou 
de produzir cigarros na cidade. 
Desde então, a arrecadação so-
freu um baque anual estimado 
em 25%. Agora, a estimativa é, a 
partir da indústria de alta tecno-
logia, dobrar a arrecadação em 
10 anos.

Segundo Aloise Júnior, a “ca-
pacidade cerebral” no Rio Gran-
de do Sul foi fator fundamental 
na escolha para instalar a uni-
dade. Capacidade já existente e 
também a ser desenvolvida. No 
pacote de investimentos previs-
to para o município da Região 
Metropolitana está ainda o de-
senvolvimento de programas de 
treinamento e quali�cação para 
estudantes locais.

Política pública única no Rio Grande do Sul
O Rio Grande do Sul já abri-

ga metade das indústrias bra-
sileiras de semicondutores. É o 
único estado que conta com um 
programa de incentivo a esse 
setor. O programa Semicondu-
tores RS foi criado em 2023, 
com os objetivos de atrair no-
vos investimentos e fortale-
cer as cadeias produtivas já 
existentes, especialmente na 
Região Metropolitana. Entre 
as vantagens oferecidas pelo 
Estado a empresas do setor es-
tão o ICMS zero para venda de 
semicondutores e dispositivos 
derivados para o Rio Grande do 
Sul e outros estados brasilei-
ros e também para os insumos 
importados para a produção. 
Além da redução do imposto na 
saída de produtos acabados.

No Semicondutores RS, o 
poder público estadual se com-
promete a investir R$ 70 mi-
lhões até 2026 no setor. Outros 
R$ 220 milhões foram anuncia-
dos pelo Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação no �nal 
do ano passado em um proces-
so de retomada simbólico, no 

Centro Nacional de Tecnologia 
Eletrônica Avançada (Ceitec), 
em Porto Alegre.

Criado em 2008, o Ceitec 
é a única fabricante de micro-
chips do País, e pioneira na 
América Latina no desenvol-
vimento de semicondutores. 
Algo que sofreu uma ruptura 
com um processo de extinção 
em 2021.

Dois anos depois, em 2023, 
esse processo foi interrompido. 
Com o novo aporte federal, a 
intenção é que a planta seja 
adaptada à produção em es-
cala para fabricar dispositivos 
adequados para a transição 
energética, aplicada a elemen-
tos como painéis fotovoltaicos, 
veículos elétricos e híbridos.

“O fechamento do Ceitec 
lançou muita gente quali�cada 
daqui para a Europa, porque é 
um setor em efervescência. É 
difícil reter os talentos, mas a 
retomada do Ceitec, políticas 
públicas com continuidade e 
mais empresas vindo para cá 
representam maior possibili-
dade de boas oportunidades, 

com boa remuneração a esses 
talentos. Além de estimular ain-
da mais a formação de novas 
pessoas”, diz o pesquisador 
sênior do ITT Chip, Celso Peter.

Não à toa, os semiconduto-
res e os parques tecnológicos 
ocupam capítulos especiais no 
Book de Oportunidades e In-
vestimentos em Inovação, lan-
çado pela Invest RS.

“O Estado tem quatro dé-
cadas de tradição na área de 
microeletrônica. Temos uma 
vocação e um ecossistema 
cada vez mais evoluído que é 
único no País, inclusive, como 
um incentivo à formação e re-
tenção de talentos. O setor de 
semicondutores é estratégico 
para o Estado como forma de 
potencializar a nossa posição 
na América Latina”, explica o 
presidente da Invest RS, Rafael 
Prikladnicki.

Entre nove parques tecno-
lógicos mapeados pelo Book 
na região, por exemplo, há 
245,7 mil metros quadrados 
disponíveis para instalações de 
empresas inovadoras.

Parques tecnológicos das Regiões Metropolitana, Litoral e Vale do Sinos
�  Porto Alegre: Tecnopuc, Instituto Caldeira, Zenit, CEI Ufrgs, Tecnosinos, Feevale Techpark, HCPATec, 
Chipus (anunciado), Cedra (anunciado)

�  Canoas: Parque Canoas de Inovação, Ulbratech, La Salle Tech

�  Novo Hamburgo: Feevale Techpark, Centro de Inovação Tecnológica (CIT), Incubadora Tecnológica 
Liberato (ITEL), Instituto Brasileiro de Tecnologia do Couro e Calçado (IBTec)

�  São Leopoldo: Tecnosinos, Unitec, Cedra

�  Gravataí: Pradotech, Itec (anunciado)

�  Viamão: IFRS Tecnoparque

�  Tramandaí: Incubadora Germina

�  Guaíba: Ulbratech, TKE Techhub, Aerociti (anunciado)

�  Campo Bom: Feevale Techpark

Empresas de semicondutores e eletroeletrônicos
�  São Leopoldo: HT Micron, SAP, Teikon

� Porto Alegre: Ceitec, Chipus (anunciada), Impinj, EnSilica

� Cachoeirinha: Tellescom (anunciada)

� Gravataí: Weg, Digicon

� Canoas: Prolec, Midea, Novus, Exatron, FKS

� Guaíba: TK Elevators
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Reportagem Especial

Desenvolvimento 
de soluções em 
IA aproxima setor 
produtivo dos 
polos tecnológicos
Parques em universidades  
da Região Metropolitana 
estão na vanguarda  
do conhecimento  
aplicado aos negócios

Eduardo Torres

A farmacêutica Ana He-
lena Ullrich, CEO da startup 
Noharm, está listada em 2025 
como uma das 100 pessoas 
mais in�uentes no mundo em 
relação à Inteligência Arti�cial. 
Um status que tem relação di-
reta com a estrutura desenvol-
vida dentro do Tecnopuc.

A startup, desenvolvida 
por Ana ao lado do irmão, Hen-
rique Dias, que é cientista de 
dados, a partir de 2019 criou, 
com o uso da IA, uma solução 
inovadora de gerenciamento, 
com um sistema de alertas 

Em 2019, a Pucrs criou o seu hub de IA, o chamado NAVI

FERNANDO CARARA LEMOS/DIVULGAÇÃO/JC

para evitar erros e riscos de 
dosagem e dispensa de me-
dicamentos em hospitais e 
estruturas de saúde. Com �-
nanciamentos internacionais, 
já são, conforme a Noharm, 1,2 
milhão de vidas impactadas 
por essa solução, que é presta-
da gratuitamente ao SUS.

O desenvolvimento de 
tecnologias que envolvam a 
criação de diferentes modelos 
de Inteligência Arti�cial está 
entre os principais eixos que 
colocam os parques tecnoló-
gicos da Região Metropolitana 
na vanguarda do conhecimen-
to aplicado aos negócios.

“A Inteligência Arti�cial 
impacta em muitos negócios 
atuais desenvolvidos dentro 
do parque, e envolvem os mais 
variados setores. A Noharm é 
um excelente exemplo do tra-
balho que temos aprimorado 

desde 2019. Naquele caso, 
partiu de um trabalho acadê-
mico, de pós-graduação, que 
respondia a um desa�o ope-
racional dos farmacêuticos. 
A Inteligência Arti�cial foi o 
elemento principal da ferra-
menta desenvolvida por eles. 
E é assim que essa tecnologia 
entra no ambiente inovador. 
Quando acolhemos empresas, 
ela é inserida em um ambien-
te de inovação aberta, que vai 
respondendo aos desa�os 
dessa empresa, seja a partir 
da comunidade cientí�ca ou 
de startups”, diz a diretora do 
Tecnopuc, Flávia Fiorin.

Em 2019, a universidade 

criou o seu hub de IA, o cha-
mado NAVI. Além da Noharm, 
outras 22 empresas atuam di-
retamente neste núcleo, com 
soluções que vão da área da 
saúde, passando pela susten-
tabilidade, agronegócio até 
soluções em desenvolvimento 
de softwares e gerenciamento 
de processos.

“É um ambiente que reú-
ne não apenas as startups, 
mas tem a atuação direta de 
empresas já consolidadas, 
em busca de soluções, e da 
comunidade cientí�ca da uni-
versidade”, aponta a gestora.

Em conjunto com o NAVI, 
o Tecnopuc também criou a 

Instituto Caldeira terá laboratório de IA
Na Zona Norte da Capital, 

começa a tomar forma, nas 
instalações da antiga fábrica 
Tecidos Guahyba, a segunda 
unidade do Instituto Caldeira, 
que é um dos principais hubs 
de inovação do Rio Grande do 
Sul. Nas novas instalações, 
que somarão quase 3 mil me-
tros quadrados à estrutura já 
existente no 4º Distrito, se-
gundo o diretor-executivo Pe-
dro Valério, o desenvolvimen-
to de Inteligência Arti�cial 
será um dos protagonistas, 
como fator preponderante 
para acelerar a competitivida-
de do Rio Grande do Sul.

“Continuaremos atuando 
muito fortemente na cura-
doria dos novos projetos, e 
para isso, a estrutura preci-
sa estar preparada para no-
vas demandas. Teremos, por 
exemplo, laboratórios de IA, 
de 3D, motion e de economia 
criativa, de modo geral. Com 
destaque, por exemplo, para 

a IA aplicada ao agronegócio. 
Além de capacitar novos negó-
cios, queremos desenvolver 
tecnologias dentro do Caldei-
ra e sermos um habilitador às 
empresas que criam tecnolo-
gias, e dessa forma, garantir 
mais rapidamente competi-
tividade ao Estado”, explica 
Valério.

O Instituto Caldeira já 
abriga 130 empresas e insti-
tuições. O plano é pelo menos 
dobrar o número de residen-
tes no complexo.

Conforme o diretor, o ins-
tituto pretende ampliar o po-
tencial de programas como o 
Indústria do Amanhã, já de-
senvolvido na atual estrutura. 
A ideia, diz ele, “é ajudar pe-
quenas e médias indústrias 
a entenderem como surfar 
nesse novo contexto tecnoló-
gico”.

As primeiras empresas re-
sidentes da nova estrutura do 
Caldeira, que deverá chegar 

Valério destaca que a IA será  
protagonista da segunda 

unidade do Caldeira

Instituto Caldeira já abriga 130 empresas e instituições

 INSTITUTO CALDEIRA/DIVULGAÇÃO/JC

a R$ 120 milhões em investi-
mentos, devem ser anuncia-
das neste ano, com o início da 
ocupação do prédio, no andar 
térreo, durante o South Sum-
mit de 2026. Serão 1,4 mil 
metros quadrados disponibi-
lizados em março de 2026 e, 
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em setembro, outros 1,5 mil 
metros quadrados serão en-
tregues.

Flávia Fiorin,  
diretora do Tecnopuc
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Rede de Inteligência Arti�cial 
Ética e Segura (RAIES), que 
atua em rede com outras ins-
tituições do País, como um 
balizador ético para o desen-
volvimento das mais diversas 
inteligências arti�ciais.
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�,�Q�I�U�D�H�V�W�U�X�W�X�U�D���S�D�U�D���,�Q�W�H�O�L�J�¬�Q�F�L�D���$�U�W�L�d�F�L�D�O���«���S�U�H�S�D�U�D�G�D���Q�D���U�H�J�L�¥�R
Entre as intenções anun-

ciadas pela Scala Data Centers 
para expandir o seu projeto de 
cidade dos data centers além 
de Eldorado do Sul está a pos-
sibilidade de atração de outras 
empresas que sejam fornece-
doras e possíveis sistemistas 
do projeto. 

A aproximadamente 36 qui-
lômetros dali, em Gravataí, a 
multinacional catarinense Weg 
investe para que a sua planta 
gaúcha seja, cada vez mais, re-
ferência na infraestrutura para 
o aumento da demanda por 
energia elétrica no País.

A empresa não detalha o 
estágio do investimento de 
R$ 128 milhões iniciado no �-
nal de 2024, e que deve se es-
tender até o último trimestre 
de 2026, para ampliação da 
planta industrial em Gravataí. 
Divulgou, no entanto, uma par-
ceria �rmada neste ano com 
outra operadora de data cen-
ters, a Elea Data Centers, que 

tem investido no armazena-
mento de dados para Inteligên-
cia Arti�cial. 

A partir da parceria, foram 
desenvolvidos em Gravataí 
transformadores que alimenta-
rão o site de alta tensão de 50 
MW da Elea em São Bernardo 
do Campo, São Paulo. Os trans-
formadores são entregues nes-
te ano à empresa, que também 
desenvolve o seu projeto de AI 
City no Rio de Janeiro, possivel-
mente com equipamentos de 
infraestrutura desenvolvidos 
no Rio Grande do Sul.

De acordo com a Weg, os 
transformadores para este 
tipo de demanda fornecem 
energia con�ável e ininterrup-
ta, regulando a tensão, com a 
possibilidade de aumentar ou 
diminuir conforme os requisi-
tos energéticos de cada parte 
do data center, representando 
também melhoria na e�ciência 
energética.

De acordo com o diretor ge-
ral da unidade de negócios de 
transmissão e distribuição da 
Weg, Carlos Diether Prinz, a IA 
já faz parte do desenvolvimen-
to de infraestrutura elétrica no 
dia a dia da empresa. Em data 
centers com essa capacidade, 
explica Prinz, a necessidade 
de continuidade do serviço dos 
transformadores é fundamen-
tal para a con�abilidade dos 
dados.

A Elea Data Centers con-
ta com nove data centers no 
Brasil, dois deles em Por-
to Alegre, que operam com 

WEB/DIVULGAÇÃO/JC

Weg anunciou R$ 128 milhões para ampliar fábrica em Gravataí

armazenamento de dados em 
nuvem. São data centers que 
fazem parte do grupo de 10 
dessas estruturas já em opera-
ção ou em fase de projeto.

Entre os novos data cen-
ters que devem ser concretiza-
dos até 2027 está o da Tec.to, 
que anunciou seus planos de 

instalação no 4º Distrito antes 
da cheia do ano passado. Após 
a inundação, a empresa reava-
liou a localização do data cen-
ter, com aporte estimado em 
R$ 250 milhões. Antes do �nal 
do ano, a Tec.to deve divulgar 
o novo local escolhido para o 
data center.

O boom dos  
data centers
� ���6�¥�R�������G�D�W�D���F�H�Q�W�H�U�V�����R�S�H�U�D�G�R�V��
ou projetados por 6 empresas em 
Porto Alegre
�  Há ainda 1 data center em 
�R�S�H�U�D�©�¥�R���H�P���&�D�P�S�R���%�R�P�����Q�R���9�D�O�H��
do Sinos
�  É projetada a “cidade dos data 
centers” em Eldorado do Sul
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Panorama

Mapa aponta oportunidades 
para o desenvolvimento da 
Macrorregião Metropolitana

Conheça 18 iniciativas que já se destacam entre as atividades  
econômicas da região ou têm projetos com potencial de  
alavancar o crescimento dessa parte do Rio Grande do Sul.

1. INDÚSTRIA ELETRÔNICA E PRODUÇÃO DE SEMICONDUTORES 
�(�Q�W�U�H���R�V���S�U�L�Q�F�L�S�D�L�V���L�Q�Y�H�V�W�L�P�H�Q�W�R�V���D�Q�X�Q�F�L�D�G�R�V���Q�R���5�L�R���*�U�D�Q�G�H���G�R���6�X�O���Q�H�V�W�H���D�Q�R���H�V�W�£���D���F�R�Q�d�U�P�D�©�¥�R��
da chegada da Tellescom Semicondutores em Cachoeirinha, com aporte bilionário para o encapsu-
lamento de chips. Uma especialidade acelerada nos parques tecnológicos gaúchos e que encontra 
na indústria eletrônica parceiros em pesquisa e no aquecimento da economia.

Eduardo Torres e Ana Stobbe

�

�
Porto Alegre�

Eldorado do Sul �
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�

Nova Santa Rita
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�
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Portão �

2. PARQUES TECNOLÓGICOS  
NA VITRINE DO ESTADO
O ecossistema formado pelos parques 
tecnológicos entre as Regiões Metropoli-
tana e Vale do Sinos tornou-se um artigo 
�I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�D�O���G�H���Q�H�J�R�F�L�D�©�¥�R���G�R���(�V�W�D�G�R��
para atrair novos investimentos. Trata-se 
�G�D���F�D�S�D�F�L�G�D�G�H���D�F�X�P�X�O�D�G�D���Q�D���U�H�J�L�¥�R���H�P��
�I�R�U�P�D�U���S�H�V�V�R�D�V���T�X�D�O�L�d�F�D�G�D�V���H���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�H�U��
�V�R�O�X�©�·�H�V���D�W�X�D�L�V���H���I�X�W�X�U�D�V���S�D�U�D���R�V���P�D�L�V��
diversos setores produtivos, com aprimo-
�U�D�P�H�Q�W�R���G�H���L�Q�R�Y�D�©�·�H�V���H�P���,�$�����S�R�U���H�[�H�P�S�O�R����
�F�R�P���D���F�U�L�D�©�¥�R���G�H���K�X�E�V���H�V�S�H�F�¯�d�F�R�V���S�D�U�D���R��
desenvolvimento desse tipo de tecnologia.

3. DATA CENTERS E A NOVA  
DEMANDA POR ENERGIA LIMPA 
Na estratégia de entrar no mapa dos grandes data centers com 
�D�O�W�D���F�D�S�D�F�L�G�D�G�H���S�D�U�D���S�U�R�F�H�V�V�D�U���G�D�G�R�V���G�H���,�Q�W�H�O�L�J�¬�Q�F�L�D���$�U�W�L�d�F�L�D�O����
a partir do projeto anunciado em Eldorado do Sul para erguer 
�R���6�F�D�O�D���$�,���&�L�W�\�����D���Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H���G�H���J�H�U�D�©�¥�R���G�H���H�Q�H�U�J�L�D���O�L�P�S�D���«��
�D�P�S�O�L�D�G�D���Q�R���(�V�W�D�G�R�����$���P�D�F�U�R�U�U�H�J�L�¥�R���W�H�P���S�D�S�H�O���L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H�����P�D�L�V��
�G�H�����������G�D���J�H�U�D�©�¥�R���H�µ�O�L�F�D���J�D�¼�F�K�D���«���S�U�R�G�X�]�L�G�D���H�P���S�D�U�T�X�H�V���G�D�V��
�5�H�J�L�·�H�V���0�H�W�U�R�S�R�O�L�W�D�Q�D���H���/�L�W�R�U�D�O�����H���K�£���D�Y�D�Q�©�R�V���Q�R���O�L�F�H�Q�F�L�D�P�H�Q-
to de novos parques eólicos onshore, além de alto potencial 
�R�I�I�V�K�R�U�H���Q�H�V�W�H���S�R�Q�W�R���G�D���F�R�V�W�D�����$���U�H�J�L�¥�R���W�D�P�E�«�P���W�H�P���S�R�W�H�Q�F�L�D�O��
�S�D�U�D���D���J�H�U�D�©�¥�R���G�H���H�Q�H�U�J�L�D���S�R�U���E�L�R�P�D�V�V�D�����D���S�D�U�W�L�U���G�R�V���U�H�V� �̄G�X�R�V�����$��
Capital já é um polo de data centers, porém, ainda com deman-
da energética menor do que o projeto da Scala Data Centers.

4. PRODUÇÃO DE CELULOSE E PESQUISA DE NOVOS PRODUTOS 
�&�R�P���R���S�U�R�M�H�W�R���G�H���X�P�D���Q�R�Y�D���X�Q�L�G�D�G�H���H�P���%�D�U�U�D���G�R���5�L�E�H�L�U�R�����D���&�0�3�&���S�U�H�S�D�U�D���V�H���S�D�U�D���W�H�U���H�Q�W�U�H���*�X�D�¯�E�D���H���R���P�X�Q�L�F�¯�S�L�R��
�Y�L�]�L�Q�K�R�����Q�D���5�H�J�L�¥�R���&�H�Q�W�U�R���6�X�O�����R���P�D�L�R�U���F�R�P�S�O�H�[�R���S�U�R�G�X�W�R�U���G�H���F�H�O�X�O�R�V�H���Q�D���$�P�«�U�L�F�D���/�D�W�L�Q�D�����F�R�P���F�D�S�D�F�L�G�D�G�H���S�D�U�D��
�T�X�D�V�H�������P�L�O�K�·�H�V���G�H���W�R�Q�H�O�D�G�D�V���G�H���F�H�O�X�O�R�V�H���D�Q�R�����*�X�D�¯�E�D�����R�Q�G�H���R�S�H�U�D�P���G�X�D�V���S�O�D�Q�W�D�V���L�Q�G�X�V�W�U�L�D�L�V�����J�D�Q�K�D���U�H�O�H�Y�¤�Q�F�L�D��
�Q�D�V���S�H�V�T�X�L�V�D�V���G�H���Q�R�Y�R�V���S�U�R�G�X�W�R�V���H�V�S�H�F�L�D�L�V���H�P���F�H�O�X�O�R�V�H���H���W�D�P�E�«�P���Q�D���R�U�L�J�H�P���G�D���S�U�R�G�X�©�¥�R�����R���F�R�Q�W�U�R�O�H���d�W�R�V�V�D�Q�L-
�W�£�U�L�R�����$���F�R�P�S�D�Q�K�L�D���F�K�L�O�H�Q�D���H�[�S�R�U�W�D���P�D�L�V���G�H�����������G�D���V�X�D���S�U�R�G�X�©�¥�R���H�P���*�X�D�¯�E�D�����P�D�V���W�D�P�E�«�P���P�R�Y�L�P�H�Q�W�D���D���F�D�G�H�L�D��
�S�U�R�G�X�W�L�Y�D���G�H���S�D�S�H�O���Q�D���5�H�J�L�¥�R���0�H�W�U�R�S�R�O�L�W�D�Q�D���G�H���3�R�U�W�R���$�O�H�J�U�H��

5. COMPETITIVIDADE MAIS  
VERDE NO SETOR PETROQUÍMICO 
�$���S�U�R�G�X�©�¥�R���S�H�W�U�R�T�X�¯�P�L�F�D���D�L�Q�G�D���J�D�U�D�Q�W�H��
�D�O�J�X�Q�V���G�R�V���P�D�L�R�U�H�V���3�,�%�V���G�R���5�L�R���*�U�D�Q�G�H��
do Sul, entre Canoas e Triunfo. No en-
�W�D�Q�W�R�����R���3�R�O�R���3�H�W�U�R�T�X�¯�P�L�F�R���W�H�Y�H�����Q�H�V�W�H��
ano, a sua maior capacidade ociosa na 
�K�L�V�W�µ�U�L�D�����3�D�U�D���U�H�F�X�S�H�U�D�U���W�H�U�U�H�Q�R���H���I�D�]�H�U��
�D���G�L�I�H�U�H�Q�©�D���Q�R���P�H�U�F�D�G�R�����R���V�H�W�R�U���D�S�R�V�W�D��
�Q�D���S�U�R�G�X�©�¥�R���P�D�L�V���O�L�P�S�D�����F�R�P���¯�Q�G�L�F�H�V��
�G�H���H�P�L�V�V�¥�R���P�X�L�W�R���D�E�D�L�[�R���G�D���P�«�G�L�D��
mundial, além do chamado eteno 
verde. Processo semelhante acontece 
na Refap, em Canoas, de onde parte 
�R���S�H�W�U�µ�O�H�R���U�H�d�Q�D�G�R���S�D�U�D���R���S�R�O�R���S�H�W�U�R-
�T�X�¯�P�L�F�R�����$���U�H�d�Q�D�U�L�D���S�D�V�V�D�U�£���D���S�U�R�G�X�]�L�U��
somente o diesel S-10, considerado o 
menos poluente pela Petrobras.

6. MAIOR POLO EXPORTADOR DE CALÇADOS GAÚCHOS 
O Vale do Sinos concentra o maior polo produtor, empre-
�J�D�G�R�U���H���H�[�S�R�U�W�D�G�R�U���G�H���F�D�O�©�D�G�R�V���G�R���5�6�����3�R�X�F�R���P�D�L�V���G�H����������
�G�H�V�V�D���H�[�S�R�U�W�D�©�¥�R���«���G�H�V�W�L�Q�D�G�D���D�R�V���(�V�W�D�G�R�V���8�Q�L�G�R�V�����H�P���X�P�D��
�U�H�O�D�©�¥�R���T�X�H���W�H�P���R�E�U�L�J�D�G�R���H�P�S�U�H�V�D�V���G�D���U�H�J�L�¥�R���D���E�X�V�F�D�U�H�P��
�Q�R�Y�R�V���P�H�U�F�D�G�R�V���D�S�µ�V���R���W�D�U�L�I�D�©�R��

8. O CENTRO DO  
CONSUMO DOS GAÚCHOS 
Após a cheia, surgiu, na entrada de Porto 
Alegre, a mais moderna das indústrias 
da Coca-Cola no Brasil. No Vale do 
�6�L�Q�R�V�����D���J�L�J�D�Q�W�H���G�R�V���X�W�H�Q�V�¯�O�L�R�V���G�R�P�«�V-
�W�L�F�R�V���,�Q�E�H�W�W�D���L�Q�Y�H�V�W�H���Q�D���H�[�S�D�Q�V�¥�R���I�D�E�U�L�O��
�H���Q�D���G�L�V�W�U�L�E�X�L�©�¥�R�����1�R���S�R�O�R���S�U�R�G�X�W�L�Y�R���G�H��
�S�¥�H�V���H�P���*�U�D�Y�D�W�D�¯�����L�Q�G�¼�V�W�U�L�D�V���H�[�S�R�H�Q�W�H�V��
�D�Y�D�Q�©�D�P���U�X�P�R���D�R���6�X�G�H�V�W�H���G�R���3�D� �̄V�����(���D�W�«��
�D���S�D�©�R�T�X�L�Q�K�D���S�U�R�G�X�]�L�G�D���H�P���6�D�Q�W�R���$�Q-
�W�¶�Q�L�R���G�D���3�D�W�U�X�O�K�D���D�O�©�D���Y�R�R�V���P�D�L�V���D�O�W�R�V����
No principal centro consumidor do RS, a 
�S�U�R�G�X�©�¥�R���G�H���D�O�L�P�H�Q�W�R�V�����E�H�E�L�G�D�V���H���X�W�H�Q-
�V�¯�O�L�R�V���W�H�P���R�S�R�U�W�X�Q�L�G�D�G�H���S�D�U�D���F�U�H�V�F�H�U��

9. INVESTIMENTOS  
RODOVIÁRIOS E AEROVIÁRIOS 
A perspectiva de novos investimentos 
�Q�D���U�H�J�L�¥�R���G�H�Y�H���G�H�V�D�I�R�J�D�U���D�O�J�X�Q�V���J�D�U�J�D-
�O�R�V���O�R�J�¯�V�W�L�F�R�V���H�P���U�R�G�R�Y�L�D�V�����2���J�R�Y�H�U�Q�R���G�R��
Estado anunciou o Bloco 1 de concessões 
�G�H���U�R�G�R�Y�L�D�V�����T�X�H���S�U�H�Y�¬���G�L�Y�H�U�V�D�V���R�E�U�D�V���G�H��
�G�X�S�O�L�F�D�©�¥�R���H�Q�W�U�H���D�V���W�U�¬�V���U�H�J�L�·�H�V���U�H�W�U�D�W�D�G�D�V��
neste Mapa, além da nova ERS-010 e a 
�G�X�S�O�L�F�D�©�¥�R���G�D���(�5�6�������������7�D�P�E�«�P���D�Y�D�Q�©�D��
�R���S�U�R�M�H�W�R���$�H�U�R�F�L�W�L�����H�P���*�X�D�¯�E�D�����T�X�H�����D�O�«�P��
de abrigar uma fábrica de aviões, promete 
�V�H�U���X�P�D���V�R�O�X�©�¥�R���O�R�J�¯�V�W�L�F�D���G�H���F�D�U�J�D�V���S�D�U�D��
�D���U�H�J�L�¥�R�����7�R�P�D�P���I�R�U�P�D���W�D�P�E�«�P���S�U�R�M�H�W�R�V��
em outros potenciais aeroportos para dar 
suporte ao Salgado Filho.

7. TECNOLOGIA EMBARCADA NA INDÚSTRIA PESADA 
�‹���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�G�D���Q�D���U�H�J�L�¥�R���E�R�D���S�D�U�W�H���G�D���W�H�F�Q�R�O�R�J�L�D���H�P�E�D�U�F�D-
�G�D���H�P���P�£�T�X�L�Q�D�V���D�J�U�¯�F�R�O�D�V�����,�Q�R�Y�D�©�¥�R���T�X�H���W�H�P���J�D�U�D�Q�W�L�G�R���¢��
�6�W�L�K�O�����S�R�U���H�[�H�P�S�O�R�����F�U�H�V�F�L�P�H�Q�W�R���G�H�����������Q�R���D�Q�R�����R�X���¢���P�H�W�D-
�O�¼�U�J�L�F�D���,�1�$�3���D���V�X�D���H�[�S�D�Q�V�¥�R���H�P���$�O�Y�R�U�D�G�D���S�D�U�D���S�U�R�G�X�]�L�U���D�©�R��
�D�R���P�D�L�R�U���H�G�L�I�¯�F�L�R���G�R���%�U�D�V�L�O�����1�D���*�0�����H�P���*�U�D�Y�D�W�D�¯�����D�Y�D�Q�©�D�P��
�R�V���L�Q�Y�H�V�W�L�P�H�Q�W�R�V���S�D�U�D���S�U�R�G�X�©�¥�R���G�H���X�P���Q�R�Y�R���P�R�G�H�O�R�����D���V�H�U��
�O�D�Q�©�D�G�R���H�P���������������H�Q�T�X�D�Q�W�R���H�P���*�X�D�¯�E�D���D���H�[�S�H�F�W�D�W�L�Y�D���«���S�H�O�D��
�D�P�S�O�L�D�©�¥�R���G�D���R�S�H�U�D�©�¥�R���G�D���7�R�\�R�W�D��

Dois Irmãos

Novo Hamburgo

Guaíba

Canoas

Cachoeirinha
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12. DA RECUPERAÇÃO À ABERTURA DA REGIÃO 
PARA A LOGÍSTICA PORTUÁRIA BRASILEIRA 
Dois portos marinhos privados avançam para se tornarem concretos em 
Arroio do Sal, no Litoral, com o plus de uma ferrovia que promete destravar 
�X�P�D���V�«�U�L�H���G�H���G�L�d�F�X�O�G�D�G�H�V���O�R�J�¯�V�W�L�F�D�V���J�D�¼�F�K�D�V�����(�Q�T�X�D�Q�W�R���L�V�V�R�����Q�D���&�D�S�L�W�D�O����
�F�R�P���D�S�R�U�W�H���G�H���5�����������P�L�O�K�·�H�V���D���V�H�U���H�[�H�F�X�W�D�G�R���D�W�«���R���d�Q�D�O���G�H���������������«���S�U�R�M�H�W�D-
�G�R���X�P���S�R�U�W�R���U�H�Q�R�Y�D�G�R�����7�D�Q�W�R���G�R���S�R�Q�W�R���G�H���Y�L�V�W�D���G�H���Q�R�Y�D�V���F�D�U�J�D�V�����F�R�P���D�E�H�U-
�W�X�U�D���S�D�U�D���R�X�W�U�R�V���V�H�W�R�U�H�V�����T�X�D�Q�W�R���H�P���U�H�O�D�©�¥�R���¢���L�Q�W�H�J�U�D�©�¥�R���F�R�P���D���H�F�R�Q�R�P�L�D��
�G�D���F�L�G�D�G�H���H���G�D���U�H�J�L�¥�R�����D�O�«�P���G�D���L�Q�V�W�U�X�P�H�Q�W�D�O�L�]�D�©�¥�R���W�H�F�Q�R�O�µ�J�L�F�D�����S�D�U�D���T�X�H��
�R���S�R�U�W�R���V�H�M�D���U�H�I�H�U�¬�Q�F�L�D���Q�R���V�L�V�W�H�P�D���G�H���S�U�H�Y�H�Q�©�¥�R���D���F�K�H�L�D�V�����(�P���*�X�D�¯�E�D�����X�P��
�Q�R�Y�R���S�R�U�W�R���D�Y�D�Q�©�D���S�D�U�D���D���I�D�V�H���G�H���O�L�F�H�Q�F�L�D�P�H�Q�W�R���D�P�E�L�H�Q�W�D�O��

13. HUB DE INSUMOS PARA A SAÚDE 
�2���D�Y�D�Q�©�R���G�R�V���S�D�U�T�X�H�V���W�H�F�Q�R�O�µ�J�L�F�R�V���H�P���E�X�V�F�D���G�H���V�R�O�X�©�·�H�V���Q�R���U�D�P�R���G�D��
�V�D�¼�G�H���W�H�P���P�R�W�L�Y�D�G�R���Q�R�Y�R�V���L�Q�Y�H�V�W�L�P�H�Q�W�R�V���H�P���W�R�G�D���D���5�H�J�L�¥�R���0�H�W�U�R�S�R�O�L�W�D�Q�D����
�F�R�P���G�H�V�W�D�T�X�H���S�D�U�D���D���L�Q�G�¼�V�W�U�L�D���I�D�U�P�D�F�¬�X�W�L�F�D���H���G�H���L�Q�V�X�P�R�V���S�D�U�D���D���V�D�¼�G�H��

14. OPORTUNIDADE PARA NOVOS PERFIS NO TURISMO 
�'�H�V�G�H���D���U�H�W�R�P�D�G�D���S�O�H�Q�D���G�R�V���Y�R�R�V���Q�R���$�H�U�R�S�R�U�W�R���6�D�O�J�D�G�R���)�L�O�K�R�����R���Y�R�O�X�P�H���G�H��
�Y�L�V�L�W�D�Q�W�H�V���H���G�H���Y�R�R�V���L�Q�W�H�U�Q�D�F�L�R�Q�D�L�V���W�H�P���E�D�W�L�G�R���U�H�F�R�U�G�H�V�����1�¼�P�H�U�R�V���T�X�H���O�D�Q-
�©�D�P���D�R���V�H�W�R�U���G�R���W�X�U�L�V�P�R�����H�V�S�H�F�L�D�O�P�H�Q�W�H���Q�D���K�R�W�H�O�D�U�L�D�����R���G�H�V�D�d�R���G�H���U�H�W�H�U���H�V�W�H��
�W�X�U�L�V�W�D���Q�D���5�H�J�L�¥�R���0�H�W�U�R�S�R�O�L�W�D�Q�D���G�H���3�R�U�W�R���$�O�H�J�U�H�����V�H�M�D���S�H�O�R�V���H�Y�H�Q�W�R�V�����F�R�P���R��
�S�H�U�d�O���F�R�U�S�R�U�D�W�L�Y�R�����R�X���S�H�O�R���O�D�]�H�U�����1�R���/�L�W�R�U�D�O�����W�U�D�G�L�F�L�R�Q�D�O���G�H�V�W�L�Q�R���Q�R���Y�H�U�¥�R�����F�R�P��
�R���S�H�U�d�O���P�D�L�V���U�H�M�X�Y�H�Q�H�V�F�L�G�R���G�R���W�X�U�L�V�W�D�����R���V�H�W�R�U���K�R�W�H�O�H�L�U�R���Y�R�O�W�D���D���L�Q�Y�H�V�W�L�U��

 15. ARROZ TIPO EXPORTAÇÃO 
�$���3�O�D�Q�¯�F�L�H���&�R�V�W�H�L�U�D���(�[�W�H�U�Q�D�����T�X�H���D�E�U�D�Q�J�H���P�X�Q�L�F�¯�S�L�R�V���G�D�V���5�H�J�L�·�H�V��
�0�H�W�U�R�S�R�O�L�W�D�Q�D���H���/�L�W�R�U�D�O�����«���D�����l���U�H�J�L�¥�R���S�U�R�G�X�W�R�U�D���G�H���D�U�U�R�]���G�R���(�V�W�D�G�R����
�$�V�V�L�P���F�R�P�R���H�P���R�X�W�U�D�V���U�H�J�L�·�H�V�����R���S�U�H�©�R���G�R���S�U�R�G�X�W�R���W�H�P���S�U�H�R�F�X�S�D�G�R���R�V��
�S�U�R�G�X�W�R�U�H�V�����H���L�V�V�R���D�E�U�L�X���D�V���S�R�U�W�D�V���G�R���D�U�U�R�]���G�H�V�V�D���U�H�J�L�¥�R���¢���H�[�S�R�U�W�D�©�¥�R�����2�V��
�S�U�L�P�H�L�U�R�V�����������P�L�O���V�D�F�R�V���V�¥�R���H�[�S�R�U�W�D�G�R�V���Q�H�V�W�H���D�Q�R�����H���D���S�H�U�V�S�H�F�W�L�Y�D���«���G�H��
�D�E�U�L�U���D�L�Q�G�D���P�D�L�V���R���P�H�U�F�D�G�R���H�[�W�H�U�Q�R�����G�R�E�U�D�Q�G�R���H�V�W�H���Y�R�O�X�P�H���H�P���������������‹��
�X�P�D���R�S�R�U�W�X�Q�L�G�D�G�H���L�Q�F�O�X�V�L�Y�H���S�D�U�D���R���D�U�U�R�]���F�R�P���V�H�O�R���G�H���R�U�L�J�H�P���G�R���/�L�W�R�U�D�O��
�J�D�Q�K�D�U���D�V���P�H�V�D�V���I�R�U�D���G�R���%�U�D�V�L�O��

16. SANEAMENTO BÁSICO 
�2�V���P�X�Q�L�F�¯�S�L�R�V���E�D�W�D�O�K�D�P���S�D�U�D���F�X�P�S�U�L�U���D���X�Q�L�Y�H�U�V�D�O�L�]�D�©�¥�R���G�R�V���V�H�U�Y�L�©�R�V���D�W�«��
�����������S�D�U�D���H�V�W�D�U�H�P���G�H���D�F�R�U�G�R���F�R�P���R���0�D�U�F�R���/�H�J�D�O���G�R���6�D�Q�H�D�P�H�Q�W�R�����1�R��
�F�D�V�R���G�D���&�D�S�L�W�D�O�����3�R�U�W�R���$�O�H�J�U�H�����R���W�U�D�W�D�P�H�Q�W�R���G�H���H�V�J�R�W�R���D�L�Q�G�D���H�V�W�£���G�L�V�W�D�Q�W�H��
�G�H���D�W�L�Q�J�L�U���R�V�����������G�H���F�R�E�H�U�W�X�U�D���S�U�H�Y�L�V�W�R�V���Q�D���O�H�J�L�V�O�D�©�¥�R�����$���Y�L�]�L�Q�K�D�����&�D�Q�R�D�V����
no Vale do Sinos, avança rapidamente, tendo aumentado o investimento 
�P�«�G�L�R���Q�R���V�H�W�R�U�����-�£���R���/�L�W�R�U�D�O���1�R�U�W�H���U�H�F�H�E�H���X�P���P�R�Q�W�D�Q�W�H���F�R�Q�V�L�G�H�U�£�Y�H�O���G�R�V��
�D�S�R�U�W�H�V���G�D���&�R�U�V�D�Q���$�H�J�H�D�����F�R�P���R�E�U�D�V���G�H���H�[�S�D�Q�V�¥�R���G�D���U�H�G�H���G�H���H�V�J�R�W�R���H�Q�W�U�H��
�,�P�E�«�����7�U�D�P�D�Q�G�D�¯���H���7�R�U�U�H�V��

�&�D�G�H�U�Q�R���(�V�S�H�F�L�D�O���G�R���-�R�U�Q�D�O���G�R���&�R�P�«�U�F�L�R
�3�R�U�W�R���$�O�H�J�U�H�����4�X�L�Q�W�D���I�H�L�U�D�����������G�H���Q�R�Y�H�P�E�U�R���G�H����������

Arroio do Sal �

Torres �

Santo Antônio 
da Patrulha

�
� Glorinha

Gravataí

��

�
� Alvorada

�
Palmares do Sul � Balneário Pinhal

� Cidreira
� Capivari do Sul

� Tramandaí
Osório �

� Xangri-Lá

� Capão da Canoa

Vale do Sinos

Região 
etropolitana

Litoral

� São Leopoldo

� Sapiranga
�

�

Campo Bom

Imbé

�
Mostardas

� Nova Hartz

10. SETOR DA CONSTRUÇÃO AQUECIDO 
�(�Q�W�U�H���R���D�Y�D�Q�©�R���G�H���R�E�U�D�V���G�H���V�D�Q�H�D�P�H�Q�W�R���H���D�V���G�H���U�H�F�X�S�H�U�D�©�¥�R���H���S�U�H-
�Y�H�Q�©�¥�R���D�S�µ�V���D���F�K�H�L�D���G�R���D�Q�R���S�D�V�V�D�G�R�����F�R�P���U�H�F�X�U�V�R�V���O�L�E�H�U�D�G�R�V���S�H�O�R��
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Tecnologia

Indústria eletrônica dribla o tarifaço dos  
EUA e aquece a cadeia de semicondutores
Novus irá investir, entre 
este ano e 2026, R$ 15 
milhões para ampliar 
a área construída da 
empresa em Canoas

Eduardo Torres

A estratégia de desenvol-
vimento regional como polo de 
semicondutores encontra em 
Canoas uma mola propulsora. 
No ano pós-cheia, que deixou 
inundado 51,5% do território da 
cidade, o município teve, nos 
primeiros nove meses de 2025, 
crescimento de 58,9% no volu-
me de exportações – a variação 
mais positiva na macrorregião –, 
tendo comercializado US$ 348,1 
milhões com outros países. É o 
12º principal município exporta-
dor do Rio Grande do Sul no ano.

A indústria de eletrônicos, 
que tem o desenvolvimento de 
semicondutores como peça fun-
damental, responde por metade 
da movimentação com o exte-
rior. Neste setor, o tarifaço não 
deixou estragos. Ao contrário, 
a balança comercial de Canoas 
com os EUA teve alta de 132% 
nas vendas nos primeiros nove 
meses do ano. Entre as exporta-
ções, 62,1% tiveram como desti-
no os Estados Unidos.

Entre as expoentes no setor 
e nas negociações com o exte-
rior está a Novus, que tem 45% 
dos seus negócios fora do Bra-
sil. O momento de alta tem dado 
suporte à expansão da empresa 
no Parque Canoas de Inovação. 
De acordo com o CEO da Novus, 
Marcos Dillenburg, serão investi-
dos, entre este ano e 2026, R$ 15 
milhões para ampliar a área da 
empresa. Outros R$ 4 milhões 
são aportados neste ano em au-
tomação da produção. “O nosso 
projeto é termos uma indústria 
com 11 mil metros quadrados. 
Já executamos 6 mil e, neste in-
vestimento, avançaremos mais 4 
mil metros quadrados”, explica 
Dillenburg.

Com 230 funcionários, a 
Novus produz controladores e 
sensores para indústrias que 
vão do setor de maquinário a 
alimentos, químicos e farma-
cêuticos. Todos com alta de-
manda por equipamentos cada 
vez mais tecnológicos. Garantir 
um ecossistema de inovação, 
com capacidade de engenharia, 

Com 230 funcionários, a Novus produz controladores e sensores no Parque Canoas de Inovação

TÂNIA MEINERZ/JC

por aqui é considerado essen-
cial para continuar colhendo os 
frutos além do Brasil. A Novus é 
uma das empresas parceiras do 
ITT Chip, em São Leopoldo.

“Iniciamos a relação com o 
ITT Chip há quatro anos, inclusi-
ve com o custeio de uma bolsa 
de mestrado, na área de encap-
sulamento de circuito integrado. 
Desenvolvemos a partir do ITT 
um sensor de pressão totalmen-
te feito no Brasil. Somos parte 
ativa do programa estadual de 
semicondutores, com outras 
pesquisas também em desen-
volvimento junto à Ufrgs e à 
UFSM”, detalha.

E se o desenvolvimento de 
produtos tecnologicamente di-
ferenciados é fator competitivo, 
plantar raízes e cultivar as rela-
ções no mercado são elementos 
igualmente decisivos.

Como Dillenburg diz, no Bra-
sil, com uma rede de 60 distri-
buidores, é difícil encontrar uma 
empresa que não tenha algum 
produto da Novus. Fora do Bra-
sil, a empresa começou a atuar 
há 30 anos, e está presente em 
pelo menos 10 feiras internacio-
nais por ano. Uma média reto-
mada a partir de 2023, quando 
acabou a pandemia. Neste ano, 
o dirigente planeja estar em fei-
ras na Colômbia e na China.

“É claro que houve um im-
pacto com o aumento da tarifa, 
mas o nosso produto não tem a 
rejeição dos chineses, por exem-
plo, nos Estados Unidos. Nos 
consolidamos com uma rede de 
distribuidores forte. Quando a 
tarifa saltou dos 10% para 50%, 
�zemos uma operação de guerra 
para entregar o mais rápido pos-
sível os produtos para a nossa 
unidade nos EUA, com a garantia 
de estoque para quase quatro 
meses”, conta Dillenburg.

Depois desse carregamen-
to, porém, a Novus já enviou 
uma nova carga, com a divisão 
do prejuízo com os comprado-
res. A margem de lucro no Brasil 
teve uma redução em torno de 
15%, mas a percepção, segundo 
Dillenburg, é de que há espaço 
para avançar. 

O Sindicato das Indústrias 
Metalmecânicas e Eletroeletrô-
nicas de Canoas e Nova Santa 
Rita (Simecan) tem em torno de 
20% das 107 indústrias asso-
ciadas atuantes no setor. Entre 
elas, por exemplo, está a Prolec, 

Exportações por município (janeiro a setembro)
�  Porto Alegre (4º no RS): movimentou US$ 872,9 milhões, com 
redução de 15,2% em relação a 2024. 57,5% das exportações em 
grãos de soja, mesmo triturada.

� Guaíba (5º no RS): movimentou US$ 776,8 milhões, com redução 
de 11% em relação a 2024. 85,9% em celulose.

� Triunfo (7º no RS): movimentou US$ 695,9 milhões, com 
redução de 5,2% em relação a 2024. 99% em produtos químicos e 
petroquímicos.

� Gravataí (10º no RS): movimentou US$ 455,9 milhões, com 
crescimento de 27,4% em relação a 2024. 62,5% em automóveis e 
peças.

� São Leopoldo (11º no RS): movimentou US$ 390,6 milhões, com 
crescimento de 17,4% em relação a 2024. 60% em partes de motores, 
ferramentas e aparelhos mecânicos, 21,7% em armas e munições.

� Canoas (12º no RS): movimentou US$ 348,1 milhões, com 
crescimento de 58,9% em relação a 2024. 49,8% em transformadores 
elétricos, conversores e equipamentos elétricos, 17,2% tratores e 
peças, 17,2% coque de petróleo e óleo de petróleo.

� Novo Hamburgo (19º no RS): movimentou US$ 125,9 milhões, com 
crescimento de 2,5% em relação a 2024. 56,4% em calçados e partes 
de calçados.

� Sapiranga (21º no RS): movimentou US$ 110,3 milhões, com 
redução de 5,8% em relação a 2024. 91% em calçados e partes de 
calçados.

� Dois Irmãos (33º no RS): movimentou US$ 73,7 milhões, com 
crescimento de 11,5% em relação a 2024. 83% em calçados e partes 
de calçados.

� Estância Velha (37º no RS): movimentou US$ 67,8 milhões, com 
crescimento de 10,2% em relação a 2024. 40% em couros, 24,5% em 
glicerol.

� Esteio (41º no RS): movimentou US$ 58,7 milhões, com 
crescimento de 21,7% em relação a 2024. 34% em preparações 
alimentícias, 26,2% em peptonas e hidróxido de amônia, 18% em 
vassouras e escovas.

� Cachoeirinha (45º no RS): movimentou US$ 44,7 milhões, com 
crescimento de 41,6% em relação a 2024. 62% em máquinas e 
aparelhos.

FONTE: MINISTÉRIO DO COMÉRCIO EXTERIOR

que produz transformadores. 
Isoladamente, este setor mais 
do que dobrou as exportações 
nos primeiros nove meses do 
ano em relação ao mesmo perío-
do em 2024. “O que veri�camos 
nos números das exportações 
do setor é resultado de um tra-
balho de longo prazo, de relação 
entre fornecedor e cliente. Os 
nossos produtos passaram a ser 
fundamentais, com isso, o clien-
te não deixa de comprar. Foi um 
momento de oportunidade que 
as indústrias eletrônicas apro-
veitam”, explica o presidente do 
Simecan, Roberto Machemer.

A média de produtos expor-
tados pela Novus não é exceção. 
Todo o setor em Canoas, se-
gundo Machemer, exporta en-
tre 40% e 50%. Por outro lado, 
como reforça o presidente da 
entidade, quem atua no forneci-
mento para a indústria nacional, 
não tem encontrado cenário fá-
cil. Machemer dirige a Constru-
ções Elétricas, especializada na 
produção e montagem de moto-
res elétricos para a indústria.

“Nosso foco é o mercado 
nacional, com alguma coisa ne-
gociada na Argentina e Peru, 
mas acabamos atuando prati-
camente sob encomenda para 
a indústria, e aí, temos sofrido 
com a entrada dos produtos 
chineses e com as variações de 
outros setores, como cervejeiro, 
automobilístico, que são nossos 
clientes, em baixa”, comenta 
Machemer.
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Itec em números 
e datas
�  R$ 400 milhões em 
investimento em 10 anos
�  Obras serão concluídas 
em setembro de 2026
�  70% dos alunos  
com bolsas
�  Primeira turma será 
formada em março de 2027
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Inovação

Um instituto para formar líderes em tecnologia
Contrato para dar início  
às obras do campus do  
Itec em Gravataí foi 
assinado em outubro

“No Brasil, para cada enge-
nheiro formado, temos um ad-
vogado. Em países ricos, essa 
proporção chega a quase três 
engenheiros formados por cada 
advogado. Para sermos compe-
titivos e inovadores, essa rela-
ção precisa mudar. Já estamos 
enfrentando um dé�cit de enge-
nheiros no País, só 13% da gra-
duação brasileira hoje é voltada 
para ciência, tecnologia, mate-
mática e computação.”

A fala foi do prefeito de Gra-
vataí, Luiz Zaffalon, durante um 
evento que apresentava para 
empresários locais e lideranças 
políticas o projeto do futuro Ins-
tituto de Tecnologia e Computa-
ção (Itec), que, com um modelo 

inédito de formação, exclusiva-
mente na graduação em Ciên-
cias da Computação, pode colo-
car Gravataí e a região na rota do 
grande diferencial da indústria 
da inovação: a formação e reten-
ção de talentos.

Foi assinado no �nal de ou-
tubro o contrato para dar início 
às obras que vão erguer em Gra-
vataí o campus do Itec. A fase 
inicial de estruturação das obras 
já está em andamento, com a 
terraplanagem e pavimentação 
interna. A partir de agora, come-
çarão a tomar forma os prédios 
residenciais e acadêmicos, além 
das obras de infraestrutura para 
as demais edi�cações e estrutu-
ras complementares. A conclu-
são está prevista para setembro 
de 2026.

São previstos R$ 400 mi-
lhões em investimentos em uma 
década. Parte do recurso será 
aplicada no fornecimento de 

bolsas integrais de estudo para 
estudantes de graduação que 
terão, em Gravataí, um modelo 
inédito de ensino, com imersão e 
residência no campus. 

A primeira turma, com 60 
estudantes, todos com bolsas 
integrais, deverá ser formada 
em março de 2027. Com forma-
ção especialmente em ciências 
da computação, a intenção, diz 
o diretor de operações do Itec, 
Cristiano Richter, é “formar a 
próxima geração de lideranças 
em tecnologia no Brasil”.

A ideia, como antecipa o 
idealizador do projeto, Cristiano 
Franco, é que em torno de 70% 
dos futuros alunos sejam garan-
tidos por bolsas. Após o aporte 
inicial de R$ 400 milhões, ga-
rantido pelo grupo de fundado-
res, a proposta é que o Itec seja 
autossustentável, com a partici-
pação também de outros �nan-
ciadores.

O Itec será erguido no Prado 
Bairro Cidade, um loteamento 
de alto padrão que reserva uma 
área para a inovação. Fica ali o 
Prado Tech, que é um parque 
tecnológico em formação desta-
cado no Book de Investimentos 
em Inovação, desenvolvido pelo 
Invest RS. São mais de 130 mil 
metros quadrados disponíveis 
para novos empreendimentos.

Gravataí tem no seu DNA 
industrial empresas pioneiras 
em inovação. Na década de 
1980, por exemplo, a Digicon, 
que opera há mais de 40 anos 
na cidade, montou em Gravataí 
um dos dois primeiros satélites 
lançados pela Agência Espacial 
Brasileira ao espaço. Hoje, a em-
presa é fornecedora, por exem-
plo, da Airbus, Boeing, Bombar-
dier e Embraer.

Há uma perspectiva de re-
torno de R$ 5 bilhões para a 
economia de Gravataí com a 

formação de 420 estudantes 
pelo Itec em 10 anos, com o po-
tencial de geração de até 6 mil 
empregos quali�cados. “Toda a 
inovação anterior do município 
�cou concentrada na hélice pri-
vada. Agora, estamos criando 
um ecossistema com atuação 
forte do poder público”, conta 
a secretária municipal de Ino-
vação, Ciência e Tecnologia de 
Gravataí, Selma Fraga.
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Indústria

No ano após a cheia, Canoas 
atrai novas indústrias

Cidade foi duramente 
atingida pela enchente  
de maio do ano passsado

Eduardo Torres

Os dados do Mapa Único do 
Plano Rio Grande mostram que 
45,4% da população de Canoas 
e 38,9% dos CNPJs da cidade 
foram diretamente atingidos 
pela enchente de 2024. Situa-
ção que obriga o município a 
renovar o planejamento para 
atração de negócios. “Algumas 
empresas deixaram o municí-
pio, e também houve mudan-
ças entre bairros de Canoas. 
Não houve um êxodo como se 
imaginava depois da cheia. In-
clusive, temos um bom volume 
de abertura de novas empre-
sas neste ano. Até agosto, são 
8,7 mil novos CNPJs, com 6,8% 
industriais. Somos o terceiro 
município com maior volume de 
novos CNPJs no ano, atrás de 
Porto Alegre e Caxias do Sul”, 
comenta a secretária municipal 
de Desenvolvimento Econômico 
e Inovação, Patrícia Augsten.

Entre as possíveis novas 
empresas a serem instaladas 
em Canoas está a Termolar, 
que deve deixar Porto Alegre, 
e a metalúrgica Multisider tem 
previsão de início das obras de 
novas instalações em novembro. 
A empresa de logística de grãos 
Bianchini, que chegou a cogitar 
deixar Canoas após a enchente, 
manteve-se no município.

Segundo a secretária, des-
de o começo do ano o município 

Parque industrial do município da Região Metropolitana já está consolidado, com empresas como AGCO

AGCO/DIVULGAÇÃO/JC

tem trabalhado na desburo-
cratização de processos, por 
exemplo, com a implantação 
do alvará online em setembro. 
“Temos o Fundecan, que é a 
lei municipal para atração de 
investimentos e expansão aos 
já existentes, com isenção de 
impostos. Nosso trabalho tem 
sido de apresentar e aproximar 
essa situação às empresas, 
além de estimular à busca pelo 
Fundopem”, explica.

A região oeste do município, 
onde estão instaladas empresas 
como a AGCO, Midea e empresas 
de operação logística, entre os 
bairros Industrial e São Luís, foi 
a mais atingida pela inundação. 
Há disponibilidade de áreas e, 
segundo a secretária, muitas 
empresas interessadas. Enquan-
to não se concretizam estruturas 
de proteção, como diques, quem 
adquire terrenos assina um ter-
mo de consciência de risco.

Por isso, a prioridade tem 
sido destravar outras áreas in-
dustriais. No caso do distrito in-
dustrial Jorge Lanner, há dois ter-
renos disponíveis e 21 empresas 
instaladas. No governo anterior, 
parte da área, com 32 hectares, 
havia sido convertida para uso 
residencial. Agora, essa decisão 
foi revogada. 

A prioridade na nova ex-
pansão industrial de Canoas 
em áreas sem risco de cheias, 
porém, está na concretização, 
depois de quase uma década, 
do Parque Canoas de Inovação 
(PCI). Com uma área de 216 hec-
tares, já foi de�nido que a quarta 
fase do projeto, com 62 hectares, 

deixará de ter a característica ex-
clusiva de parque de inovação, 
abrindo a possibilidade para ins-
talações de empresas de outros 
setores. São preparados 22 hec-
tares para a segunda fase.

A primeira fase, com 17 
hectares, já tem todas as áreas 
ocupadas ou com previsão de 
instalações. Neste ano, três em-
presas migraram para a cidade e 
con�rmaram instalações. São os 
casos da Eirene Solutions, que 
atua em soluções para  agro-
negócio, com investimento de  
R$ 50 milhões, a Restart, que 
desenvolve inovações eletroele-
trônicas e deixará o 4º Distrito, 
em Porto Alegre, e a Tecno�ex, 
também do setor eletroeletrôni-
co, que troca Cachoeirinha por 
Canoas. Por outro lado, o Quân-
tico Data Center, que havia rece-
bido quatro terrenos em 2019, 
abandonou as obras e não tem 
perspectiva de retomada. 

“Desde 2018 a gestão do PCI 
seguia sendo feita pelo municí-
pio, diferente do que era previs-
to para este empreendimento. 
Agora, conseguimos avançar 
e a gestão será em tríplice héli-
ce, com um instituto de ciência 
e tecnologia, vinculado a uma 
universidade, para essa gestão”, 
comenta a secretária.

O conselho de gestão foi 
criado em outubro, e deverá 
abrir o edital para a de�nição da 
universidade que será parceira. 
“O PCI é uma grande aposta de 
Canoas. Está entre os materiais 
divulgados pela Invest RS no 
Brasil e no exterior”, diz Patrícia 
Augsten.

Montadoras mantêm investimentos 
na Região Metropolitana

Depois de mais de um ano 
de negociações, o prefeito de 
Guaíba, Marcelo Maranata, 
está con�ante em um desfecho 
positivo para a implantação, 
pela Receita Federal, de um 
posto aduaneiro no município, 
que poderá ser um diferencial 
para as empresas que já atuam 
na importação e exportação 
em Guaíba, como também 
um fator a ser considerado no 
momento de atração de novos 
empreendimentos. É espera-
da para os próximos meses a 
abertura da licitação para de�-
nição da construção da unida-
de e da futura operação.

Esta negociação, no en-
tanto, desde o início tem uma 
motivação: garantir para Guaí-
ba uma parte dos investimen-
tos anunciados em 2024 pela 
Toyota para suas operações 
no Brasil.

A indústria japonesa co-
locou a facilidade aduaneira 
entre os itens da negociação 
com o poder público. E, segun-
do Maranata, há avanços. “O 
pátio do CD (centro de distri-
buição) já foi ampliado e está 
pronto para receber outros 
modelos e volumes maiores de 
veículos, assim como ampliar a 
participação local na �naliza-
ção dos veículos”, diz.

A montadora passará a 
usar Guaíba como porta de 

entrada no País para a Hiace, 
uma van produzida na Argenti-
na. Até então, só entravam os 
modelos SW4 e Hilux.

Em Gravataí, a General 
Motors (GM) comemora neste 
ano 25 anos de operação do 
seu complexo, tendo produ-
zido quase cinco milhões de 
veículos. Ao longo dos anos, 
o complexo passou por quatro 
grandes expansões e é consi-
derado pela GM referência glo-
bal em manufatura 4.0. Hoje, 
as linhas de produção operam 
com centenas de robôs, câme-
ras inteligentes, inteligência 
arti�cial e sistemas integrados 
que garantem a excelência na 
produção.

Atualmente, saem do mu-
nicípio da Região Metropoli-
tana os modelos Onix e Onix 
Plus. Para 2026, a GM anuncia 
a produção de um novo SUV, 
como parte do pacote de R$ 
1,2 bilhão anunciado em 2024. 

Ainda há a possibilidade 
de que o setor automobilísti-
co avance em direção ao Vale 
do Sinos nos próximos anos. 
Novo Hamburgo é um dos 
municípios que se colocou no 
páreo para um possível investi-
mento da chinesa BYD no Bra-
sil. Ainda em 2023, a fabrican-
te chinesa anunciou seu plano 
de erguer fábricas de carros 
elétricos no Brasil.

Principais montadoras e 
metalúrgicas da região
Gravataí: General Motors, Prometeon, Panatlântica, Mundial

Canoas: AGCO, John Deere, Dongwon Brasil, Forjasul

Sapucaia do Sul: Gerdau

Guaíba: Toyota

Glorinha: Acelor Mittal

São Leopoldo: Taurus, Stihl

Alvorada: Inap, Fundição Ciron

Dois Irmãos: Mahindra

TÂNIA MEINERZ/JC

GM comemorou 25 anos de operação em Gravataí em julho
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Neste ano, a Stihl investe 
R$ 150 milhões na sua linha 
de desenvolvimento de novos 
produtos e tecnologias em sua 
unidade, em São Leopoldo, 
também no Vale do Sinos. De 
acordo com o vice-presidente 
de operações da empresa, Arno 
Tomasini, em 2025 a Stihl já lan-
çou 23 novos produtos no mer-
cado brasileiro, e a perspectiva 
é de crescimento de 25% no fa-
turamento da unidade gaúcha.

“Toda a nossa produção 
é voltada a soluções mais e�-
cientes e com menor impacto 

ambiental. Nosso objetivo é 
oferecermos produtos cada vez 
mais e�cientes e produtivos 
para atendermos às mais varia-
das necessidades dos nossos 
clientes”, explica.

A empresa mantém par-
cerias com hubs tecnológicos 
gaúchos, no entanto, Tomasini 
destaca a necessidade de maio-
res avanços regionais para que 
se possa ter competitividade 
em relação à tecnologia de pon-
ta aplicada no mundo.

“Temos um papel impor-
tante nessa busca de evolução 

entre os hubs e centros tec-
nológicos regionais, por isso, 
temos participado de diversos 
eventos de inovação e tam-
bém promovemos internamen-
te, como o Fórum de Inovação 
Stihl 4.0. Estreitar distâncias 
tecnológicas, pensando regio-
nalmente, é fundamental”, ava-
lia o diretor.

A linha de produtos da Stihl 
responde por 60% das exporta-
ções de São Leopoldo, que foi o 
11º município gaúcho em negó-
cios com o exterior entre janeiro 
e setembro.

Inovação garante crescimento para a Stihl
STIHL/DIVULGAÇÃO/JC

Em 2025, a Stihl já lançou 23 novos produtos no mercado brasileiro 

Região concentra polo de maquinário 
agrícola com tecnologia local

A produção rural não é exa-
tamente um destaque do Vale do 
Sinos, no entanto, a região con-
centra boa parte da produção de 
maquinário e implementos agrí-
colas. É o que acontece em Dois 
Irmãos, onde a indiana Mahindra 
produz tratores há nove anos 
e prepara a construção de uma 
nova planta industrial, com in-
vestimento de R$ 100 milhões.

“A nossa opção por seguir-
mos em Dois Irmãos nessa am-
pliação da produção leva em 
conta a expertise que desenvol-
vemos aqui, no desenvolvimen-
to de produtos e da nossa cadeia 
de produção e logística. Temos 
que ter 50% dos componentes 
dos nossos produtos locais, com 
o restante trazido da Índia, e isso 
bene�cia muito esse desenvolvi-
mento”, explica o CEO da Mahin-
dra no Brasil, Jak Torretta Júnior.

Foi desenvolvido na fábrica 
de Dois Irmãos um trator mais 
estreito, adequado às lavou-
ras de frutas e cafés. O modelo 
6075E sequer existe nas linhas 
de produção na Índia. “É um im-
portante exemplo do que a nos-
sa engenharia tem desenvolvi-
do. Com a ampliação, está entre 
as nossas metas aproximarmos 
mais o desenvolvimento de co-
nhecimento às universidades da 

região”, comenta o executivo.
A unidade no Vale do Sinos 

produz atualmente 13 modelos, 
que têm a montagem comparti-
lhada com empresas parceiras 
Na nova unidade, que partirá de 
38,5 mil metros quadrados, com 
previsão de expansão de outros 
24 mil metros quadrados, toda 
a montagem será concentrada 
na mesma planta industrial. A 
produção vai saltar de 3 mil para 
9 mil veículos por ano, também 
triplicando o número de funcio-
nários, que passará a 300.

Além dos tratores tradicio-
nais, a fábrica avança na linha de 
serviços, como retroescavadei-
ras, e a linha OJA, que é o modelo 
global da montadora. A unidade 
gaúcha já é a segunda maior ex-
portadora da Mahindra fora da 
Índia, e desde outubro é consi-
derada a referência na América 
do Sul para a montadora.

Outro polo de fabricantes de 
máquinas no Vale do Sinos �ca 
em Canoas, onde a AGCO tem a 
sua unidade de tratores Massey 
Ferguson. Já a John Deere tem na 
cidade a PLA, que produz pul-
verizadores, e teve anunciadas 
obras para erguer uma fábrica 
na cidade. A multinacional, no 
entanto, não divulgou detalhes 
sobre a evolução do projeto.

MAHINDRA/DIVULGAÇÃO/JC

Mahindra avança na linha OJA, que é o modelo global da montadora

O agro do amanhã é desenvolvido aqui
O nosso trabalho de pes-

quisa e desenvolvimento é para 
encontrar “o produto de depois 
de amanhã”. Aquele que ainda 
não está entre as soluções ima-
ginadas pelo setor produtivo, 
mas que o colocará na diantei-
ra do desenvolvimento de tec-
nologias, especialmente para 
o agro, no futuro. A de�nição é 
do cientista-chefe do Centro de 
Excelência em Sistemas Embar-
cados para Agricultura Digital 
(Center for Embedded Devices 
and Research in Digital Agricul-
ture, em inglês, o Cedra), Carlos 
Eduardo Pereira.

“Nós temos uma oportu-
nidade de desenvolver novas 
tecnologias para o agro, que 
podem servir para toda a arqui-
tetura de produção. O modelo 
deste centro tem empresas 
como parceiras para o desen-
volvimento tecnológico, de re-
cursos humanos e de startups, 
mas para que essas empresas, 
e o Brasil, não sejam vítimas de 
tecnologias já existentes. Claro 
que olhamos para soluções 
atuais, mas principalmente 
olhamos adiante, e nenhuma 
empresa aposta sozinha, por 
isso um centro de competên-
cia, com a formação de deep 
techs e startups que atuem em 
lacunas tecnológicas”, explica 
o gerente executivo de tecno-
logia e inovação do Sistema 
Fiergs, Victor Gomes.

Sim, na macrorregião mais 
urbana do Estado, a inovação 
também tem o setor agrope-
cuário como um dos pilares das 
estratégias de inovação. O Ce-
dra é uma iniciativa inédita en-
tre programas desenvolvidos 
pela Embrapii. Faz parte de um 
seleto grupo de 10 centros de 
excelência que seguem mode-
los de referência internacional 
– dedicados a tecnologias ain-
da não existentes –, como os 
dos Estados Unidos e da China.

LUCAS MACHADO/DIVULGAÇÃO/JC

Cedra usa estrutura de instituto do Senai em São Leopoldo

De acordo com o presi-
dente da Fiergs, Claudio Bier, 
o Cedra está alinhado ao ob-
jetivo da entidade, de oferecer 
para a indústria novas tecno-
logias e mais competitividade. 
“Atualmente, somos grandes 
exportadores de grãos. Com o 
Cedra, desenvolveremos com-
petências tecnológicas, sere-
mos referência na agricultura 
mundial. Queremos ser celeiro 
de soluções tecnológicas digi-
tais para o agro”, resume Bier.

A implantação começou no 
ano passado, aproveitando a 
estrutura do Instituto Senai de 
Inovação em Sistemas de Sen-
soriamento, resultado de uma 
parceria entre o Sistema Fiergs 
e a Empresa Brasileira de Pes-
quisa e Inovação Industrial 
(Embrapii). E até 2027, deve 
ganhar mais uma estrutura, 
em um edifício de cinco anda-
res na área da Fiergs, em Porto 
Alegre. Tem a sua atuação, com 
um modelo de inovação aber-
ta, voltada ao desenvolvimento 
de hardware para a agricultura 
digital.

De acordo com Gomes, São 
Leopoldo concentrará muita 
estrutura de laboratórios, en-
quanto Porto Alegre será uma 

extensão, com estrutura para 
formação de pessoas e desen-
volvimento de startups. E já são 
pensados outros polos em Pas-
so Fundo, Pelotas, São Paulo 
e outros lugares do Brasil com 
laboratórios credenciados.

E logo nesta fase de mon-
tagem, a iniciativa já se mostra 
diferenciada. “Estamos trazen-
do cientistas do Paquistão, da 
Colômbia, atuando em parce-
ria com universidades e outros 
centros tecnológicos. Temos o 
diferencial de sermos uma fe-
deração industrial, que dialoga 
diretamente com o setor pro-
dutivo e aproxima a pesquisa 
desse ambiente com muita faci-
lidade”, de�ne Gomes.

Segundo ele, já são 12 em-
presas parceiras, 18 startups 
de base tecnológica e 48 pro-
�ssionais em contratação pelo 
Cedra. “A ideia é derivar este 
conhecimento para a moleca-
da de 14 e 15 anos, para eles 
perceberem que a formação 
tecnológica é interessante, 
que é legal trabalhar com co-
nhecimento. Atrair e formar 
novos talentos nos diversos 
centros tecnológicos do Senai 
é um dos nossos objetivos”, 
comenta Gomes.
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Indústria

Guaíba terá protagonismo em celulose
Mais de 90% da produção 
gaúcha de celulose é 
destinada à exportação

Eduardo Torres

Com a perspectiva de iniciar 
as obras da nova planta em Bar-
ra do Ribeiro, na Região Centro-
-Sul, no próximo ano, a CMPC 
prepara o terreno, também em 
Guaíba, onde está e seguirá a 
sua produção de celulose, para 
consolidar o maior complexo 
produtor de celulose do mundo, 
com capacidade para suprir, so-
madas as três fábricas – duas 
em Guaíba e uma futura em Bar-
ra do Ribeiro –, 4,9 milhões de 
toneladas.

“Não estabelecemos uma di-
visão de mercado ou de produtos 
entre as unidades. A ideia é que 
elas tenham muita sinergia entre 
os processos e otimização logís-
tica. Mas teremos a possibilidade 
de, em Guaíba, desenvolvermos 
novos produtos e concentrarmos 
um controle maior da qualidade 
da produção �orestal”, diz o di-
retor geral de Celulose da CMPC, 
Antonio Lacerda.

O dirigente adianta que é 
possível que uma das unida-
des de Guaíba seja dedicada ao 
desenvolvimento de produtos 

Fábrica produz 2,4 milhões de toneladas de celulose por ano
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especiais. Trata-se da unidade 
com capacidade de 400 mil tone-
ladas de celulose por ano. A ou-
tra, produz até 2 milhões de tone-
ladas. A nova unidade, em Barra 
do Ribeiro, chegará a 2,5 milhões 
de toneladas anuais. O que será 
desenvolvido não está de�nido.

“É o mercado que de�ne a 
nossa demanda ou a necessi-
dade de cada tipo de produto. 
Para cada destinação, a celulose 
tem características diferentes. 
Em alguns usos, o tempo de co-
zimento é maior ou menor, para 
a produção ao setor de higiene, 
por exemplo, é preciso uma qua-
lidade maior de tração, já para 
o setor de vestuário, a alvura da 
celulose é importante, com maior 
capacidade de absorção de co-
rantes”, detalha Lacerda.

Esses clientes estão fora do 
País. Mais de 90% da produção 
gaúcha de celulose é destinada 
à exportação. Guaíba foi o quinto 
município gaúcho em vendas ao 
exterior entre janeiro e setembro, 
com a negociação de US$ 776,8 
milhões – redução de 11% em 
relação ao mesmo período de 
2024. A celulose responde por 
85,9% das exportações, com re-
dução ainda maior, de 16,5%. A 
maior fatia, em valores, é desti-
nada à China, que recebeu 25% 
das exportações de Guaíba, 

Silvicultura
�  A Região Metropolitana 
concentra o segundo maior plantio 
de eucaliptos do RS, com 115 mil 
hectares.

� Triunfo é o município com maior 
área plantada na região, com 15,2 
mil hectares em eucaliptos e 3,2 
mil hectares em acácia negra, 
que também abastece a CMPC. 
A cidade tem 22,5% da sua área 
com florestas plantadas.

� O Litoral é a segunda maior área 
de plantio de pinus, com 51,7 mil 
hectares.

� Mostardas, com 16,3 mil 
hectares, tem a maior área 
plantada de pinus. Em Balneário 
Pinhal, as florestas plantadas 
ocupam 27,3% da área do 
município.

Indústrias do papel
�  CMPC
� Santher
� Astória

FONTE: AGEFLOR 2024

Guaíba está mais próxima 
de se concretizar como a refe-
rência na inovação, pesquisa e 
produção no setor aeronáutico. 
A pedra fundamental do Aero 
Centro Integrado de Tecnologia 
e Inovação (Aerociti) foi lançada 
em outubro no terreno onde, na 
década de 1990, a cidade teve a 
esperança de contar com a fábri-
ca da Ford. Até 2027, deverá ser 
�nalizada a pista de 1,4 mil me-
tros e uma fábrica de aeronaves. 
A pista, inclusive, é encarada 
como um backup para o Aero-
porto Salgado Filho.

Nesta etapa do projeto, 
são desembolsados R$ 300 mi-
lhões. Em 10 anos, a perspectiva 
é de R$ 3 bilhões em investimen-
tos. Deste valor, a�rma o CEO da 
Aeromot, Guilherme Cunha, R$ 
1 bilhão deve ser aportado nos 
próximos cinco anos, e, então, 
a parte fundamental para que o 
hub idealizado pela empresa mi-
neira se consolide. Estão previs-
tos os hangares, a construção 

A cidade da aviação começa a tomar forma
NATHAN LEMOS/JC

 Lançamento da pedra fundamental do Aerociti ocorreu neste ano

Para onde avança a estrutura aeroportuária
�  Aeroporto Salgado Filho (Porto Alegre)
� Aeroporto de Torres (Torres)
� Aeródromo de Águas Claras (Viamão)
� Aerociti (Guaíba) - em construção
� Aeroporto 20 de Setembro (Portão) - em projeto
� Hub Aeronáutico Eldorado (Eldorado do Sul) - anunciado

do centro de pesquisa, do hub 
de inovação, a �nalização da 
fábrica e o desenvolvimento da 
praça pública.

“É uma vocação do Rio Gran-
de do Sul. Foi daqui que parti-
ram pessoas e tecnologias para 
transformar a aviação no Brasil 
e no mundo”, diz Cunha.

Segundo ele, o centro de 
pesquisas será voltado tanto 
para tecnologias sustentáveis 
para aeronaves e combustíveis 
para a aviação, quanto para a 
formação de talentos. O plano 
da Aeromot é reunir oito univer-
sidades no Aerociti e, principal-
mente o Instituto Tecnológico 
de Aeronáutica (ITA), localizado 
em São José dos Campos, com o 

qual será �rmado um protocolo 
de intenções para ampliar a co-
laboração.

A partir de 2027, Guaíba 
deverá ter o início da produção 
de aeronaves da empresa Dia-
mond, com a comercialização a 
partir de 2028. Há ainda parce-
ria com a Leonard Helicópteros. 
Paralelamente, a Aeromot de-
senvolve um projeto com apoio 
da Finep para a criação da AMT 
X, a primeira aeronave movida a 
etanol no mundo, com produção 
100% nacional.

De acordo com o prefeito 
de Guaíba, Marcelo Maranata, 
o Aerociti é a cereja do bolo em 
um projeto de desenvolvimento 
e quali�cação da cidade.

“Hoje, por exemplo, temos 
em Guaíba um complexo com 
230 engenheiros da TKE (fabri-
cante de elevadores) que desen-
volvem tecnologia e inovação 
para o mundo inteiro. Com a Ae-
romot aqui, teremos ainda mais 
tecnologia envolvida, que vai 
além de Guaíba”, aponta.

Segundo Maranata, além 
da fábrica de aeronaves e o de-
senvolvimento de tecnologia 
dentro do Aerociti, o projeto 
motivará ainda a aproximação 

de empresas sistemistas para 
Guaíba e municípios vizinhos. 
Este também é o plano do CEO 
da Aeromot, Gustavo Cunha, 
que prevê a nacionalização gra-
dual da produção, com fabri-
cantes de peças e componentes 
locais sendo desenvolvidos a 
partir do complexo.

E de quebra, como salienta 
Maranata, o município pode se 
consolidar como a sede do pri-
meiro aeroporto exclusivamente 
de cargas do Rio Grande do Sul.

outros 11,3% foram para os EUA.
Cada um desses mercados, 

porém, tem exigências diferen-
tes. Na China, por exemplo, so-
mente um comprador, do setor 
de vestuário, absorve 15% da 
produção da CMPC em Guaíba. A 
maior fatia das vendas é destina-
da à higiene. É o setor para o qual 
a empresa envia anualmente 
pelo menos 300 mil toneladas de 
celulose para os Estados Unidos.

Tamanha especi�cação exi-
ge maior controle no início da 
cadeia produtiva, sobretudo 
quando há a perspectiva de cres-
cimento no plantio de eucaliptos 
no Estado. Será instalado em 
Guaíba uma nova estrutura de 
laboratório �tossanitário.

“Chegaremos a 650 mil hec-
tares de �orestas plantadas (e 
áreas preservadas) que servem 
de base para nossa produção, 
crescimento de mais de 60% em 
relação à atual área. Neste con-
texto, é importante termos um 
controle �tossanitário mais pró-
ximo. Teremos neste laboratório 
uma estrutura preparada para 
nos anteciparmos a pragas, com 
a pesquisa muito perto do plan-
tio”, explica Lacerda.

Segundo ele, a produção no 
RS, em relação ao clima e carac-
terísticas de solo, é diferente de 
qualquer outra região. O que, 
por si só, explica a necessidade 
de instalação em Guaíba dessa 
estrutura, que não pode operar, 

por exemplo, no Chile, onde �ca 
a matriz da CMPC.

Neste ano, a empresa inves-
te R$ 370 milhões em Guaíba. 
Entre as melhorias, está a desa-
tivação da caldeira à carvão, e 
agora opera somente por ener-
gia limpa. Em Barra do Ribeiro, a 
empresa já desembolsou R$ 200 
milhões em licenciamentos.
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Polo petroquímico aposta 
em produção mais ‘verde’
Em agosto deste ano, área 
industrial, que abriga 
seis empresas, atingiu a 
maior marca histórica de 
ociosidade, chegando a 45%

As limitações logísticas e 
o cenário internacional desfa-
vorável são uma combinação 
que atingem em cheio o Polo 
Petroquímico de Triunfo, na 
Região Metropolitana, e, natu-
ralmente, atinge a economia de 
toda a região. Com a dragagem 
dos canais da região do Guaíba 
ainda em andamento, semanal-
mente, o Terminal Santa Clara, 
de onde partem cargas com 
produtos químicos em direção 
ao Porto de Rio Grande, está 
reduzido. Em média, são em-
barcadas três cargas semanais 
pela hidrovia por semana. Uma 
redução de 25% em relação ao 
�uxo normal.

Os estragos da cheia do úl-
timo ano são sentidos também 
no transporte rodoviário. É por 
este meio que a Braskem costu-
mava receber a cana de açúcar, 

Complexo registra seu pior desempenho desde o início da operação

BRASKEM/ DIVULGAÇÃO/JC

que é essencial para a conser-
vação de alimentos nas pratelei-
ras, tem 10% menos emissões 
do que a Europa e 32% a menos 
do que a média mundial do se-
tor. A nossa matriz energética é 
muito mais limpa. Acredito que 
há uma tendência dos importa-
dores a pesar esse fator do con-
sumo mais consciente”, diz.

E há ainda o eteno verde, 
produzido pela Braskem em 
escala reduzida, mas que tem 
gerado interesse de outros fa-
bricantes.

“No nosso polo, temos o 
eteno, tem polietileno verde. 
Em breve, teremos biometano 
produzido a partir de resíduos, 
que vai abastecer as indústrias. 

A Hipermix, na produção de ci-
mento, por exemplo, usa o re-
jeito do Polo, que deixa de ser 
um problema e vira matéria-pri-
ma. Somos diferenciados no 
setor em relação ao restante do 
Brasil e até internacionalmen-
te”, avalia Sidnei de Jesus.

Institucionalmente, o Co�p 
tem agido para garantir uma 
política permanente de regime 
tributário especial para o setor 
químico e petroquímico. E es-
truturalmente, o  movimento 
do setor é para garantir preços 
mais competitivos ao gás natu-
ral que abastece as indústrias 
do polo, com o avanço dos du-
tos que trazem o gás de Vaca 
Muerta.

matéria-prima para a produção 
do eteno verde. No entanto, a 
linha não foi retomada após a 
cheia e, com o transporte ferro-
viário, além do aumento dos im-
pactos ambientais, o custo para 
a produção verde aumentou.

Em agosto deste ano, o 
Polo, que abriga seis empre-
sas, atingiu a maior marca his-
tórica de ociosidade, chegando 
a 45% na fabricação de eteno, 
que é matéria-prima para a pro-
dução de resinas termoplásti-
cas. Representa a maior média 
de ociosidade petroquímica em 
30 anos. Um volume levemente 
retomado até outubro, quando 
a ociosidade reduziu a até 35%.

“O ideal para que o nosso 
polo seja competitivo é operar-
mos com pelo menos 80% da 
capacidade instalada, mas a in-
dústria química brasileira está 
na UTI, que culminou com a alta 
capacidade, em condições com-
petitivas diferenciadas, da Chi-
na, que tem a resina entrando 
no Brasil de maneira facilitada. 
Enquanto internacionalmente 
há uma retração, China e Rússia 

aumentam a produção”, aponta 
o diretor administrativo do Co-
mitê de Fomento Industrial do 
Polo de Triunfo (Co�p), Sidnei 
dos Anjos.

Em um polo com vocação 
exportadora, o impacto é am-
pliado. Entre janeiro e setem-
bro, houve redução de 5,2% 
nos valores exportados por 
Triunfo em relação ao mesmo 
período de 2024, mesmo com 
o parâmetro do ano passado 
reduzido pela inundação. Fo-
ram comercializados US$ 685,9 
milhões com o exterior. Os 
produtos da indústria química 
respondem por 99,7% das ex-
portações do município, que é 
o sétimo no Rio Grande do Sul 
em exportações.

Para Sidnei dos Anjos, que 
atua na articulação entre as em-
presas, os governos e a atração 
de novos investimentos para o 
polo, porém, Triunfo está no ca-
minho certo para a recuperação 
e diferenciação no mercado pe-
troquímico mundial.

“O polietileno granulado de 
alta densidade produzido aqui, 

�5�H�d�Q�R���G�H���S�H�W�U�µ�O�H�R���P�D�L�V�� 
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O caminho da produção, 
com combustíveis fósseis, mas 
de maneira mais limpa tem va-
lorizado a produção da Re�naria 
Alberto Pasqualini (Refap), em 
Canoas. No terceiro trimestre 
deste ano, a re�naria atingiu 
o recorde de produção de die-
sel S-10, considerado estraté-
gico para a Petrobras na linha 
dos produtos de baixo impacto 
ambiental. A companhia ainda 
avalia a implementação de uma 
nova unidade de hidrotratamen-
to no diesel, projetada para re-
duzir a concentração de enxofre 
na produção deste combustível, 
que é a especialidade da Refap. 
Com isso, a produção em Ca-
noas tende a ser 100% de S-10.

Neste ano, a Refap já investiu 
R$ 9 milhões em projetos para 
redução de emissão de gases do 
efeito estufa. Um marco impor-
tante é o avanço da eletri�cação, 
como a substituição de turbinas 
movidas a vapor por motores 
elétricos, com matriz energética 
limpa. Até 2030, essa transição, 
estima a Petrobras, contribuirá 

para reduzir 220 mil toneladas 
de CO2 equivalente ao ano.

Neste ano, a companhia in-
vestiu R$ 557 milhões em uma 
parada de manutenção. Além de 
preservar os equipamentos da 
re�naria, o objetivo era aumen-
tar a e�ciência e a rentabilidade 
do processo de re�no. E aí entra 
a inovação e a aplicação de Inte-
ligência Arti�cial, que está muito 
presente na Refap.

Hoje, a produção é monito-
rada remotamente, com coman-
dos via rede de comunicação. 
Um modelo que começou a ser 
desenvolvido pela Petrobras na 
década de 1990. Um exemplo da 
tecnologia aplicada na produção 
é o uso de reconhecimento com-
putacional de imagens, que per-
mite aos operadores otimizar a 
queima nos sistemas, de forma a 
minimizar as emissões de gases 
do efeito estufa. Essa ferramen-
ta usa o conceito de “machine 
learning”, que utiliza uma gran-
de quantidade de imagens para 
treinar um modelo que gera os 
comandos na planta industrial.

Polo calçadista mira manter o mercado dos EUA
Com um olho na manutenção 

do prestígio em construção nos 
últimos anos no mercado dos Es-
tados Unidos diante do tarifaço im-
posto pelo governo Trump e outro 
na possibilidade de levar o know-
-how construído com os norte-a-
mericanos para outros mercados 
promissores. É desta forma que 
os integrantes do The South Base 
Calçados, programa que conta com 
100 empresas e sindicatos seto-
riais dos vales do Sinos e Paranha-
na, tem se movimentado no cená-
rio internacional para a tradicional 
produção calçadista da região.

À exceção de Campo Bom, 
que em setembro registrou qua-
se 40% de aumento no volume de 
exportações para os EUA em rela-
ção a setembro do ano passado, 
o comparativo dos negócios dos 
calçadistas com aquele país sofreu 
queda em setembro. Em Estân-
cia Velha, as exportações caíram 
91,2% em relação a setembro de 
2024. Em Dois Irmãos, a queda foi 
de 22% e em Novo Hamburgo, que 
já negociou, considerando todos 
os setores da economia, US$ 39 
milhões neste ano com os Estados 
Unidos, somente US$ 2,7 milhões 

em setembro, com uma queda de 
7,4% em relação ao mesmo mês do 
ano passado.

Implementado a partir de uma 
parceria com o Sebrae, o The South 
Base Calçados é desenvolvido 
dentro do ambiente da Associação 
Comercial, Industrial e de Serviços 
de Novo Hamburgo, Campo Bom, 
Estância Velha e Dois Irmãos. A de-
�nição dos Estados Unidos como 
o parceiro mais almejado para a 
região se explica historicamente. 
Entre os anos 1970 e 1980, 76% 
das importações dos calçadistas 
norte-americanos eram brasileiras 
e, especialmente, gaúchas. Hoje, 
�ca entre 2% e 3%.

Conforme a Abicalçados, o 
RS é o segundo estado com maior 
produção calçadista. Foram 202,9 
milhões de pares em 2024. Só no 
Vale do Sinos, foram produzidos 99 
milhões de pares no ano passado. 
É o maior polo produtor gaúcho, e 
exportou, em 2024, US$ 341,3 mi-
lhões, sendo 33% para os EUA. 

O RS também é o estado que 
mais emprega na indústria calça-
dista. No Vale do Sinos estão qua-
tro municípios entre os 20 maiores 
empregadores do setor.

Produção  
coureiro-calçadista:
�  O Vale do Sinos concentra a 
maior produção de calçados 
do Rio Grande do Sul, com 99 
milhões de pares em 2024, 
48,8% da produção gaúcha.
�  Com 683 empresas, a 
região é o terceiro maior polo 
produtor de calçados do 
Brasil, com 48% da produção 
em couro.
�  49,7% das exportações 
de calçados brasileiras são 
gaúchas. O polo do Vale do 
Sinos negociou US$ 341,3 
milhões com o exterior em 
2024, sendo 33% para os 
Estados Unidos.

Maiores 
empregadores:
�  Sapiranga (6º do Brasil):  
8,6 mil trabalhadores
�  Novo Hamburgo (8º do 
Brasil): 6,8 mil trabalhadores
�  Campo Bom (13º do 
Brasil): 5,2 mil trabalhadores
�  Nova Hartz (15º do Brasil): 
5 mil trabalhadores

(FONTE: ABICALÇADOS 2025)
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Fábrica de refrigerantes é 
modernizada no pós-cheia
Complexo em Porto Alegre 
também teve avanços  
em resiliência  
e sustentabilidade

Eduardo Torres

Um ano depois da cheia, 
emergiu na entrada de Porto 
Alegre, na Zona Norte, a mais 
moderna fábrica da Coca-Cola 
no Brasil. É o que garante o dire-
tor de manufatura da Coca-Cola 
FEMSA Brasil, Vinícius Micai.

“A nossa fábrica em Porto 
Alegre renasceu pronta para 
receber qualquer nova tecnolo-
gia. Com o estrago provocado 
pela inundação, havia a ne-
cessidade de novas linhas, e 
instalamos todas essas novas 
linhas prontas para serem to-
talmente monitoradas online, 
por vídeo. O sistema já é apli-
cado em uma das linhas, a par-
tir de Inteligência Arti�cial, evi-
tando acidentes e garantindo 
mais e�ciência na produção. 
Nossa paletização na expedi-
ção também é a única no Brasil 
com 100% de operação por ro-
bôs”, explica Micai.

As inovações também 
avançaram em sustentabilida-
de e resiliência. Deve entrar em 
operação o novo sistema de cal-
deiras elétricas, movimentadas 
por energia renovável. As fun-
dações estruturais também fo-
ram reforçadas e todo o sistema 
de painéis elétricos foi erguido 
para o segundo piso da fábrica.

O resultado já é percebido. 
A empresa bateu o recorde de 
produção em setembro, ape-
nas dois meses depois de ter 
retomado por completo o seu 

Empresa bateu o recorde de produção em setembro na Capital

TÂNIA MEINERZ/JC

portfólio de produtos, também 
com ganho de e�ciência. Antes 
da cheia, a produção era de 1,45 
litros de água consumida para 
cada litro de refrigerante, suco 
ou chá. Hoje, são 1,35 litros.

Na macrorregião mais po-
pulosa do Rio Grande do Sul, 
cada investimento re�ete di-
retamente nas gôndolas e nas 
prateleiras. A facilidade lo-
gística e a proximidade com o 
público consumidor garantem 
um mercado altamente compe-
titivo e concentrado nos bens 
de consumo como alimentos, 
bebidas e utensílios domésti-
cos. Conforme o levantamento 
da Associação Brasileira de Su-
permercados (Abras), fabrican-
tes da região �guram entre as 
preferências dos consumidores 
brasileiros e regionais em pelo 
menos 29 itens de consumo.

No caso da Coca-Cola, fo-
ram investidos R$ 675 milhões 
para reconstruir a planta indus-
trial que �cou submersa no ano 
passado. Com capacidade de 
produção de 120 milhões de 

caixas de refrigerante, suco e 
chá por ano – 10% da produção 
da Coca-Cola FEMSA no País –, 
a unidade tem a terceira maior 
produção brasileira e atende ao 
terceiro maior mercado do País, 
abastecendo todo o Rio Gran-
de do Sul. A produção de Porto 
Alegre dá à Coca-Cola a lideran-
ça nos segmentos de refrige-
rantes e sucos na Região Sul do 
Brasil. Uma posição, como diz 
Micai, em constante aferição de 
mercado.

“É estratégico para a em-
presa termos um portfólio 
amplo e pronto para atender 
a qualquer per�l de consumi-
dor. Recentemente lançamos, 
a partir da observação do per-
�l do gaúcho, por exemplo, o 
guaraná Charrua de 3 litros e 
de 200ml. Assim como temos 
dado especial atenção aos pro-
dutos zero, que é uma tendên-
cia crescente deste mercado”, 
a�rma o diretor.

A planta industrial da Capi-
tal produz bebidas em todas as 
formas de embalagens.

Produção de garrafas ampliada em Campo Bom
Entre as fornecedoras da 

Coca-Cola está a francesa Ve-
rallia que, a partir da crescente 
demanda do setor de bebidas, 
concretizou, com investimento 
de R$ 690 milhões, a ampliação 
da sua produção de embalagens 
de vidro em Campo Bom, no Vale 
do Sinos – o maior investimento 
já feito pela iniciativa privada no 
município –, e saltará de 700 mil 
embalagens para 1,3 milhão de 
embalagens por dia.

De acordo com o CEO Global 
da Verallia, Patrice Lucas, além 

de quase dobrar a capacidade 
de produção de embalagens em 
vidro para bebidas e alimentos, 
a inauguração do novo forno da 
empresa também garante maior 
versatilidade em produtos. Além 
da demanda por garrafas entre 
as regiões Metropolitana e Vale 
do Sinos, onde também atua a 
Ambev, a Verallia é importante 
fornecedora para o setor de vi-
nhos da Serra.

E junto da sua ampliação, 
a empresa também garantiu a 
instalação da White Martins em 

Campo Bom. Com uma unidade 
que tem como prioridade forne-
cer o oxigênio  para a produção 
de vidros, a empresa anunciou 
em outubro a conclusão do apor-
te de aproximadamente R$ 270 
milhões para o fornecimento de 
120 toneladas diárias de oxigê-
nio aos fornos da Verallia.

Além desse volume, a planta 
tem mais 250 toneladas de ca-
pacidade diária para a produção 
de oxigênio, nitrogênio e argônio 
para a produção industrial no Es-
tado.

A InBetta, que tem a sua 
produção em Esteio, no Vale do 
Sinos, com as marcas Bettanin, 
Atlas e Sanremo, avança em 
mais um item de utensílios do-
mésticos: a produção de �tas 
adesivas.

A aquisição de uma planta 
industrial de �tas, em Canoas, 
ativando a Atlas Fitas no come-
ço de agosto, receberá aporte 
de R$ 50 milhões neste primeiro 
ano de operação e faz parte de 
um pacote de R$ 405 milhões 
em investimentos anunciados 
pela empresa. Em Canoas, há 
a expectativa de que a empresa 
invista em um próximo ramo, a 
produção de cosméticos, ainda 
não con�rmada.

Assim como aconteceu 

com a Coca-Cola na Capital, a 
fábrica da InBetta, em Esteio, 
acabou atingida pela cheia e 
acelerou o processo de mo-
dernização e automação. São 
aportados R$ 155 milhões na 
aquisição de maquinários e 
aprimoramento dos processos. 
Além da produção gaúcha, a 
empresa tem uma fábrica em 
Pernambuco.

Outra fatia dos investimen-
tos anunciados neste ano, de 
R$ 200 milhões, é estratégica 
para consolidar a capilaridade 
da InBetta, com um novo centro 
de distribuição, com 75 mil m² 
em Sapucaia do Sul. Será o ter-
ceiro CD da empresa, mas o pri-
meiro no Estado, às margens da 
ERS-118, em Sapucaia do Sul.

Gigante dos utensílios 
domésticos avança na região

A preferência do mercado (FONTE: SUPERHIPER/ABRAS 2025)

�  Bolo: Pullmann/Bimbo (3º no Sul)
�  Bolinho: Anamaria/Bimbo (2º no 
Sul)
�  Cereal em barra: Ritter Alimentos 
(2º no Brasil e no Sul)
�  Geleia: Ritter Alimentos (3º no 
Brasil e 1º no Sul)
�  Pão de alho: Marsala (3º no Sul)
�  Pão de forma especial: Pull-
mann/Bimbo (3º no Brasil e 2º no 
Sul); Nutrela/Bimbo (2º no Brasil/5º 
no Sul)
�  Pão de forma tradicional:  Pull-
mann/Bimbo (1º no Sul); Farias (4º 
no Sul)
�  Pão industrializado:  Pullmann/
Bimbo (2º no Sul); Rap10/Bimbo (3º 
no Sul)
�  Pão bisnaga: Pullmann/Bimbo 
(1º no Sul); Farias (5º no Sul)
�  Pão hambúrguer: Pullmann/
Bimbo (1º no Sul)
�  Pão tortilha: Rap10/Pullmann (1º 
no Sul); Zaffari (5º no Sul)
�  Massa refrigerada: Italiany (2º no 
Sul); Romena (5º no Sul)
�  Luvas: Esfrebon/Bettanin (3º no 
Brasil/2º no Sul)
�  Cerveja: Ambev (2º, 4º e 5º no 

Sul)
�  Refrigerante: Coca-Cola FEMSA 
(1º, 4º e 5º no Sul); Pepsi (3º no Sul)
�  Suco pronto: Del Valle/Coca-Cola 
(1º no Sul)
�  Guardanapos: Snob/Santher (3º 
no Brasil/3º no Sul)
�  Toalhas de papel: Softys/CMPC 
(2º no Sul)
�  Absorvente externo: Sym/San-
ther (5º no Sul)
�  Esponja para banho: Slow/Betta-
nin (5º no Brasil/2º no Sul)
�  Esponja sintética: Bettanin (2º e 
3º no Brasil/2º e 3º no Sul)
�  Fralda infantil: Babysec/CMPC 
(4º no Sul); Personal/Santher (5º 
no Sul)
�  Lenço de papel: Kiss/Santher (2º 
no Sul); Softys/CMPC (3º no Sul)
�  Papel higiênico: Personal/San-
ther (3º no Sul)
�  Limpa vidros: Jimo (4º no Sul)
�  Inseticida elétrico:  Jimo (4º no 
Sul)
�  Inseticida líquido:  Jimo (3º no 
Sul)
�  Aparelhos de ar-condicionado:  
Midea (3º no Brasil)

A paçoca daqui para  
o paladar internacional

A cada dia, dois milhões 
de paçocas de amendoim são 
produzidas na DaColônia, em 
Santo Antônio da Patrulha. O 
item não faz parte do levanta-
mento SuperHiper, da Abras, 
mas garante à empresa a vi-
ce-liderança no mercado bra-
sileiro.

“Nossa especialidade 
são os produtos à base de 
amendoim, e com eles que 
estamos abrindo fronteiras e 

avançando nos mercados na-
cional e internacional. O mer-
cado �tness é um nicho im-
portante”, explica o diretor da 
empresa, Willian Freitas,

A fabricante tem a ambi-
ção de abrir mais espaços nas 
gôndolas internacionais. A Da-
Colônia investe R$ 15 milhões 
este ano para ampliar princi-
palmente a produtividade na 
sua linha de pasta de amen-
doim e de embalagens.
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Parque tecnológico 
puxa a economia 
criativa em Viamão
Centro de referência 
audiovisual quer ampliar a 
produção de �lmes e séries

Eduardo Torres

Desde que assumiu o 
campus deixado pela Pucrs, 
no �nal do ano passado, na 
Estrada Tapir Rocha, em Via-
mão, o IFRS Tecnoparque – 
parque tecnológico que tem o 
Instituto Federal à frente – já 
teve produzidos a partir das 
instalações do Tecna, um cen-
tro de referência audiovisual 
e de economia criativa, dois 
longa-metragens e dois docu-
mentários. Uma série está em 
produção.

O novo parque tecnológi-
co, adquirido pelo Ministério 
da Educação (MEC) no ano 
passado, é um dos elencados 
no Book de Oportunidades em 
Inovação recentemente lan-
çado pelo Invest RS e ganha 
contornos de porta de entra-
da para a imagem de “Terra 
de Oportunidades” na Região 

Complexo adquirido pelo MEC está elencado no Book de Oportunidades em Inovação da Invest RS

IFRS/DIVULGAÇÃO/JC

Alvorada aposta na indústria pesada
A rota para atração de in-

vestimentos também é segui-
da pela vizinha Alvorada. O 
município tem a sétima maior 
população entre as regiões 
retratadas neste capítulo do 
Mapa Econômico. No entanto, 
somente o 14º PIB e, conforme 
o prefeito Douglas Martello, o 
pior PIB per capita do Rio Gran-
de do Sul, tendo 90% da sua 
força de trabalho empregada 
fora da cidade.

Para inverter essa lógica, 
uma das apostas de Alvorada 
está na indústria pesada. A In-
dústria Nacional de Aço Pronto 
(Inap), que opera quatro indús-
trias no município já há mais 
de 50 anos e responde pela 
maior contribuição de ICMS 
de Alvorada, �nalizou este ano 
um investimento de R$ 25 mi-
lhões na modernização da sua 
produção.

Foi justamente a inovação 
promovida pela iniciativa pri-
vada que atraiu outros atores 
do setor a também apostaram 

no potencial de Alvorada.
São os casos da Meta-

lúrgica Ciron, que aporta R$ 
180 milhões na cidade para 
erguer a sua fábrica e iniciar 
operações em 2027, e da DA 
KLL, integrante do grupo SAF 
Holland, com outros R$ 55 mi-
lhões aportados para ampliar 
sua capacidade de fabricar pe-
ças para caminhões, reboques 
e ônibus.

O município oferece um 

pacote de incentivos para no-
vas instalações e ampliações 
de empresas, com isenções 
de taxas de alvará e de ISSQN, 
além da suspensão de dívidas 
antigas de IPTU. A exemplo de 
Viamão, a expectativa pelo 
maior desenvolvimento em 
Alvorada vem acompanhada 
pelas obras de infraestrutura 
aguardadas pela região, como 
as duplicações da ERS-118 e 
da Estrada Caminho do Meio.

Metropolitana que Viamão 
avança para consolidar.

“Ainda sob a gestão da 
Pucrs, o parque era referência 
em audiovisual e economia 
criativa. Nós manteremos e 
ampliaremos este potencial, 
mas estamos organizando o 
polo para que ele se expanda 
também em outras áreas do 
conhecimento e do desenvol-
vimento para Viamão, como, 
por exemplo, a área de bioin-
sumos e sustentabilidade, que 
é a especialidade do nosso 
campus do IFRS na cidade”, 
explica o coordenador de ino-
vação do IFRS Viamão, Nilson 
Varella.

Um dos diferenciais deste 
novo parque tecnológico está 
na possibilidade de formação 
de talentos antes mesmo da 
fase de graduação. Entre os 
planos do instituto está a inte-
gração do Tecnoparque com os 
19 campi do IFRS no Estado.

No audiovisual, por exem-
plo, já há a integração dos es-
tudantes do campus de Alvora-
da com as empresas que atuam 

e desenvolvem pesquisa no 
polo. Esta é a especialidade da 
instituição no município vizi-
nho. Movimentos semelhantes 
devem acontecer em relação 
aos bioinsumos, inclusive com 
empresas do ramo da saúde já 
instaladas no IFRS Tecnopar-
que, à metalmecânica para o 
agro, à robótica e à pedagogia.

Metade dos estudantes do 
IFRS são do nível médio técni-
co. A instituição conta também 
com graduação, em um siste-
ma de verticalização integrada 

entre os dois níveis de ensino, 
que agora ganharam o reforço 
do Tecnoparque.

“Será um polo que refor-
çará a formação acadêmica e, 
desde muito jovens, os nossos 
estudantes terão a oportuni-
dade de desenvolver soluções 
inovadoras e, quem sabe, 
novos negócios e linhas de 
pesquisa. O IFRS ganha muita 
relevância a partir deste proje-
to”, aponta Varella.

Esta também é a apos-
ta do poder público local. As 

instalações da prefeitura serão 
transferidas para o campus, in-
clusive com a integração para 
o desenvolvimento de solu-
ções tecnológicas à gestão. 

Atualmente, o espaço é di-
vidido entre o campus do IFRS, 
o local para a futura instalação 
da prefeitura de Viamão e a 
área ocupada entre o parque 
tecnológico e o Tecna.

Com 14 empresas já resi-
dentes, o Tecnoparque oferece 
5 mil hectares para novas ins-
talações.

Espaço para novos empreendimentos
Em todo o município, que 

tem a maior área territorial da 
Região Metropolitana, somen-
te 20% da área é ocupada. A 
partir da lei estadual que de-
�niu Viamão como “Terra de 
Oportunidades”, a cidade co-
locou em prática a sua legis-
lação para a atração de novos 
investimentos. Isenções de 
IPTU, ITBI ou a doação de áreas 
públicas, dependendo do per-
�l do empreendedor, estão no 
cardápio para atrair empresas, 
além da transformação na in-
fraestrutura.

O centro da cidade históri-
ca, por exemplo, tem um proje-
to de revitalização, que adapta 
o seu entorno para concentrar 
comércio, serviços e gastrono-
mia, seguindo modelos como 
Gramado e Gravataí.

Em relação às indústrias, 
a aposta para a atração de in-
vestimentos está acompanha-
da dos grandes projetos logís-
ticos, como a duplicação da 
ERS-118 e da Estrada Caminho 

do Meio. Já há um distrito in-
dustrial no limite com Alvora-
da. A ideia é que às margens 
da rodovia incluída no novo pa-
cote de concessões do governo 
do Estado sejam este eixo de 
desenvolvimento.

O eixo da ERS-040 cruza o 
trecho mais urbanizado de Via-
mão, e o desenho para a atra-
ção de negócios no município 
é completo na Estrada Capi-
tão Gentil Machado de Godoy, 
paralelamente à Estrada Ca-
minho do Meio, que deve ser 
dedicada a projetos logísticos.

Neste ano, em um projeto 
polêmico envolvendo a desti-
nação de uma área ocupada 
por indígenas, o governo do 
Estado doou para o município 
55,9 hectares, ou um terço da 
área da extinta Fepagro. Ali, 
planeja o governo local, deve 
ser erguido não apenas um 
centro logístico, mas o parque 
tecnológico dedicado a empre-
sas de desenvolvimento do se-
tor logístico e de transportes.

PREFEITURA DE ALVORADA/DIVULGAÇÃO/JC

Cidade tem 90% da força de trabalho empregada fora do município
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Infraestrutura

Nova rodovia entra  
em bloco de concessões
Eletrovia deve contar 
com pontos de recarga 
para veículos elétricos, 
iluminação LED e 
drenagem inteligente

Eduardo Torres

Considerada um polo lo-
gístico diferenciado na Região 
Metropolitana, Cachoeirinha 
viu-se encurralada pelas águas 
durante a cheia de 2024. Foi 
atingida o�cialmente 13,5% da 
área do município, com 12,3 mil 
moradores (9,1% da população) 
afetados em suas moradias e 1,4 
mil CNPJs (9,3% das empresas) 
prejudicados diretamente, con-
forme o Mapa Único do Plano Rio 
Grande. No entanto, os prejuízos 
foram maiores, especialmente 
logísticos. A cheia interrompeu a 
principal ligação urbana do mu-
nicípio com Porto Alegre, entre 
as avenidas Flores da Cunha e 
Assis Brasil, e isso motivou o go-
verno municipal a correr atrás de 
recursos para elaborar o plano 
Cachoeirinha 2050.

Em maio, o prefeito Cristian 
Wasem anunciou a busca de 
um �nanciamento de US$ 88 
milhões – equivalente a mais 
de R$ 470 milhões – junto ao 
Banco Asiático de Investimen-
tos em Infraestrutura (AIIB), e 
entre os projetos apresentados 
aos potenciais �nanciadores foi 

incluído o início do traçado da 
ERS-010, com aportes previstos 
de R$ 25 milhões, na nova estra-
da que o governo local batizou 
como Eletrovia, pelo projeto de 
incluir pontos de recarga para 
veículos elétricos, iluminação 
LED e drenagem inteligente no 
trecho que ligará a Capital, a par-
tir da BR-290 (Freeway), à ERS-
118, passando pelo município às 
margens do rio Gravataí.

“Nem um dilúvio poderá in-
terromper o tráfego logístico da 
cidade”, comentou, à época, o 
prefeito. E este teria sido um dos 
fatores decisivos para que fosse 
con�rmada Cachoeirinha como 
destino para a unidade da Tel-
lescom Semicondutores. É que, 
além de garantir o �uxo sem 
cruzar por avenidas urbanas, 
a futura ERS-010, com traçado 
pelo município, formaria uma es-
pécie de dique no Rio Gravataí, 
a exemplo do que aconteceu na 
época da construção da Freeway.

Para viabilizar o projeto no 
trecho do município, caberá ao 
governo do Estado a cessão de 
parte da área do Irga.

A obra anunciada pelo go-
verno local ainda não saiu do 
papel, mas serviu como uma ga-
rantia política. Tanto é que, em 
outubro, ao anunciar o modelo 
para o Bloco 1 de concessão de 
rodovias do Estado, o governa-
dor Eduardo Leite incluiu a ERS-
010 como única nova rodovia na 

região, com o traçado por Ca-
choeirinha, algo que antes era 
tratado como duvidoso. 

Conforme o plano do Estado, 
a nova rodovia terá pista dupla, 
dois sentidos de circulação e 
41,4 quilômetros de extensão 
entre o entroncamento com a 
Freeway, em Porto Alegre, e a 
ERS-239, em Sapiranga, no Vale 
do Sinos, tornando-se uma alter-
nativa à BR-116. Além dos dois 
municípios, o traçado incluiu Ca-
noas, Sapucaia do Sul, São Leo-
poldo, Novo Hamburgo e Campo 
Bom. São projetados três pontos 
de pedágio na futura rodovia, 
em Cachoeirinha, Sapucaia do 
Sul e Campo Bom.

Ao todo, o Bloco 1 de conces-
sões prevê repassar à iniciativa 
privada 454,04 quilômetros, a 
maior parte entre as Regiões 
Metropolitana, Vale do Sinos e 
Litoral Norte. O Estado projeta 
investir R$ 1,5 bilhão nesses tre-
chos, com recursos do Funrigs, e 
outros R$ 6,4 bilhões privados 
em 30 anos. Faz parte do bloco 
a duplicação da ERS-118 entre 
Gravataí e Viamão, passando 
por Alvorada, obra considera-
da fundamental para destravar 
projetos de desenvolvimento na 
região. A rodovia já é duplicada 
entre Sapucaia do Sul e Grava-
taí. Essa será a única estrada do 
Bloco 1 que não tem previsão de 
cobrança de pedágio no projeto 
apresentado pelo governo.

Infraestrutura na Macrroregião Metropolitana
Bloco 1 de concessão de rodovias
São 17 municípios contemplados entre as Regiões Metropolitana, Vale 
do Sinos e Litoral, com 213,7 quilômetros de duplicações, 12,5 quilôme-
tros de terceiras faixas e 21,7 quilômetros de faixa adicionais
�  Duplicação da ERS-118 entre Gravataí e Viamão
�  Construção da ERS-010, entre Porto Alegre e Sapiranga
�  Faixas adicionais na ERS-239, entre Campo Bom e Sapiranga
�  Duplicação da ERS-474, em Santo Antônio da Patrulha
�  Duplicação da ERS-020, entre Gravataí e o Vale do Paranhana
�  Manutenção da ERS-040, entre Viamão e Balneário Pinhal

Ampliação da BR-116 (Porto Alegre - Novo Hamburgo)
Obras já estão 65% executadas, segundo o Dnit, com os primeiros tre-
chos já entregues no ano passado. Em 2026, devem ser entregues as 
passagens inferiores na pista em Novo Hamburgo e Canoas, além do 
alargamento dos viadutos da Metrovel e do Boqueirão, em Canoas.

Duplicação da Estrada Caminho do Meio
Rota alternativa à ERS-040, ligará Porto Alegre, Alvorada e Viamão.  
São duplicados 23,08 quilômetros da via, com investimento de  
R$ 146,1 milhões estaduais.

Impacto da cheia de 2024
A Macrorregião Metropolitana teve 2.390 km² atingidos pela cheia.
O Vale do Sinos foi, proporcionalmente, a região mais afetada, 23,3% da 
sua área. Nova Santa Rita (56,7%) e Canoas (51,5%) foram os municí-
pios mais prejudicados no Vale do Sinos.
Na Região Metropolitana, Eldorado do Sul teve 82% da população atin-
gida e 82,6% das suas empresas diretamente afetadas.

FONTE: MAPA ÚNICO PLANO RS

Setor da construção aquece no ano pós-cheia
Desde o segundo semestre 

do último ano, já foram garan-
tidos pelo Funrigs pelo menos 
R$ 536,9 milhões em obras 
para recuperação, sistemas de 
proteção e moradias em áreas 
diretamente atingidas pela 
cheia de 2024 nas regiões Me-
tropolitana e Vale do Sinos. A 
este cenário soma-se o avanço 
das obras de saneamento que, 
conforme a Aegea/Corsan, na 
primeira metade de 2025, te-
riam chegado a R$ 1 bilhão de 
investimentos – em 2024, fo-
ram R$ 2,4 bilhões – em todo o 
Rio Grande do Sul.

Para empresas do setor da 
construção, a recuperação é 
transformada em oportunidade 
É o caso da Ciber, que produz usi-
nas móveis de asfalto e, desde 
2017, faz parte do guarda-chuva 

de empresas da John Deere. 
Curiosamente, a empresa, que 
opera na Zona Norte de Porto 
Alegre, foi diretamente atingida 
pela inundação no bairro Saran-
di. Depois de 30 dias, retomou 
a produção e, meses depois, se 
deparou com o crescimento na 
demanda regional.

“Desde o ano passado, 
observamos um crescimen-
to no mercado, impulsionada 
pelo processo de reconstrução 
do Estado e pela recuperação 
da indústria. A demanda por 
nossos equipamentos tem se 
mantido estável, com um au-
mento ainda tímido na procura 
por máquinas para obras de 
infraestrutura e recuperação de 
estradas”, diz o CEO da Ciber, 
Flávio Machado.

A Ciber pode ser considerada 

uma indústria que resistiu às 
transformações industriais da 
Região Metropolitana. Mantém 
sua unidade com 46,8 mil me-
tros quadrados em uma região 
onde a maioria das antigas in-
dústrias deu lugar ao avanço 
habitacional e migrou para mu-
nicípios vizinhos. 

Um posicionamento estra-
tégico tanto para atender o mer-
cado da infraestrutura regional 
quanto para a exportação.

“Porto Alegre possui uma 
força de trabalho quali�cada, 
com universidades, centros 
técnicos, o que favorece o re-
crutamento de pro�ssionais. E 
uma economia diversi�cada, 
podemos encontrar bons for-
necedores na região”, comenta 
Machado.

Na Capital, foram 28,4 mil 

empresas diretamente atingi-
das pela inundação, ou 15% 
do total. No setor da Indústria, 
foram 19% dos CNPJs afetados, 
e na Construção, 12%. A cidade 
teve quase um quarto do seu 
território atingido pela cheia. 

Agora, somente entre pro-
jetos com recursos encaminha-
dos pelo Funrigs, Porto Alegre 
tem R$ 171,6 milhões para pro-
jetos que vão das comportas e 
estações de bombeamento até 
a recomposição e ampliação 
dos diques da Zona Norte, jus-
tamente no bairro Sarandi.

Em relação às obras de sa-
neamento, o Litoral está entre 
os principais destinos de re-
cursos e obras previstas. Neste 
ano, a Aegea/Corsan atua na 
expansão da rede de esgoto 
entre Imbé, Tramandaí e Torres.

Recursos para  
a reconstrução
�  Canoas: casas de bombas, 
diques e drenagem urbana em 
sistema de proteção contra cheias 
(R$ 179,7 milhões)

�  Eldorado do Sul: atualização de 
projetos para dique de proteção, 
compra de terreno e construção 
de casas, anteprojeto para novo 
hospital, drenagem urbana  
(R$ 178, 03 milhões)

�  Porto Alegre: casas de bombas, 
diques e comportas em sistema 
de proteção contra cheias  
(R$ 171,6 milhões)

�  Novo Hamburgo: drenagem 
urbana (R$ 6 milhões)

�  Alvorada: atualização de  
projeto para dique do Arroio Feijó 
(R$ 5,2 milhões)

FONTE: FUNRIGS

MAURO NASCIMENTO/SECOM/PALÁCIO PIRATINI/JC

ERS-010 deve se conectar com a ERS-239 entre Campo Bom e Sapiranga
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Logística

Dois portos para colocar o Litoral na rota logística
A futura região  
portuária terá ligação 
estratégica com a  
BR-101, formando um eixo 
logístico para a região

Eduardo Torres

Uma distância de apenas 
cinco quilômetros deve sepa-
rar, à beira do mar, o Porto Me-
ridional do Porto Litoral Norte 
– duas estruturas portuárias 
privadas gigantes –, com po-
tencial para transformar Arroio 
do Sal.

O município de apenas 
11 mil habitantes, segundo o 
último Censo, pode se tornar 
referência logística nacional, 
inclusive com o diferencial fer-
roviário com a capacidade de 
suprir uma imensa lacuna re-
clamada por praticamente to-
dos os setores produtivos do 
Rio Grande do Sul.

“Somos o maior município 
do Litoral em extensão territo-
rial, temos áreas estratégicas 
para esses empreendimentos, 
que vão transformar não ape-
nas o nosso município, mas 

toda a região do Litoral”, expli-
ca o prefeito de Arroio do Sal, 
Luciano Pinto.

A futura região portuária 
terá ligação estratégica com 
a BR-101, formando um eixo 
logístico fundamental para a 
região.

Enquanto os projetos para 
dois portos avançam, com a 
perspectiva de investimentos, 
somente nas estruturas dos 
terminais que passam dos R$ 
10 bilhões – 83 vezes maior 
do que o orçamento municipal 
deste ano – nos processos de 
legalização e elaboração de 
projetos, no município, o ter-
reno começa a ser preparado, 
com a atualização do Plano Di-
retor.

“Nós sabemos que há uma 
tendência de crescimento mui-
to grande com os portos, e a 
nossa intenção é garantir que 
esse crescimento seja orde-
nado, inclusive com medidas 
compensatórias por parte dos 
empreendedores. Uma das con-
dições é que não teremos, por 
exemplo, caminhões circulando 
por dentro da cidade. O futuro 
Plano Diretor vai estabelecer a 

área, com distritos industrial e 
logístico, toda ao norte da cida-
de, fora da zona mais urbana. 
Temos muitas preocupações 
ambientais, e cada projeto pre-
cisará passar por muita análi-
se”, diz o prefeito.

O primeiro terminal proje-
tado é o Porto Meridional, lide-
rado pela DTA Engenharia, que 
se encontra em fase de análise 
do EIA-Rima pelo Ibama para 
que, conforme o planejamento 
da empresa, inicie ainda neste 
ano os processos de licencia-
mento e os primeiros sinais de 
obras em 2026. Pelo projeto, o 
Terminal de Uso Privado (TUP) 
terá capacidade para movimen-
tar 53 milhões de toneladas por 
ano e um total de R$ 6,5 bilhões 
em investimentos.

Já o segundo projeto, mais 
ousado, apresentado pela 
Doha Investimentos e Partici-
pações, autorizado pela Antaq 
e aguardando o aval do Minis-
tério de Portos e Aeroportos, 
prevê um terminal offshore em 
formato de L, que se estende-
rá por 2,8 quilômetros na cos-
ta, com capacidade de movi-
mentação de 43,9 milhões de 

toneladas por ano e um calado 
de 30 metros, capaz de receber 
os maiores navios do mundo. 

O investimento direto na 
estrutura portuária é seme-
lhante ao primeiro projeto, de 
R$ 5 bilhões. Há, no entanto, 
a previsão de outros R$ 50 bi-
lhões para a implementação 
de uma ferrovia, que já tem o 
aval da ANTT, estendendo-se 
de Arroio do Sal em direção à 
Região Metropolitana, Santa 
Maria, Chapecó, em Santa Ca-
tarina, Cascavel, no Paraná, 
e Terra Roxa, no limite entre o 
Paraná, Mato Grosso do Sul e o 
Paraguai.

“Estamos estudando, em 
conjunto com outros municí-
pios do Litoral, a estrutura-
ção de um posto aduaneiro na 
região, porque seremos uma 
ponta do corredor bioceânico 
por ferrovias. Será estratégico 
para toda a logística do Esta-
do”, aponta Luciano Pinto.

No começo de novembro, o 
prefeito embarcou para o Chile, 
e também já recebeu represen-
tantes governamentais do país 
que é estratégico na outra pon-
ta deste corredor bioceânico.

Somente com as opera-
ções portuárias e industriais 
relacionadas à movimentação 
de cargas, a estimativa é de 
que a população local possa 
dobrar, seguindo um movi-
mento de crescimento que, 
mesmo ainda não aferido pelo 
Censo, os municípios do Litoral 
já vivenciam, especialmente 
após a pandemia e a inunda-
ção de 2024.

“O�cialmente, temos 11 mil 
habitantes, mas já emitimos, 
por exemplo, 25 mil cartões 
SUS. E, durante a temporada 
de verão, chegamos a 120 mil 
pessoas por aqui. O crescimen-
to populacional não chega a 
nos assustar, mas é claro que 
exigirá mais planejamento e 
infraestrutura”, aponta o pre-
feito.

O setor imobiliário relata 
que terrenos em Arroio do Sal 
já têm um salto na valorização, 
O hectare teria saltado de R$ 
40 mil para R$ 200 mil. E toda 
a semana, conta o prefeito, há 
visitas ou ligações de interes-
sados em investir em novos lo-
teamentos na nossa cidade.

Um terminal renovado para a capital do Rio Grande do Sul
Enquanto avança nas li-

citações para dragagens nos 
canais de navegação da região 
do Guaíba, a Portos RS projeta, 
a partir dos estragos e aprendi-
zados deixados pela inundação 
de 2024, o renascimento de um 
novo porto na Capital. A revitali-
zação da estrutura portuária de 
Porto Alegre tem investimento 
previsto de R$ 40 milhões, com 
recursos do Funrigs, e, estima-
-se, deve estar concluída no 

�nal de 2026. E o presidente da 
Portos RS, Cristiano Klinger, ga-
rante: será um novo porto.

“Não estamos falando ou 
projetando uma obra pela obra, 
para retomar o que tínhamos. 
Teremos uma estrutura que nos 
garantirá atrairmos para Porto 
Alegre novas cargas e aumento 
da operação, também voltada 
ao turismo, que têm grande po-
tencial. A revitalização do porto 
pretende despertar a atenção 

da população e dos setores 
econômicos para este ponto da 
cidade. Será uma operação e 
uma estrutura com alta capa-
cidade para ajudar, integrada, 
na economia de toda a cidade”, 
explica.

A modernização estrutural 
e a funcionalidade futura do 
porto já iniciou. Há contratos 
com a Furg e a Ufrgs para o de-
senvolvimento de novas tec-
nologias, inclusive com o uso 

PORTOS RS/DIVULGAÇÃO/JC

Revitalização da estrutura portuária de Porto Alegre tem investimento previsto de R$ 40 milhões

Terminais  
portuários:
�  Porto de Porto Alegre
�  Terminal Santa Clara (Triunfo)
�  Bianchini Canoas
�  Terminal de Gás (Canoas)
�  Niterói (Canoas)
�  CMPC Guaíba
�  Terminal Aquaviário de Osório
�  Terminal Almirante Soares Dutra 
(Tramandaí)
�  Porto Meridional (Arroio do Sal) *
�  Porto Litoral Norte (Arroio do 
Sal) *
� ���'�L�d�Q�L�����*�X�D�¯�E�D�����

* em fase de projeto

de Inteligência Arti�cial, que 
transformam o porto da Capital 
em ponto central para o moni-
toramento de nível de água no 
momento e projeções futuras. 
A partir dos dados diários que 
já são coletados, Klinger garan-
te que a tomada de decisões da 
operação tem sido muito mais 
segura.

É que as operações portuá-
rias em Porto Alegre ainda não 
foram retornadas a pleno. O 
calado original de 5,18 metros 
não foi retomado até o momen-
to, em virtude da necessidade 
de dragagens nos canais. De 
acordo com Cristiano Klinger, a 
sinalização náutica está funcio-
nando a pleno na região, assim 
como a maior parte das opera-
ções de barcaças. Os navios, no 
entanto, dependem da variação 
do calado.

Conforme a Portos RS a 
movimentação entre janeiro e 
setembro Porto Alegre teve re-
dução de 50,89% em relação 
ao mesmo período de 2024, e 
quando a comparação é com 
2023, essa queda chega a 58%. 
Neste período, foram 78 em-
barcações no porto, entre elas, 

somente quatro navios. Com 
222,3 mil toneladas movimenta-
das nos primeiros nove meses 
do ano, este foi o pior desempe-
nho do porto em uma década.

Em novembro, foi feita a lici-
tação para um pacote de 11 ca-
nais, que formam os lotes cinco 
e seis, a serem dragados. Ao �-
nal desta etapa, aí sim, o calado 
normal da operação em Porto 
Alegre poderá ser retomado. 
Até outubro, o canal da Feitoria, 
em Canoas, por exemplo, pas-
sava pela dragagem. A primeira 
região a ser desobstruída, ainda 
no �nal de 2024, foi a de Itapuã.
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Logística

Condomínios logísticos e residenciais 
são trunfos para a reforma tributária
Conforme a última 
divulgação do PIB 
municipal, de 2021, 
Gravataí caiu para o  
nono lugar entre as 
maiores economias  
do Rio Grande do Sul

Eduardo Torres

O slogan usado por Gra-
vataí, de “melhor cidade para 
morar e investir” não é à toa. E 
tem sido a tendência entre os 
municípios da Região Metropoli-
tana de olho também nas contas 
públicas. Com a reforma tributá-
ria, garantir a aquisição e tran-
sações de imóveis, como acon-
tece com os grandes centros 
logísticos, e estimular novos 
loteamentos, acompanhados de 
infraestrutura local, podem ga-
rantir o consumo no município.

“Os efeitos da reforma co-
meçam a nos atingir a pleno em 
2027, unindo o ICMS e o ISS em 
um único imposto, que passa 
a ir para a União e depois é re-
distribuído entre os municípios, 
levando mais em conta o con-
sumo do que a produção. Na 

Novo condomínio logístico será o segundo a ser erguido pela LOG Commercial Properties no município de Gravataí

LOG CP/DIVULGAÇÃO/JC

prática, o IPTU e o ITBI, que não 
são uni�cados neste momento, 
continuam na gestão dos muni-
cípios, serão as nossas fontes 
de arrecadação mais importan-
tes e diretas. Estimular a forma-
ção de um parque logístico, que 
contribuirá com o IPTU, aquece 
a construção e garante a movi-
mentação da nossa economia”, 
explica o secretário municipal 
da Fazenda, Davi Severgnini.

Conforme a última divulga-
ção do PIB municipal, de 2021, 
Gravataí caiu para o nono lugar 
entre as maiores economias do 
Rio Grande do Sul, como resulta-
do direto da pandemia na indús-
tria. O governo municipal estima 
que, no ano seguinte, já retomou 
o posto de quarta maior econo-
mia estadual. No entanto, para 
que se tenha uma ideia, neste 
ano o município, que tem 40% 
da sua arrecadação vinculada 
ao complexo da General Motors 
(GM) e tem um parque industrial 
potente, registra uma queda 
de 37% na atividade industrial, 
como re�exo direto de dois me-
ses de layoff da montadora. Isso 
representa perda de arrecada-
ção no atual modelo tributário.

E Gravataí fez o dever de 
casa. Hoje, são oito condomí-
nios logísticos, industriais e 
comerciais em operação no mu-
nicípio, que passaram a se ins-
talar na cidade especialmente a 
partir da duplicação da ERS-118. 

Neste ano, por exemplo, a 
LOG Commercial Properties er-
gue o seu segundo condomínio 
logístico no eixo da ERS-118, 
que deve estar operando no iní-
cio de 2026, com 46 mil metros 
quadrados e investimento de R$ 
103 milhões. A cidade é consi-
derada estratégica nos planos 
de expansão da empresa, que 
instalou o seu primeiro centro 
logístico em 2021. Este condo-
mínio foi negociado com a XP 
LOG, resultando também em ar-
recadação direta ao município.

“Lá atrás, quando esta-
belecemos essa estratégia de 
atração do setor logístico, colo-
camos em prática uma política 
de isenção de cinco a dez anos 
no IPTU. Agora, aqueles pri-
meiros condomínios logísticos 
começam a contribuir com o 
tributo, e também mais adiante 
resultarão em arrecadação ga-
rantida para investimentos em 

infraestrutura na cidade”, diz o 
secretário.

O município já iniciou a du-
plicação de alguns trechos da 
ERS-030, e o plano é seguir com 
a abertura de uma nova perime-
tral naquele lado da cidade para 
garantir a expansão imobiliária 
com planejamento.

Desde a cheia do ano pas-
sado, na qual Gravataí foi muito 
pouco atingida, são outros 11 
condomínios em execução no 
município. Quando eles estive-
rem prontos, Gravataí terá 686 
mil metros quadrados em áreas 
de condomínios logísticos. Um 
crescimento que também se re-
�ete no mercado imobiliário. Até 
outubro, eram 22 novos condo-
mínios e loteamentos residen-
ciais em análise pelos órgãos 
municipais, e outros 15 novos 
em construção.

O município contabiliza, 
desde 2022, 1 milhão de metros 
quadrados em novos loteamen-
tos na cidade, com investimen-
tos estimados pela iniciativa 
privada que chegam a R$ 2,6 
bilhões – o dobro do orçamento 
municipal deste ano, de R$ 1,3 
bilhão.

Mais serviços  
e consumo  
na cidade

Este também é o caminho 
que Guaíba tem traçado. Fica no 
município o maior condomínio 
logístico do Estado. O Ellosul, 
das Lojas Lebes, já tem ergui-
do um pavilhão e toma forma 
o segundo, de um total de sete 
pavilhões previstos no projeto. 
Somente neste ano, o prefeito 
Marcelo Maranata estima que 
30 novos empreendimentos 
imobiliários começam a tomar 
forma no município.

“Nós percebemos que, na 
maior parte da Região Metropo-
litana há uma estagnação em 
áreas para construir, mas nós 
temos áreas e estamos investin-
do na estruturação delas para 
garantirmos a atração desses 
investimentos. É possível que 
tenhamos alguma perda do 
atual ICMS da CMPC e da Toyota 
com a reforma, mas o consumo 
poderá nos dar ganhos, então, 
garantirmos moradia de quali-
dade, empregos de ponta, turis-
mo e serviços são passos funda-
mentais”, aponta Maranata.

A partir do �nanciamento 
de R$ 70 milhões recebido pelo 
município por meio do Banco 
Mundial, pontos como a orla do 
Guaíba passam por uma trans-
formação turística, que inclui a 
Ilha do Presídio e até um teleféri-
co em direção aos morros, além 
do museu a céu aberto previsto 
para o projeto Aerociti.

Em outra frente, Guaíba 
investe em ligações para futu-
ras áreas de desenvolvimento, 
que incluem uma nova “cidade 
industrial”, com 200 hectares, 
entre as BRs 116 e 290. A ligação 
asfáltica também avança em di-
reção a Barra do Ribeiro.

“Serão locais com logística 
privilegiada para novos investi-
mentos em condomínios logísti-
cos e indústrias de ponta”, asse-
gura o prefeito.

Onde estão 
os principais 
condomínios 
logísticos
�  Gravataí
�  Guaíba
�  Nova Santa Rita
�  Sapucaia do Sul
�  Cachoeirinha
�  Canoas
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Saúde

Indústria da saúde quer 
reencontrar a pesquisa
Excelência da 
macrorregião nos serviços 
de saúde é reconhecida 
nacionalmente

Eduardo Torres

Reconhecido neste ano pela 
Intell.at como o melhor hospital 
público da América Latina, o Hos-
pital de Clínicas de Porto Alegre 
(HCPA) é um dos núcleos de de-
senvolvimento de conhecimento 
e novas tecnologias aplicadas à 
saúde na Região Metropolitana. 

Em cada polo tecnológico 
da região, o hub de saúde já tem 
papel de destaque e, com inau-
guração prevista para março de 
2026, será o�cializado o HCPA-
Tec, um parque tecnológico. 
Dentro do ambiente universitário 
da Ufrgs, o novo parque será es-
paço para empresas e startups 
desenvolverem, validarem e 
escalarem soluções em um am-
biente real de cuidado à saúde, 
diretamente conectado ao SUS.

Somente neste ano, pelo 
menos seis projetos para no-
vos hospitais ou ampliação de 
existentes foram anunciados ou 
estão em execução. No entanto, 
em outro ramo das ciências da 
saúde, a indústria farmacêuti-
ca, tradicional especialmente 
entre Porto Alegre e Canoas, 
ressente-se da uma reaproxi-
mação com o meio acadêmico 
para retomar o papel de van-
guarda. “Hoje temos um papel 
complementar na indústria far-
macêutica brasileira. A produ-
ção gaúcha não passa de 2% do 
mercado. Ao mesmo tempo em 
que avançamos nos serviços de 
saúde, houve um afastamento 
entre a indústria e a academia. 
Temos todas as condições de 
retomar o papel importante que 
o setor já teve no Brasil”, diz 
o presidente do Sindicato da 

Nunnenkamp quer fortalecer a 
indústria farmacêutica gaúcha

TÂNIA MEINERZ/JC

Indústria de Produtos Farma-
cêuticos RS (Sindifar), Thomaz 
Nunnenkamp.

A maior concentração de in-
dústrias do setor está justamen-
te entre o 4º Distrito de Porto 
Alegre e Canoas, regiões forte-
mente atingidas pela inundação 
do ano passado. De acordo com 
Nunnenkamp, a estimativa é de 
perdas entre 30% e 50% entre 
as empresas. Foi o caso do La-
boratório Saúde, do qual Nun-
nenkamp é o responsável. Insta-
lada ao lado da ponte antiga do 
Guaíba, só foi possível retomar 
a produção gradativa no �nal 
de junho do ano passado, no 
entanto, a retomada de toda a 
produção ocorreu em fevereiro 
deste ano.

O sindicato passa por um 
período de transição, justamen-
te para aproveitar o ecossistema 
em saúde que se criou na região. 
Passará a se chamar Sindicato 
das Empresas do Complexo In-
dustrial da Saúde RS (Sindicis). 
Um conglomerado que conta 
com 18 empresas associadas, 
mas com um horizonte de opor-
tunidades promissoras.

Em Viamão, por exemplo, 
onde o governo do Estado anun-
ciou neste ano o plano de cons-
truir um novo hospital público 

Para aumentar o PIB da saúde no Litoral Norte
Região que mais atraiu no-

vos moradores e registra um 
crescimento médio de 25% 
ao ano no mercado imobiliá-
rio, naturalmente o Litoral tem 
atraído investimentos privados 
e públicos para ampliar a rede 
de atendimento de saúde mais 
complexa. Já opera em Xangri-
-Lá, por exemplo, o Hospital Life 

Plus Litoral Norte. Em Capão da 
Canoa, avançam as obras para 
o projeto do Markho Life Com-
plex, que vai unir um hospital 
de alta complexidade a um sho-
pping, edifício-garagem, torre 
residencial, torre Health Care e 
um Business Center. 

Em Imbé, o plano de inves-
timento de uma nova estrutura 

de saúde é público. O gover-
no municipal pretende investir  
R$ 12 milhões, por meio de con-
vênio com o Estado, no Hospi-
tal de Pequeno Porte (HPP). A 
iniciativa prevê a ampliação do 
Pronto Atendimento 24 Horas 
para acrescentar ala para inter-
nação, considerada de maior 
complexidade.

Principais 
investimentos  
em hospitais
�  Hospital de Clínicas (Porto 
Alegre), polo tecnológico.
�  Hospital Fêmina (Porto Alegre)
�  Hospital do Coração / Moinhos 
de Vento (Porto Alegre
�  Hospital Regional (Viamão)
�  Hospital Santa Casa (Gravataí)
�  Markho Life Complex (Capão da 
Canoa)
�  Hospital Life Plus (Xangri-La)
�  Hospital de Pequeno Porte 
(Imbé)
�  Hospital de Eldorado do Sul 
(Eldorado do Sul), em projeto

Polos da indústria da saúde
�  Porto Alegre
�  Canoas
�  Viamão
�  Guaíba

regional, devem iniciar as ope-
rações até 2026 a MIC Steriliza, 
empresa especializada na este-
rilização de equipamentos hos-
pitalares, e a JP Farma, com es-
trutura preparada para produzir 
até 5 milhões de bolsas de soro 
por mês, aguarda a liberação 
pela Anvisa para iniciar a produ-
ção na área onde antes operava 
a Texon.

Já em Guaíba, onde o grupo 
privado Círculo Saúde, da Serra, 
pretende erguer um novo hospi-
tal, avança o plano de criar um 
hub de farmacêutico e de supri-
mentos à saúde. De acordo com 
o prefeito Marcelo Maranata, 
uma área de 600 hectares em 
direção a Barra do Ribeiro é re-
servada para ganhar o caráter e 
uma “zona franca” para labora-
tórios, fábricas, pesquisa e cen-
tro tecnológico em saúde. “Já 
recebemos visitas de potenciais 
investidores árabes e indianos. 
É uma ideia que está evoluindo 
muito bem”, garante o prefeito.

Região batalha para cumprir com 
Marco Legal do Saneamento

O Marco Legal do Sanea-
mento Básico prevê que todos 
os municípios universalizem os 
seus serviços de atendimento 
de água potável, coleta e tra-
tamento de esgotos até 2033. 
Na Região Metropolitana, a 
cobertura dos sistemas é de-
sigual ao comparar cada uma 
das cidades. Em Porto Alegre, 
o serviço está aquém do espe-
rado e o Departamento Munici-
pal de Águas e Esgotos (Dmae) 
precisará batalhar para chegar 
às metas. Na Capital, embora 
a oferta de água atinja 99% da 
população, apenas 57,7% do 
esgoto gerado é coletado, e só 
42,7% é tratado.

Viamão é a pior em rela-
ção à coleta de esgoto entre as 
cidades metropolitanas, cole-
tando apenas 17,1% do esgoto 
da cidade e tratando 14% do 
total. Dos municípios metropo-
litanos, outros dois possuem 
taxa de coleta inferior aos 50%: 
Guaíba (36,8%) e Eldorado do 
Sul (39,7%). Por outro lado, há 
cidades com mais de 90% do 
esgoto coletado, como Glorinha 
e Cachoeirinha. Do ponto de 
vista do abastecimento d’água, 
nenhum município possui índi-
ce inferior a 50%.

A Aegea/Corsan a�rma que 
as obras estão andando e que 
é possível vislumbrar um futuro 
de universalização do sanea-
mento básico no RS. “Temos 
cerca de 50 frentes de obra de 
esgotamento sanitário ao mes-
mo tempo, e a expectativa é do-
brar em 2026. Lembrando que 

o Estado tinha menos de 20% 
de cobertura há dois anos. Hoje 
temos 28%, ou seja, um cresci-
mento de 40%”, diz a gerente 
de Relações Institucionais da 
Aegea/Corsan, Cíntia Kovaski. 
Os índices preocupam no Vale 
do Sinos. Em Novo Hamburgo, 
sob responsabilidade de um 
departamento vinculado ao 
Executivo, nem 10% do esgo-
to é coletado ou tratado, com 
a rede municipal atendendo 
6,7% da população. Já em São 
Leopoldo, também com serviço 
da prefeitura, embora 80% seja 
coletado, apenas 19,9% do que 
é gerado em esgoto é tratado.

Estância Velha, com seus 
quase 50 mil residentes, não 
atinge 1% na coleta do material 
gerado. Campo Bom não coleta 
99,8% do esgoto, mas abaste-
ce a totalidade dos habitantes 
d’água. As duas são atendidas 
pela Aegea/Corsan.

O acesso à água potável 
é um problema nas pequenas 
cidades do Vale do Sinos. Três 
dos 14 municípios dessa porção 
do território gaúcho ofertavam, 
em 2023, o serviço a menos da 
metade da sua população: Ara-
ricá (11,6%), Portão (39,9%) e 
Nova Hartz (17,5%). Entretanto, 
os dados atualizados da Cor-
san/Aegea representam uma 
evolução, com Portão tendo 
chegado aos 92,78% e Nova 
Hartz aos 32,95%.

Canoas avança em dire-
ção ao Marco Legal. Enquan-
to 100% da população possui 
água potável, 89,7% tem aces-
so à coleta de esgoto. O trata-
mento ainda está em 44,3%.

Cidades litorâneas precisam atender 
demanda de população crescente

A população do Litoral 
Norte cresceu 25,8% entre o 
Censo de 2010 e 2021. As ci-
dades dessa porção do Estado 
precisam dar conta da deman-
da crescente dos novos mora-
dores. É nesse sentido que a 
Aegea/Corsan tem investido 
na faixa costeira, com obras 
estratégicas entre Imbé, Tra-
mandaí e Torres.

Ao todo, estão sendo inves-
tidos R$ 102 milhões em esgo-
tamento sanitário na região. As 
obras incluem ampliação, mo-
dernização e reestruturação 
das estações de tratamento de 
esgoto Mampituba, em Torres, 

e Guarani, em Capão da Canoa, 
e construção das ETEs Imbé e 
Cidreira. Assim como a execu-
ção de elevatórias de bombea-
mento de esgoto e mais de 50 
km de redes coletoras e ramais 
de ligação.

“Para a Corsan, o Litoral 
Norte representa uma priori-
dade operacional e estratégica 
dentro do plano de saneamen-
to, por razões ambientais, so-
ciais e econômicas, para a qua-
lidade de vida da população 
residente e dos veranistas, e 
para atender o crescimento po-
pulacional da região”, a�rma a 
assessoria da empresa.

Saneamento

Ana Stobbe
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Minuto Varejo

Supermercados, farmácias  
e shoppings puxam aportes
Segmentos têm novas 
unidades e reforço de 
complexos e novas marcas 

Patrícia Comunello

Atacarejos, farmácias, su-
permercados e shopping cen-
ters. O enredo do varejo na 
Região Metropolitana de Porto 
Alegre em 2025 combina os 
quatro ingredientes, mostrando 
atração da porção mais populo-
sa do Estado para grupos de di-
ferentes origens, entre gaúchos 
e de outras regiões.

Em número, as farmácias 
largam na frente pelos anúncios 
de aberturas. A população tam-
bém detecta a evolução do setor 
pelas esquinas que ganham uni-
dades das marcas, com a rivali-
dade entre os grupos São João 
e Panvel. Mas, em volume de 
investimentos, os atacados com 
pegada de autosserviço para 
consumidor �nal são imbatíveis.

Somente os líderes super-
mercadistas protagonizam um 
rally de expansão por meio de 
atacarejos. Grupo Zaffari, Co-
mercial Zaffari, Unidasul e Imec 
ampliaram a presença no mo-
delo na região. Já nos centros 
comerciais, rede Bourbon, do 
Zaffari, e Bordaza (Bortoncello, 
DÁgostin e Zaffari), são os em-
preendimentos ativados no ano. 
Dentro dos projetos existentes, a 
chegada de novas marcas e tam-
bém áreas, com aposta forte em 
lazer e gastronomia, lideram as 
apostas no setor.

Dos novos complexos, o 
Bourbon Carlos Gomes, com 
aporte de R$ 315 milhões, com-
bina varejos de moda, cosméti-
cos, acessórios, livros e restau-
rantes, além de lazer ligado a 
cinema com serviço VIP. O Igua-
temi Porto Alegre investiu em 
área especial para gastronomia, 
com o Gardens, que terá unidade 
inédita no Brasil do portenho La 
Cabrera, de carnes.

Na briga pelos consumido-
res de moda, os dois shoppings 
do grupo Iguatemi, que tem ain-
da o Praia de Belas, ambos em 
Porto Alegre, terão as primeiras 
unidades da varejista de moda 
sueca H&M. No Praia, ainda vai 
ter a operação do supermercado 
do Zaffari. O varejo também tem 
a movimentação de lojas para o 
Centro Histórico, com liderança 

Grupos varejistas protagonizam disputa no modelo de atacarejo 

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

Empreendimentos de comércio 
impulsionam construção
“Vamos fechar 2025 com 60 
farmácias entregues”, conta 
o diretor da Signor Estruturas, 
Felipe Signor. A empresa lidera 
as construções das unidades 
do grupo São João. O número é 
dos três estados do Sul.
Na Região Metropolitana de 
Porto Alegre, foram 19 unidades, 
liderando a expansão da rede 
até novembro na Região Sul do 
Brasil. A rival Panvel somou sete 
novas lojas este ano e todas 
em Porto Alegre. A Signor tem 
quase 500 obras no ano, com 
liderança de varejo nos projetos, 
diz o diretor. Nas entregas, estão 
as farmácias, com construção 
em tempo milimétrico de até 
35 dias. “Nunca passamos do 
prazo e conseguimos antecipar 
em uma semana. A loja número 
���������������H�P���3�R�U�W�R���$�O�H�J�U�H�����d�]�H�P�R�V��

em 19 dias”, conta o sócio da 
empresa.
Outras operações também 
estão na carteira, como ataca-
rejos, um deles é a unidade da 
Krolow, que é de Pelotas, mas 
ergueu a primeira loja mais 
perto da Capital, em Guaíba. A 
Clip, que tem rede de lojas asso-
ciadas com produtos para casa, 
escola e escritório, montou seu 
centro de distribuição também 
em Guaíba.
Expansão na RMPA entrou 
na pauta da Lojas Havan. Em 
2025, a rede de Luciano Hang 
estreou duas unidades: Canoas, 
�F�R�P���d�O�L�D�O���H�Q�W�U�H���R���3�D�U�N�6�K�R�S�S�L�Q�J��
e o atacarejo Fort, e a de Novo 
Hamburgo, aberta em novem-
bro, na BR-116. As duas lojas 
somam quase R$ 200 milhões 
em aportes.

Porto Alegre observa demanda 
por moradias populares

As enchentes de 2024 aba-
laram toda a cidade de Porto 
Alegre. Pelo menos 46 dos 96 
bairros do município foram dire-
tamente atingidos pela cheia do 
Guaíba, afetando 157 mil pes-
soas e 39 mil edi�cações na ci-
dade, conforme a prefeitura da 
Capital divulgou à época. Nas 
estratégias de reconstrução, a 
construção civil �cou aquecida 
em todo o Estado, conforme 
aponta o Departamento de Eco-
nomia e Estatística do Rio Gran-
de do Sul (DEE-RS).

Para o presidente do Sindi-
cato da Indústria da Construção 
Civil do Estado (Sinduscon-RS), 
Claudio Teitelbaum, a principal 
demanda neste sentido foi no 
setor de moradias populares. 
“A gente tem observado isso e 
esse crescimento vem ajudan-
do a estabelecer as bases para 
o crescimento do setor”, acres-
centou o dirigente da entidade. 

Por outro lado, desde a 
pandemia os imóveis de alto 
padrão, bem localizados e aci-
ma de 200 metros quadrados 
privativos, foram valorizados. O 
contraste entre os tipos de edi-
�cações dão conta da histórica 
desigualdade do espaço urba-
no em Porto Alegre. E é isso que 
será discutido na apreciação 
do projeto de revisão do Plano 
Diretor da cidade, que tramita 
na Câmara Municipal da capital 
gaúcha, mas que não deverá 
ser votado em 2025.

“Os últimos planos direto-
res foram muito danosos para 
o crescimento da cidade. Eles 
jogaram a população de menor 
renda para os limites de Porto 
Alegre e acabaram por elitizar 
a moradia de uma forma muito 
exacerbada, expurgando par-
te da população da cidade”, 
pontuou Teitelbaum sob uma 

perspectiva histórica. Para ele, 
a próxima legislação deve pro-
mover o adensamento urbano 
em áreas que já possuam in-
fraestrutura para isso.

“A ideia da prefeitura de 
criar minicidades dentro da 
cidade, com locais mais autos-
sustentáveis, com comércio, 
com serviços e com moradia, é 
uma atitude acertada e que vai 
melhorar problemas que hoje a 
gente tem de mobilidade urba-
na e também de qualidade de 
vida”, avalia Teitelbaum sobre o 
projeto que tramita no Legisla-
tivo. De acordo com ele, alguns 
lugares que tendem a se desen-
volver a partir do Plano Diretor 
são as regiões próximas à ave-
nida Ipiranga, o 4º Distrito e o 
Centro Histórico.

O valor médio pago em um 
imóvel próprio encareceu após 
a pandemia de Covid-19. Nesse 
sentido, Teitelbaum observa 
que, além das moradias popu-
lares, aumentou a busca por 
kitnets e apartamentos no for-
mato studio, tradicionalmente 
mais baratas.

“Tínhamos valores que es-
tavam represados pelo custo 
de construção, que teve um au-
mento depois da pandemia. E a 
gente viu uma certa absorção 
desse custo de metro quadra-
do no preço de venda, o que já 
começamos a experimentar no 
segundo semestre de 2025”, 
analisa Teitelbaum.

Os preços de venda deverão 
ter um aumento gradual a partir 
de 2026 conforme o presidente 
do Sinduscon. “Os lançamen-
tos diminuíram um pouco e se 
reduziu o estoque de imóveis. 
Então, estamos enxergando 
que o setor vai ter uma reaco-
modação e um leve aumento 
de valores para recompor esses 
custos dentro das margens das 
empresas”, conjectura.

de alimentação e cosméticos e 
utilidades.

Os atacarejos focaram a dis-
puta na Capital e vizinhança. O 
Zaffari abriu na avenida Protásio 
Alves, na Zona Leste e antiga 
mega área da Gaúcha Cross, o 
Cestto, terceiro da rede, e terá 
outro em Viamão em dezembro. 
A cidade ao lado da Capital já ga-
nhou este ano uma �lial do Stok 
Center, que é da Comercial Zaffa-
ri, que já está em obras para ter 
uma das menores unidades na 
avenida Ipiranga, na Capital.

O Unidasul abriu loja Macro-
mix em Cachoeirinha, e prepara 
mais unidades porto-alegrenses 
entre a bandeira Rissul, que é de 

supermercado e o atacarejo, que 
sucederá o Nacional na avenida 
Aureliano de Figueiredo Pinto, 
próximo ao Centro da Capital. 
Dois Rissul serão abertos em 
dois complexos da Dallasanta, 
nas Zonas Leste e Sul.

A rede regional Max Center 
abriu o segundo Jumbo (atacare-
jo), agora em Porto Alegre. Outra 
rede de médio porte e com pene-
tração metropolitana, o Monaco 
Atacado, terá nova loja em Sa-
pucaia do Sul este ano e já ergue 
outra em Gravataí. O Imec, de La-
jeado, estreou a terceira loja de 
seu supermercado com atacado 
Desco na Capital, desta vez na 
Zona Norte.

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Modelo têm estabelecido bases para o crescimento da construção

Ana Stobbe

Construção Civil
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Comunicação

Podcast faz raio-x da economia nas regiões do RS
Programa Mapa Econômico 
do RS apresenta 
entrevistas em vídeo  
com lideranças gaúchas

O projeto Mapa Econômi-
co do RS está sendo realizado 
pelo terceiro ano consecu-
tivo, fazendo um raio-x das 
principais cadeias produtivas 
nas diferentes regiões do Rio 
Grande do Sul. 

Além de eventos regionais, Editor-chefe do JC, Guilherme Kolling (d) entrevista convidados

BRENO BAUER/JC

�&�R�Q�d�U�D���R�V��
episódios 
da primeira 
temporada

Episódio 1 
LINDONOR PERUZZO JUNIOR 

Peruzzo Supermercados

são produzidos cadernos es-
peciais, como esta edição, 
com dados e indicadores da 
economia gaúcha.

A novidade em 2025 é a 
estreia do podcast Mapa Eco-
nômico do RS. Apresentado 
pelo editor-chefe do Jornal do 
Comércio, Guilherme Kolling, 
o programa de entrevistas em 
vídeo faz um passeio pelas 
diferentes partes do Estado, 
ouvindo lideranças e persona-
lidades que conhecem a fundo 

as oportunidades e os desa-
�os ao desenvolvimento das 
regiões.

A primeira temporada do 
podcast tem 10 episódios, sen-
do dois programas para cada 
macrorregião, de acordo com a 
divisão estabelecida no Mapa 
Econômico do RS, que consi-
dera proximidade geográ�ca e 
a�nidades econômicas.

O programa pode ser visto 
no canal do JC no Youtube ou 
no Spotify.

Macrorregião Norte

Episódio 5 
OSCAR LÓ 
Cooperativa 

Vinícola Garibaldi

Episódio 3 
ANGELO FONTANA 
CIC Vale do Taquari

Bagé

Lajeado

Garibaldi

Porto 
Alegre

Não-Me-Toque

Rio 
Grande

Episódio 2 
MÁRCIO WALLY 
Yara Fertilizantes

TÂNIA MEINERZ/ JC

EVANDRO OLIVEIRA/ JC

TÂNIA MEINERZ/ JC

Macrorregião Sul

Episódio 8 
EDUARDO CAPELLARI 

Atitus Educação

Episódio 7 
NEI MANICA 

Cooperativa Cotrijal

Passo Fundo

EVANDRO OLIVEIRA/ JC

TÂNIA MEINERZ/ JC

Macrorregião Metropolitana

Episódio 9 
ANTONIO LACERDA 

CMPC

Guaíba

Episódio 10 
RONALDO ALOISE JÚNIOR
Tellescom Semicondutores

Macrorregião 
Central e Vales

Episódio 4 
SIMONE STÜLP 

Secretaria de 
Inovação do RS

TANIA M

EINERZ/ JC

Encantado

BRENO BAUER/ JC

Macrorregião Serra

Episódio 6 
MAITÊ DALL’ONDER 

MICHELLON 
Dall’Onder Hotéis

Bento 
Gonçalves TÂNIA MEINERZ/ JC

ARQUIVO PESSOAL/ DIVU
LG

AÇ
Ã

O
/ JC

FLÁVIA MANTOVANI/ ESPEC
IAL/ JC
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Painel

Evento do Mapa 
Econômico do RS 
reuniu lideranças 
para debate  
em Porto Alegre
Encontro para discutir oportunidades e desa�os ao 
desenvolvimento da Macrorregião Metropolitana 
aconteceu no dia 6 de novembro no Centro de 
Convenções da Fiergs, em Porto Alegre, apontando 
caminhos para o crescimento dessa parte do Estado.

TÂNIA MEINERZ/JC

Presidente do Sistema Fiergs, Claudio Bier

TÂNIA MEINERZ/JC

Diretor-presidente do JC, Giovanni Jarros Tumelero

TÂNIA MEINERZ/JC

Presidente do Conselho do 
Grupo Panvel, Julio Mottin

TÂNIA MEINERZ/JC

Presidente da cooperativa Uniodonto, Irno Pretto, e o  
consultor estratégico da Uniodonto, Gerson Silva

TÂNIA MEINERZ/JC

Diretora da Kia Sun Motors, 
Juliana Furstenau

TÂNIA MEINERZ/JC

Presidente do Badesul,  
Claudio Gastal

TÂNIA MEINERZ/JC

Secretário estadual de Justiça  
do RS, Fabricio Peruchin

TÂNIA MEINERZ/JC

Presidente da Fetransul,  
Francisco Cardoso

TÂNIA MEINERZ/JC

Prefeito de Dois Irmãos,  
Jerri Meneghetti

TÂNIA MEINERZ/JC

Secretário estadual adjunto de 
Comunicação do RS, Maicon Bock

TÂNIA MEINERZ/JC

Secretário de Comunicação de 
Porto Alegre, Luiz Otávio Prates

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Deputado federal 
Luciano Zucco

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Diretor do Grupo Rodoquímica, 
Miguel Luis Pereira Nunes

TÂNIA MEINERZ/JC

Diretor-presidente da Associação 
Hidrodovias RS, Wilen Manteli

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Diretor comercial da Wilson Sons 
Tecon RS, Rodrigo Velho

TÂNIA MEINERZ/JC

Presidente do Conselho  
da Ulbra, Gustavo Ene
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TÂNIA MEINERZ/JC

Diretor �nanceiro da Be8, 
Rodrigo Gelain

LARS ERICK/ESPECIAL/JC

Fundador e CEO da Privatto, 
Eduardo Tellechea Cairoli

TÂNIA MEINERZ/JC

Presidente do Sindienergia RS, 
Daniela Cardeal

TÂNIA MEINERZ/JC

Presidente da Federação AGV, 
Vilson Noer

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Presidente da Federação 
Varejista do RS, Ivonei Pioner

TÂNIA MEINERZ/JC

Empresário Jorge Gerdau Johannpeter

TÂNIA MEINERZ/JC

Susana Kakuta, 
diretora geral de 
Sesi-RS, Senai-
RS e IEL-RS; e 
Márcio Port, 
presidente da 
Central Sicredi Sul 
Sudeste, foram 
os painelistas 
do evento Mapa 
Econômico do RS

TÂNIA MEINERZ/JC

Superintendente da Famurs, 
Leonardo Comin

TÂNIA MEINERZ/JC

Secretário de Desenvolvimento  
de Dois Irmãos, João Luiz Weber

TÂNIA MEINERZ/JC

Secretária de Desenvolvimento 
adjunta de Alvorada, Alini Artioli

TÂNIA MEINERZ/JC

Secretário de Desenvolvimento 
de Esteio, Francisco Alves

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Secretária de Desenvolvimento 
de Porto Alegre, Fernanda Barth

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Presidente do Conselho de 
Economia do RS, Rodrigo de Assis

TÂNIA MEINERZ/JC

Presidente do Sindiatacadista  
de Medicamentos, Denis Pizzato

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Analista de Relações Institucionais 
do Sistema Ocergs, Carla Sauer

TÂNIA MEINERZ/JC

Vice-presidente da Agas,  
Jacinto da Luz Machado

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Superintendente da Caixa 
Econômica POA, Renato Scalabrin
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EVANDRO OLIVEIRA/JC

Último painel de 
2025 do Mapa 

Econômico do RS 
avaliou caminhos para 

o desenvolvimento 
das Regiões 

Metropolitana, Litoral 
e Vale do Sinos

TÂNIA MEINERZ/JC

CEO da Neohub Energy,  
Silvana da Rosa Oliveira

TÂNIA MEINERZ/JC

Diretor da Talini Consultoria 
Empresarial, Deomedes Talini

LARS ERICK/ESPECIAL/JC

Diretor comercial do Grupo Iesa, 
Ambrosio Pesce Neto

TÂNIA MEINERZ/JC

Presidente do Secovi-RS,  
Moacyr Schukster

DUDU LEAL/FIERGS/DIVULGAÇÃO/JC

Presidente do Conselho do JC, Mércio Tumelero recebeu Claudio Bier

TÂNIA MEINERZ/JC

Vice-presidente do CIEE-RS, 
Ronaldo Sielichow

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Alexandre Horch e Luciane Lima, da Chocólatras Anônimos

LARS ERICK/ESPECIAL/JC

Coordenadora de Comunicação 
da Fetransul, Indiara Teixeira

LARS ERICK/ESPECIAL/JC

Diretor do Ecoparque Lourenço  
& Souza, Filipe Christianetti

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Presidente do Conselho do  
Lide RS, Eduardo Fernandez

LARS ERICK/ESPECIAL/JC

Ex-prefeita de Dois Irmãos,  
Tânia da Silva

Presidente da Amicro,  
Claudia Lacerda

LARS ERICK/ESPECIAL/JCMICAEL CARVALHO/PADRINHO CONTEÚDO/DIVULGAÇÃO/JC

Sócio da Fernandes Machado 
Business Law, Luciano Fernandes
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EVANDRO OLIVEIRA/JC

CEO da Cigam e presidente  
da ACI-NH, Robinson Klein

DUDU LEAL/FIERGS/DIVULGAÇÃO/JC

Plateia formada por lideranças empresariais do Rio Grande do Sul acompanhou com atenção os dados 
apresentados no Mapa Econômico do RS, bem como o debate sobre desenvolvimento do Estado

LARS ERICK/ESPECIAL/JC

Advogada Luciana  
Manica Gössling

TÂNIA MEINERZ/JC

Assessor da presidência do  
Crea-RS, Matheus Borges

TÂNIA MEINERZ/JC

Mais de 200 
empresários, 
executivos, dirigentes 
de entidades de classe 
e gestores públicos 
participaram do evento 
Mapa Econômico 
do RS; além do 
painel, convidados 
prestigiaram 
coquetel no Centro de 
Convenções da Fiergs

Assessor da Presidência da 
Unimed Federação RS, Silvio Peter

TÂNIA MEINERZ/JC

Equipe da Ável Investimentos no evento Mapa Econômico do RS:  
Guilherme Rocha, Felipe Rezes, Mari Pimentel, Vinicius Cesar Correa e Bruno Mallmann

LARS ERICK/ESPECIAL/JC

Diretor comercial da Cyrela, 
Daniel Silva

TÂNIA MEINERZ/JC

Presidente do Ibef-RS,
Eduardo Estima

TÂNIA MEINERZ/JC

Vice-presidente do CRCRS, 
Juliano Bragatto Abadie

TÂNIA MEINERZ/JC

Diretor de Relações Institucionais 
da Pucrs, Solimar Amaro

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Diretor do Departamento de 
Economia e Estatística, Tomás Fiori

LARS ERICK/ESPECIAL/JC
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